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Tentam Reconquistar a Liberdade os Assassinos da Cantina Capri
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ARTISTAS

SOVIÉTICOS

NO POLO

Urn grttjio do atonn dcmoscou prepàra-te jmra to-mar sem lugares no aviãoem quc a «J do fevereiro
passado viajaram para a ro*
gião tlrtica, ondo foram apro*
tentar-io perante platéiasconstituída» do trabalhado-
res do polo, em diferente»
pontos do Norte. Por outro
lado, enquanto apreientarão
teu» etpctâcitlon, os artista»
moteovita» entrarão om con*
tato com ai equipes teatrais
da região, a fim de lhei pro-
poroionar iodo o auxilio re-
lacionado com a arte cênica,
programações, peçat, técni-
ca teatral, etc.

O juiz vai decidir hoje sôbre o pedido de relaxamento da prisão pre-
ventiva, formulado pelo advogado dos criminosos fascistas
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tina Caprl podtrflo aer
lioatoa am liberdade hu.ie, r-i.»i
o lnl»*. efetivo da ,13a. Vitrii, «lo»»
imeliii favoravelmente u petl.
Cio do advogado HvnnJro Llna,
i|ii«. funciona nu dote «a do Ita*
fitei Antônio Tucol, lionlto Mus-
aaollnl Tucol e Mario Zlbelll,
A. RKTIÇAO

A potlcAo «e Evandro I.lni e
Silva li'i*wl.v-iii no «ilipoültiv*»

proo-imusl pilo qual o promo*-
tor da 13n, Vara devcru ipr»-
aantar donunola contra oa In»
dloladim no iiroceaao <tn Canti*
na Uaprl nn praia mailmo da
i!«n«-ii iiiiiii, o aue nAo aecmte.
cau.

A promotora em exercício na
«iiíibIiui, M.irIni'Mutilde Vllelu
dnlxim ile apresentar -Imune!'»
par um» o Juir, substituto, dt
Otávio Pinto, dlacordou da cisa.

ilfloacAo dn procoaao iluda pala
ruDlunontanlti do Mlnlitf-rln 1'n
blico «m aob daapaolio. n mini*.
tou o proati.no para u Proourrt-
dorlu (Jeral ila Justiça,

Da Procuradoria d.i .i-t-.ti.-u o
processo voltou para a i.in. Va.
ra com deapnoho do l*riicurndoi
Chotu CAndido da Oliveira Nottu
nnnaordando com a promotora,

Ahniiii sondo, o dr. EucUdfl**
Felix do Houia titular da 13a.
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Vara, deferindo o pedido W
priiutirudur uidonau vii« pedia*
trlliulçau a uma daa /área pr«»viilivu» do 1'rlininiil da Jurl. !

NAo cabendo inala a denun»'
aia u uniu nAo tendo ello ff-lta i(im pi-iizu determinuilo pela lei,'
uli-K.t o rrlniin.illil.i dp, •*v:mdn»
Mn». quu *tt'i cunutltiildoe tatIU
aufrando eu:;: translminito llearul
doado aa 17 limai de «inunde
foira pum-aila.
HOJE A »Ii,C18AO

PrucuriiJri por no<«w • •pn/u.
nom, u Jul: Eucllilti Kelli it»-'
Hmi/.-i liili/rniiMi.niia que Optem'.'
min llic fal •»¦.-..;.i I .ix iinliuir a,
roforldit potlcAo, dndo o auumu i
lu do Borvlrju nu Va*-u. Ourim-
tlu, ontictiinto, quo hoj« daria
U decIsAo,
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LANÇADO (EXITO DOVIDOSO) O
SEGUNDO SATÉLITE DOS EE. 00.

Informações
Sôbre o

Reatamento
A Comissão de

Justiça do Senado
aprovou o pedido
ao Miniütro do Ex-
terior.

\ Comissão áb Constituição
i Justiça do Senado, reunida
' ¦lem, aprovou parecer do¦.-. Lourival Fontes, fnvorá*
nl eu requerimento quo so*
llcítn informações ao minis*
Iro dns Relações Exteriores
sôbrc o reatamento de rela*¦.õ-y diplomáticas ie comer-
y.r.y com a União Soviética.
Após manifestar-se dc ncôr*
iU> coni o requerimento, do
I ¦'ito do vista constitucional
¦¦ jurídico, o relator declarou
i no taK pedido de Informa-
rões representa uma colabo*
i •*.ç3o. do Senado ao PodePy
incentivo, para o estudo do
;*rol)!cma. O parecer do sr.
[,o«£-lvuJ Fontes foi aprovado
por unanimidade.

Presidiu a sessão o sr.
t :;:iha Mello, presentes os
v"3. GIMierto Marinho, Lima
i-v,'niarâes, Lourival Fontes,
l'.;i Palmeira. Lincu Prestes,
.í'.:üo Vivacqua e Bul Car*
r.&aà.

O «Explorador II subiu num foguete «Júpiter C» — Idêntico ao primei*
ro — Captados os sinais em Nova Iorque dez minutos após o lançamen

to — Não confirmado, porém, o êxito do empreendimento
SAN 

DDEGO (Califórnia),
-• (FP) — Qllíltrv*. hn-t* trrj — Quatro ho

ras depois d0 lançamento do
satélite «Explores II», o sr.
Tom Mac Mlllan, encarrega-
do do pos.o «Ministrack» do
laborai ório Eletrônico Na-
vai de Bronwn Field, decla-

rou aos Jornallsias que, apa-
rertemente, o satélite nâo
tinha sido posto em sua or-
bila.

McMiIlan acrescentou Que
tio nada captou às 14,38 hò*
ras lcrois. a estação «Mini-
track» üa Marinha e um ou-

CONTO IUGOSLAVO NA TELEVISÃO

m^m''- \ -St'¦ ¦ ¦ ^'.'Í-i ¦ *-^«»^E^BMp^rv!^-:*S>":i: ^'*'•»'''

Dentro de um programa de ativação do Intercâmbio cultural <
Brasil-Iugoslâvia, a embaixada.deste pais acaba de tomar interes-l
sante Iniciativa, promovendo a divulgação de um vivo noticiário '.
sóbre os costumes e a vida do povo iugoslavo. Assim, como par- l
te deste programo, jlthoje será apresentado pela televisão (TV* I"
Tupi, canal-6). às 18 horas, o conto popular 

"O homem de aço' S
através de uma seqüência de fotografias ;

tro p0!*:o situa-lo distante
110 quilômetros dc San Die-
go, foram os primeiros a cap*
tar sinais do ^E.xplorer II>.

1NFOIU1AÇAO
WASHINGTON, 5 (FP)

•— Dentro de trè.s horas se-
vk dada uma .nlorma-.ão
stbie o sucesso oo o fracas-
so da colocação, em sua ór-
Iilta, Jo segundo satélite
aiiüricano — díclarou às
21,45 boi»is GMT um por.a
voz liíicial do comiti técni-
co do satélite, do Anb Geo-
lisic i Ivternaciona-. Esse por-
ta-voz 'iguaiment*; fez saber
que a tntrevista à imprensa,*
dada a seguir, aurri concedida
por um representante do
centro ôalistico do Exerci.o
— que construiu o foguete
portador do satélite — e por
urr. iepréséntante do labora*
lóriu de propulsão a jat0 ilu
Instituto Tecnológico de
CÍalifóiiíia, autor do
propriamente dito.

satélite

•ífe&tó^VIDA- ,v,:x
WASHINGTON, 5 (FP)

--; Tis a declaração feita as
21.15 horas GMT, pcic- dr. Ri.
riiard Porter, presidente' da
CóialSiío Técnica do Satéli-
te, do Ano Geofísico" Inter-
nacion.il:

^-.«íA segunda ten ativa do
larí^niento do satélite cien-
tifieo t'a terra, utilizando o

dispostos os Dirigentes Soviéticos
se. Reunirem em Washington

Mensagem pessoal a Eisenhower, sugerindo a capital dos EE. ÜU. para a Conferência de
cúpula — Apoia o Partido Social Democrata da Alemanha Ocidental a reunião de chefes de
govêrno — Partidários da guerra atômica são os novos conselheiros do desarmamento nos
EE.UU., diz «Izvestia» — Desmente a NATO que tenha rejeitado as propostas soviéticas

d
WASHINGTON, 8 (FP) —

Sm Eua «ntrevlsta do hoje a
Imprensa, o presidente Klsenht*-*
-ver revelou que havia recebido
tos liderei s-ovlêtlco» utra men-

«agem pessoal na qual estes •"»
declaram dispostos, nm caso de
necessidade, a virem a esta ca-
pitai para teimar parte numa
conierência "de cúpula".

Assinado Acordo Econômico
Entre o Brasil e o Equador

irêa cooperação entre os dois países pa-
ra o uso pacífico da energia atômica

QOITO, 
» (FP) Foi revés

tida de toda oolrnldade •
lerlinOnla ta assinatura, hoje,.
90 eal&o ta honra do Mlnlstfl*
do do Batertor, do icOrflo ee*.
íO-mIco Braall-Equ&dor • des
hu aotM, sv primeira na qual
» Brull eoloea elneo bolsas rte
-reteanènto • espeol&il-aic&e *•
'Jirjsosl-**o ta Equador, e à se-
•SUsSa. fixaata as modalidade-»
''xj fetercâinMo oult-yt-al técni-
te, eop«el«lniente a. oonperaclo
nat-e oc 4ele palies no tocante
i«j eetndo* • lnvestlgat-Oes, pa--«, «aso -f-eeineo, da energia atí-

iaU«, hrafem co mesmo sa-
to uma. lessao solene do Ins.
-ülreto Bquador-Brasll.. N'H**«*.
r-oeiUo, o presidente Ce Insti-
rate proferiu nm dlieurso sau-
faBdq • er. Jo«* Orlo» d» Ma-

cedu .íjhh-ü, o u ^LinWlru du
Kducuyáo, sr. Maldonado disco-.-.
reu ->uure a coupt-ru-juü entre jb
uuiií puisiiS. Ke-ipuliuou-lhe «j
escritor Porearlno Junlcr men.-
tiro da -Acaübmla Brasileira de
Létra*ft

Sem interrupção entre as dua»
cerimonias, tegulu*so a assina-
.tura Uos atos diplomáticos. O
Chanceler equatoriano disse al-
gumai palavras, o mosmo £**.-,
zendo o Chanceler brasileiro.
"Os atos aqui assinados — a-
centuou sorindo, o ir. Maceflo
Soares — nüo llcarto dormiu-
do nas gavetas das Chancela-
rias. . . Mai entrarão imediata-
mente em execução".

— O sr. José Carlos de Mace.
do Soarei visitou, pela manha,'
A Corte Burrema do Equador.

O chefe da Casa Branca ih-
sistiu no caráter amistoso dèi-
ee novo oferecimento soviético.
Esse oferecimento, precisem eje,
é Inspirado pela preocupação de
permitir ao chefe do executl-
vo norte-americano de desem-
penhar a sua missão -olistlt*.*
clcmal nos Estados Unidos to-
mando ao mesmo tomoo parto
numa conferência "da cilpula"
ent-re o Leste e o Oeste

O sr. Elsenhcwor nao se,pro-
nunclou diretamente eAbre o sc-
gulmento quo ele próprio; e o
seu govêrno contam dar, ie f.»r
necessário, a esse oferecimento,
visto como a preparação dè uma
conferência "de cúpula", nfio
está senão nos seus primordio.-.
Mas nfio rejeitou uma própos-
ta que seria, salientiiu, tent**.-
do a aceitar se uma íntura don*
ferêncla "de cúpula" tivesse de
so prolongar além do praso nor.
mal.

Nesse caso, observou,. jèi*»lhe-
-la difícil levar a efeito, ilmul-
taneamente, no estrangeiro, dis-
cussOes no stlo da conferência
dos chefes de govêrno * à dire-' çao dos assuntos Internos da
nacao americana.

O presidente nto quis revê-
lar a natureza «cata da imensa.
gem soviética, a respeito ;; d»
qual fez alu sfio, mem à data ta
sua. entrega. -,

Umltou-ss a repetir, for ln-
sistencia dos Jbrnallitai, que se
traUT» de uma mensagrtn pes-
soai.

INTERESSE DO POVO
ALAMAO

BONN. 6 (FP) "No lntereg*
Se do povo alemüo é primor-
dial que se realize uma con.
ferêncla no mala elevado es.
calão", — eis o que declara
o Partido Social Democrata
em resolução aprovada unftni*
iUementc no transcurso de
reunlfto do seu "comitê" cflre*
tor.. Acredita o mencionado
partido que, dessa íórma, sera
realizada pelo , menos uma
fenlátiva no sentido de se
cfar um passo no caminho do
'. 
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foguete «JuplterC» do Exér
cito so verificou a 1,28 ho-

ras 3-rnis (18,28 P-MT), no
Cabo Canaveral, na Fló.i-
da ,

As íases iniciais do lan-
C«'imenio pareceu ter sido
curoa-Jas de sucesso.

— 'Relatórios chegados
dos pos os de es-.uta indica-
rani uma órbita possivel do
satélite» Entretinio, não pos-
.'ut**nos informai.«fics deíini.i-
vas paia indicai que leve
cxlic. a colocação na órbita.
Agüardarn-sê essas informa-
ções uentr0 de algumas ho-
ras».

iJmf* declaração semelhan
to íoi feita Polo Depar.a-
uni. to da Defesa.

CAP CANAVERAL 5 (FP)
O exército norte-americano
lançou, hoje, seu segun.lo sa-
tèliti.. artificial da Ter-a, im*

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Chovem no Corpo de Bombeiros os
Pedidos de Fornecimento Dágua

O tenente-coronel Rufino
Barbosa, subcomandante
do Corpo de Bombeiros
(foto) afirmou à .reporta-
gem de IMPRENSA PO-
PULAR que fará o quefôr possivel para abaste-
cer de água a população.
Na outra foto dois car-
ros-pipas no momento em
que se preparavam para
deixar o páteo do quartel
dos Bombeiros para atén*.
der aos pedidos vindos de
todos os pontos da cida»
de sem água. Entrevista
do sub-comandante dò
Corpo de Bombeiros e
maiores detalhes sôbre o
assunto são encontrados
na reportagem que publi--
camos na 8* página desta

edição

^iVfraisàdò'•'¦-•o'"
Pagamento cloA
Funcionalismo

Municipal
Por motivo de força maior

— segundo comunicado con*
Junto das secretarias de Fi-
nanças e de Administração•— o pagamento do funcio-
nalismo municipal corres-
pondente ao lote 1(V que es-
tava marcado para amanhã,
sexta-feira, dia 7, foi trans-
ferido para a próxima, segun.
da-feira,' dia 10. Os demais
lotes serão pagos nos dias
subsequentes, sem interrup-
ção.
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PREVISÃO
DO TEMPO
À previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço de Me-
teorologia, válida até às 14
horas de amanhã, é a seguin-
te:

Tempo bom, com . ncbulo-
sidade.

• Temperatura estável.
Ventos variados, modera-

dos.
Máxima: 35,5, no Meier,
Mínima: 22,4, no Jardim

Botânico.

Marinheiros Obtiveram
)rtanteImpo tongu

Os integrantes das categorias filiadas ao Sindicato de Marinheiro!
só embarcarão no Lóide e Costeira, por meio do Sindicato — Não há
reunião da Federação Nacional dos Marítimos — Assembléias do»

Sindicatos ft i

IMPORTANTE conquista
' vem de ser obtida pelo
Sindicato Nacional dòs Mes*
tres, Marinheiros, Moços' e
Remadores cm Transportes
Marítimos,.com a detíisao to-
mada pelo Lóide e..Costeira;-,
segundo a. qual qualquer èi"a*
barque das categorias acima
mencionadas será feito-por
intermédio do Sindicato.

— Tal medida, afirmou 6
sr. Waldir Gomes dos San*
tos, presidente daquela enti*
dade, veio prestigiar muito o
nosso Sindicato, pòr úm Ia*'do, e por outro, porá tár
mino ao regime dós embár*
ques em atendimento aos pè*didos dos figurões»

Como conseqüêricii da írie-

dida adotada, nos últimos
dois dias tem sido registra*
da intensa inscrição de novos
sócios i do Sindicato. Poste*
rlormente, ao que tudo indi*
ca, a -medida será extensiva
às empresas de capital pri*

.vado. Ontem mesmo, uma
firma de armadores particu*
lares solicitou um marinhei-
ro ao Sindicato, no que foi
atendida prontamente,

REUNIÃO DA
FEDERAÇÃO

Nao foi realizada, ontem,
conforme estava previsto, a

reunião do Conselho Delibera*
tivo da Federação Nacional
dos Marítimos, para apre*
ciar as medidas do govêrno
no sentido de cumprir o re*

SosVenta
E Não Queimar

Países Socialistas
o Café Estocado

£e!o reatamento de relações o presidente do Conselho da Federa-lo
dos Agentes Autônomos do Comércio — No mesmo sentido se mini--

festotí o XI Congresso de Jornalistas do Interior de Pernambuco

Oreatlatènto 
A»* relaç«e»

comerciais entre o Bra-
•il e a União Soviética íol-ihjeto de debates, na reunião
realizada anteontem pelo•>.i:selho dé Representante!
«ia Federação dos Agentes^¦iutôncinos do Cjir/iclòí

l\tm.'M*lo nos dtbatis, o
çici-ltí ite' daü.ii.-ij, i.i'6rá-

««•kg, tt, HÜU^ l£»lto» ta

Soi .«a, ilz importt.it« aepla-
at^io t6bre o assunto, d**
frt..erno a coavwr.í-vi"* r.o
Ur.fjU restabelescr relances

- Jeixarmoii de comer*
ciar tem os vau» ,,v do-
tr*.r.a comunista, dUso e<e.
por k«Mo ou culo Je cm-
tan.i:eç8o idèol*ig«ca, í de-
montliar falta de confian*.»*
o*» tumuk mu-ioai»».

Ar«>T»**ndo om teu «íiwur
«o a questão da cresoeÃté «6*
terajjcm de cafí j .: ji tó
cii.iC», ««gundo üU«t-, a 10
miU.óci de sacai, - n-n. íoxa-
pradores, o sr. Milton Fr-i
'A* {i*t Souza mu.iitestou-se
contrarie à quei.nu d|> ca'a. Af C ficuldaiu.-*. dp L-iuoa
mtato «e nosaa pioducJu

G*tmt**** *» le. «teta* -

ih l»^99 I
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O st, Nelson Amazonas quando prestava declarações à nossa repor»

Novo acidente na adnto-
ra do Guandu, alega o
Departamento, atrasou a
normalização do abaste-

cimento d'âgua,"",
— ¦ *OJE,'ás aò'heras, há-

WÉ verfl água erh toàa.'a
¦ona nxno — deolar ruxã, nossa

.reportaeem ontem ,o. »t. Nplsqti
Amazonas, cliofo do :B«xb|nete du .
diretor do ' Pnpto.' d«j ".Águas e
EBÈotos. 1

B prosegui'1-lo:
As bombas começaram,- a fun-

clonar ontem a meid-ht'íto»
GUANDU CONFIRMOU

Essa Informação íoi-. eont|r-
mada pela Estagilo *I0 Trátn-
menta da Adutora "TIerirIo.U-*
Novais"- (Guandu) i-or.llÈaolto
telefônica; Da cstaíao ínfornle*
ram ainda — que- -m- bombas,
est&o funcionando côm âb-jólü- '
ta. perfelcfto. . "-" ¦ <¦
NOVO ACIDEKmB_

Noeia reportagenV apurará -*iUe
. ontem ocoreu novo ' ueldent.' 
peueo antes do restabWeelmen-
te dos motores, na casa de for-
ca da adutura do Guadu. Poi
pouco o' ' carioca' ndo fica-
ria mals outras- duas reman-ia
sem água, cuos o» m».tores Jfl
estivessem ligados quuhdo hou-
ve esse novo acidente,

Como já anunciamos «interior,
mente, está prometida **ara en-
trar em funcionamento a linha
de 132 mU "volta" r-afi», ¦Uíftr
*• -Ktergla a, utotafe/-' 

' ^^'

latórlo da Comissão Inter-
ministerial.'- *

Nfio foi possível a reunia^
porque o Conselho Execut*.
vo da Federação fòl convo-'
cado para uma audiência
com o ministro da Justiça e
o Procurador Geral da Re-
pública. Os resultados da au-diôhcia serão comunicados
hoje, às 18 horas, ern reu-:
niao cia Federação, à qualitambém estarão presentesos presidentes dos Sindica-
tos a eia filiados. ,'

ASSEMBLÉIAS
Ho]e, as 18 horas, estarât»

em assembléia os mestres dei'
pequena cabotagem, em seus
Sindicato,- quando aprecia-
rão a atitude do governo fa-j
ce aos direitos assegurado*
aos marítimos. Còm o mes-,j*
mo objetivo, na riijite dei
amanha estarão reunidos os',1
operários navais, ha, sede do 

'
Sindicato, em Niterói;
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COMPROVAM: CBNEMA DA

LUCRO MÍNIMO DE 150%
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mV t. PÁGINA
IMPRENSA POPULAR íss1 RIO* B"3*I9815~

AERONAUTASDEBATERÃO
APOSENTADORIA ESPECIAL

*n.Oi aiToimiiln» vao »?"«"}'
holt», bl IB I*.«tr«*t. n» M» «

\{,,, "torno .U n|>.i«-nlnslr.1i* *••
u-clnl. Nu Oltlln* nst-«ii*i'l*i* »•»¦

• llruiln iiolo Sindicato íb P*»*"">
:rii voo foi deolillilo dir um pm^

de 30 illu» im. «ovírno. l»ra *n-

vbr so Conifi«"..o Nnolsn-I. unn
r)cn«i««i*m ntiniünilo a.eont''""„
rt-qu-1» relvIndlcacHo. Viso em
Mllltdã squtlt. asnoiiihlUti, o l»"*
ilii-nto tia BspoMIca onvloi o
anteprojeto floborado p*.«i Mime-

mnaiiUf, «o Oon**lti» Naclorít
Konóml». (iu- tmciHM-m-.il.
lo deu parecer favorável ao re
ferido ir-ti-mo, Contudo* atí o
tiionieniii, » m*nss*»l«« ore»!,
lumolal nlo toi ainda »nvla<1a ae
Oonur*»"» Naolonal

Bípii««io o vraao Mado na
milma a.-embUla, oa Mrtma--.
ua na aaaamolila 4» hol» v*í
ornar aonruitmeate «toa Infor-
Si da l)lrat.ria;do ¦Indica-
io -«bra aa uemarel.ee rtallua.
am • am «lua V* atualm»nt» na
encontra o anteprojeto, «obre •

^Z^^^^'*™ •*

ISTADO DO RIO
l$^^f^a**l^*y*****t***l *********»******¦***> 'Ht tka HsHsl ¦

Serão Iniciadas na Segunda-feira
As Matrículas nas Escalas Primárias

Através de portaria, o diretor
do Departamento do Educaçlto
Primária do Estado do Rio bal
xou ínítruçoo», organiiadaij»'
la Divisão do Pesquisa» e Ori-
entaçSo Pcdngôsicn, relativa-
mente * matricula no» estabe-

Sob ameaça de Colapso
& Rede Ferroviária S/A

/*Def icit» dc 10 bilhões dc cruzeiros, sem conter os encargos fmaneei-
SS^üliões--Majoraçãode tarifai e transferência da pessoal,
SconL o Pretor daquele órgão.- Melhor aproveitamento do mate-
,' ' rial-exiâtente

' ' Pregando, o tiiihionto d.-w, tn-
iTífas das ferróvTas da Unlílo e

tígaralitlrido nuo nfio haverá dis-
mansa'» e sim trmisíoronclo dc
trabalhadores dôsio setor para

,. «utroí, o sr. Renato de Aza
¦-. vedo Feio, presidento d« Redo

FeiTOviisrln Federal, falou on-
• tem, atrnvéá do nma cadeia de
, rádio e televisão, sôbrc proble-

mas da 'autarquia que dirige.
'¦¦' «Durante muitos' nnos —- ttis-

se filé — um controle dormi-

cará limitada a apenas 20 por
cento do transporte total.

Revelou que 331) locomotiva*
elétricas e Diesel entraram em
serviços nos últimos unos, vm
sote das íerrovlas incorporada»
o que durante esto «no 193 ou-
trás Berflo recebida» através do
empréstimo recentemento con-
cedido peto Exlmbnnk, de Was-
hlngton.

Informou ainda que, alem
da melhoria do equipamento,

leclmentos do tducaçtto pré- o roBlslro do nascimento e ato»-
primária • primária do Estado, tado de .vacina. No ato, o r«»

Estabelecem as Instruções
quo a matricula sorá processa
da uo» quatro primeiro» dias
de atividade escolar, Iniciando-
»e no dia seguinte as aulas. Os
dois primeiros dias serüo excla-
slvamente dedicado» A ma-
trlculn don aluno» que ]A ire-
qticntiiviim a escola e os dois
ulllmof* dias í» dos novos nlu-
nos. Nns escola» Isoladas esse
prazo será reduzido a metade,
So terminados o» prazos acima
fixados ainda houver vagas na
turma, poderftp sor ainda aeel-
to» outro» aluno» nté .11 de
março lmprctcrlvalmente.

Para matrícula s&o exigido»

. .. . . f. *„- oa meiiiuui» uo j.-4ui|/«..rc.ii»i
alado ^-rígido das tarifas ícr-(nulm meám a MP aplicada
ToviArlas. além de (instai' o iu- j , j^,, ^cstlna-so a aloan-: cro-na exploração do.s estradas £ , eficiência* de opera-

, de íerro, impediu-as de tlrnr do v

(próprio serviço que prestam o»
recursos necessários para a

. conservação e expansão dc seu
••quipamento e para «acompa1
íihar assim -a evolução da eco.
j-ornia naolonal»;

«A exploração, ferroviária
nao fornecia sequer os recursos

¦ ljpnra ns despesas tle custeio,'ncrescenfou., A conseqüência
dessa política foi a situação de-

. «citaria o que fornm arrasta-
das as estradas do íerro om sua
^uáse totalidade.>
i'' ! Aíirmou.a seguir...que. os de-
fldts anuais e progressivos das
.18 estrada» de íerro em 1957
Incorporadas na H6de, haviam
»e elevado em 195B a um total' de quase 10 bllhOes de cruzei^
ros, mesmo sem computnr o»|

|t?ncargos financeiros do cerca
:|de 1,8 bilhões de cruzeiros cor-

Tèspohdentes aos empréstimos'concedidos fts estradas, nmea-
. 
'çando-as do colapso. Acrescen-
jtotí qUe estao*séndo tomadas,
jpela diretoria da ROde medidas
teridentes a reduzir Csse déficit,
espernndo-sD vcrltiçõcs cresten-

lies nos próximos ano-3, princi-
palmento graças n elimliiaefto

\ progressiva da traç&o a vapor
,'e .melhorias do estado das 11*." nhas e material rodante.

CONTENÇÃO DAS DESPESAS
DO'PESSOAL

f
<A redução" do déficit — disse

-- resultará principalmente da
contenção das despesas do pes-
Roal e da aplicação do Plano de

•' Réajíarrlhàmento, tendente a
ilnf niaior eficiência & ooeraçSo

! íerroviárjíçs.
' Esclafcüell o engenheiro Feio,
ntit-; de acordo com a lei que
rírlòii a Rede. a diminuição das' ileápesas de pessoal não será
feita''através'da dispensa de
(•mpregados, ma? sim.do nâo
preenchimento dos claros verl-
ficados por aposentadorias, fa-
lecimentos o abandono de servi-

' ço,- bém como da transferência
Hos excedentes para outros se-
tores daadministraçáo pública.

[ MELHORIAS WCNÍCAS

Prosseguindo, declarou que o
Plano de Reaparelhamento visa
principalmente'a uma substan-
ciai melhoria dos serviços bem

•''eqmb';*'eebhómla resultante da
.. substituição do material obso-
, leto- do melhoramento das 11-

nhas e da redução da tração a
vapor, que até íins de 1958 íí

:—___

çAo através de um melhor
aproveitamento do material
existente. "Exemplificando, rc-
velou que 10'locomotiva» dio-
sd elétricas, que faziam 14%
dos transportes dc uma das
estradas da Rede, com um mo
lhor aproveitamento passaram
n ínzer 33% desse movimento,
demonstrando assim ns gran-
des possibilidades existentes
nesse campo.

O. Programa de Reapare-
lhamento

provi também, como fatores
de aumento de eficiência o re
duçAo de despe»»», a elelrlfl
caçAo, o alargamento da blto-
la, a reforma de linhas e a
construçAo de variantes, cm
várias estrado» incorporadas.

Numa nota de interesso lo-
cal, aludiu, finalmente, o cn-
gemhelro Renato Feio, â cie-
triílcaçfio o alargamento dn bl-
tola dos subúrbio» da Leopol-
tllna, obras que, com hs conse-
qtiêntos modificações nas pia-
taíormns das. ostnçôes, serão
atrasadas sem perda du tempo.

Com o término destns
obras, afirmou, os habitantes
de extensa Arca "orfio hciicfi-
ciado» com a melhoria dos
trens que os servem, cm nú-
moro do cerca de 150 diária-
mente. O ntual regime admi-
nlstratlvo das cstrndn» Incor-
pornda» à Rede Ferroviária
t-mlm-nl nmmltlrá. DOr oUtl'0 ««"¦ «-n.pM--i.doa. Jí. 6 um 01,0
ErfS « -íS2S«P»n «la Central »>""" ™Mo *nU*° *W>1** <"'¦lado. a coopoiaçAo -^ c«"»ai d ntraiiar „ pagamKri.do Brasil, que íornecerá ener- P^s ^^ ia ,mposslw.
ga para a eletrllicaçAo, atra- lldade f,nanC4lr0i para provocarvés de. simples ampliação da um moVimento cravlsw dos tra-

ponsávol devora declarar qual
n contribuição mensal quo se
obriga n fazer para a Caixa Es-
colar, contribuição dispensada
ao» pais quo alogarem dlflcul-
dade econômica. Igualmente,
no ato da matricula, dovorA o
rcsponsAvel declinar so doseja
ou nAo quo sou filho frct-iienio
aa aulas do rclIgUlo.

O Inicio do período letivo no
Estado do Rln, conformo decre-
to, foi estabelecido para o pró-
xlmo dia 10,

REUNIÃO NA INSPKTORIA
REGIONAL

O sr. Fernando Moreira Cal-
das, chefe da 19» Inapctorla,
Regional dc Educação PrlmA-
ria, com sedo ein Niterói, bal-
xou edital convocando, cm ca-
ráte-r obrigatório, as dlrlgcn-
tes dç grupos escolares o rs-
colas, a» professoras recente-
mente removidas pnrn o muni-
ciplo de Niterói, nsslm' como
todos a» professora» que con-
seguiram «permissão de exer-
ciclo» ou rcmoçAo, no correu-
te ano, para uma reunlAo que
sc realizará no gablheto duque

, la Inspetorla, no próximo dln
opm-Arlo, * que ft ftS 13 horas, nn qtinl serão

fratura do era- tratados assuntos relacionados
tib, iu. atropel-ido por auto I com 0 Inicio do ano letivo, ln-

nOn Identificado, na esqui* | elusive as designações para
na da Avenida Presidente preenchimento do vagas exis-
Vargas com a Rua Tomo de tente» nas diversas unidades
Souzn. A ocorré-icir íoi co- escolares subordinada» àquela
munlcnda ao 10» D. P. Cheíla.

Opirírlo Morto por
Atropelamento

Vitima de atropelamento,
falrceu, ontem, quando rece*
bla. os primeiro» socorros no
l-íuspiinl Souza Aguiar, e
op'i niiiti Nelson August0 da
Silva, hiissilelru, casado, re*
»ldonlo,fi Run Alice de Frei*
tis, 200 em Mndurotra.

O inditoso
opròícniova

Lançado (êxito duvidoso) o...

acrescentou —. subestação dc Mangueira.

TEXTO DO PROJETO
QUE REGUlfl B DIREITO DE GREVE

Atrasado de Novo o Pagamento <Los
Marítimos da Guanabara

Mnl» uma vez, o Grupo Car- rltlmos a, consequentemente,
roteiro atrasa o paRiunenlo oa mala unia nubvençfio dò «ovís-

no. Tal pr4tlcn, lcnlv» aoa ln
tordisea tio Tesouro Nacional,
tem co vorltirado por V^rlá» vc-
zes.

POSSIBILIDADE DB dftBV»"

Loiro mal1, aa II. horaa, ba»
vara uma xiand» uiiemblfla d»
pessoal que trabalha n.-s tran**
portes ila Qunnabara o nós «»
talelros do Grupo Carretelr.»,
para dcllbeiar a respalto fa
medida a ter adotadn no «antl.
do da forçar o pagamento Ime-

A possibilidade «»

E' o seguinte o texto io projeto, regu-
latido o diretío do greve, oprovado pela
Câmara:

«Art. IV O direito de greve é exercido
pelo» trabalhadores de qualquer categoria
profissional, organizados ou não em sin-
flteatoa.

Art. 2*. Greve é a paralisação voluntá-
jla e coletiva do trabalho por parte do»
empregados de uma óu mais empresas,
ou estabelecimento»,» ou dé suas seções.

Art. 3', Cabe ao sindicato, ao grupo
profissional lnorganlzâdo ou aos emprega-
dò» de uma empresa decidir, em Assem-
bléla dos interessado», da conveniência da
greve.

Art. A*. SAo consideradas licita» os gre-
ves relvlhdlcatórla» de natureza econômica,
as que estejam-vlnculadas ao exercício da
atividade profissional dos trabalhadores, in-
clulndo-se a» simbólicas e as de solldarle-
dade.

Art. 5». O sindicato ou os representan-
tes dos trabalhadores comunicarão à em-
prosa as raiOeS da greve, deilmltandost/o
prazo mínimo de 40 hôtas para a resposta.
Sérâo, também, detttlíicados o Departa-
mento Nacional do Trabalho ou as Delega-
cia» Regionais.' ParAgraío único. A falta de resposta ou
a recusa dos empregadores, dentro do pra-
zo prefixado, em atender as reivindicações
dos trabalhadores justificará a irrupção do
povlmento grevista.

Art. 6'. Declarada a greve, serfio deslg-
nadas comissões ou delegados de greve, nAo

.podendo, estes ou nenhum dos membros da-
quelas ser presos nem obstíulos nas suas
atividades.

Art. V. E' permitida a organização de
piquetes de grevistas para coleta dc auxl-
lios ou propaganda do movimento, mesmo

<has Imediações dos locais do trabalho.
Art. 8' Não serão permitidas depreda-

ções nem quaisquer outros atos de violên-
cia, ficando sujeitos os infratores às penas
da lei.

Art. 9». Poderá o sindicato ou qualquer
outro grupo profissional criar um íundo
de greve que será constituído das rendas
nAo especificas do sindicato das ofertas e
donativos, revogando-se todas as disposl-
ções que Impeçam ou dificultem a movi-
mentaçâo dos seus depósitos bancários:

Art. 10. Ninguém será dispensado do
trabalho por motivo de greve,

Art. 11. Toda a autoridade policial ou
administrativa que impedir ou tentar Impe-
dir o livre exercício do direito de greve se-
rA sumariamente afastada do cargo.

Art. 12. NAo se chegando a uma solu-
çâo imediata, poderâb as partes interessa-
das no dissídio coletivo, apelar para a JUs-
tiça do Trabalho cuja açAo será puramen-

, te arbitrai, dentro dos principio» desta lei.
Art. 13. Esta lei entrará em vigor na

data de sua publicação.
4«\rt. 14. Ficam revogados o Decreto-lei

n. 9.070 • tildas as disposições em con-
trárk».

AtlvdadM di
Aiiomblila £,
Legiilitiva

Cerca das 14,25 mlnutoi da
tardo do ontem, o senhor Jal
mo Justo aisumlu a presidiu,
da, declarando abertos cs ira-
bnihoi da Asitmblola Legli-
lntlvn. tocrutarlado pelo» tle-

pulados 1'i'ui'o «-ioiik.i e Uu-
zt-rra de Menezes. Lo|jo upói.
lol designada uma comli>iA>>
du dcpuiudOH pura, om nom»
da assembléia, entender.su
tu m oMIniatro da VlaçAo «
Obra», Publicai, solicitando
provldènclui a respeito da su-

|,..'.i.s.i(i uos iiL-.ib do carga
entre Conceição d« Macabu e
Miuuè. o qu» muno vum pre-
judicaiulu o» lavruilores d» ca-
na do Hucar:* fata pequena»
comurilcuçOes, íorami A tribuna
os HCguintci deputados: Dayi
ue Annciilii tPuC), apelando
pata o üccrktAno de Kdurtu

t.io é Cultura no tenllUo da
permitir o funcionamento da
trcs turnos no» Grupo» Kjco-
lares onde lenha havido ex-
asso do matrículas: — Carlos
Quinlela (UUN), tratando do
probclma de energia clótrle.i
iu município do Petrópolis,
diz que o caso »c resume no
lato du Prefeitura local nAo
saldar seus débitos com a
Companhia Brasileira de Encr.
gia Elétrica, apelando para o
prefeito a ílm de solucionai
o questAo: — Irineu do Sou-
zn. discorrendo sobre, o pre-
jeto aprovado pela CAmara

i-'edcral, reguiuuuu o u.icuo
de greve, apela para os senn.
Uui s no Swiutio üu homologa-
icm aquela decisão; — Adul-
ío Oliveira (UONl, congiaiu-
lando-sc com as CAmaraj Mu-
nlcipaii de Petrópolis e Fri.
burgo, pelos resultado» obtl-
dos nas eleições de suas res
pectivas Mesas diretoras; —
Jaime Justo, (PSD), esclare.
cendo o que ocorreu na CAma-
ra Municipal de Petrópolis,
relativamente As eleições ali
realizadas; — Hlpóllto porto
IS/ Partido), rcíerindo-se ao
projeto que trata de dar nova
orientação aos serviços du dls.
tribulção de leite nos municl-
da cCECIL» para uma om-
pios de Niterói e Sâo ü.-nça-

dlatnmente. A possibilidade <;»i lo e que seriam transferido!
ser deflafjriilo um mnvlme<-to| presa particular, oferece sua
grevista ntto estii afastada, «n- ujmwio- contrarn*. è idéia; —
Btinilo nosss. reporUiíem çonso-
líulu apurar Junto "i diretoria
do Binillcato do Operário* Ns-
vais do lllo ce Janeiro. ,-

Em circunstancias reinellian'
tes, a grevo tom sido a fltilco rft-
curso positivo daquele.
lhadores.

Fassandose A Ordem du Dia,
foi requerida pelo líder da
maioria, deputado Hamilton
Xavier, a inversão da pauta,
possibilitando a votaçAo, cm
2' c última discussAo, dos pro.

tü-atra. jetos i-lija preferência havia
sido solicitada e conseguldu.

Vender aos Paises Socialistas...

PESSOAL DE ENERGIA E GASi

l,J\na tlé- Bn.vrBlit, olctflca » o gilis
iiMõ^.totíift •i'..-rihnma-.|>oluc£lo pa.

ra tluas -.retvlhdlcacCos salariais
3 enquanto os órgão» competentes

<io Mlnlstêrlcf^ da Agricultura «
«ln Viação nãn decidirem sôbr» a'
elevação de tarifas, nxlrrldas psv''¦ la Light, pura fazer face ao
aumento de salários. MO% foi t
que ficou' patente'ns me** n--; dúndá, ontom," no Ministério de
Trabadho, quundci j'*r. Hum-

berto Voilo, presidenta da Co»
j missão do Conciliação • Dlssl.
.dio», afirmou que .o-Ministro do
(Trabalho - somente Homologara

Frio de 80 a 85 Graus (abaixo de zero) na Antártida
MOSCOU, 4 (FP) — *e* igraus eentí«*rado«, — anun-.ca dc Polo Sul e divulgados

dc-se esperar ao continente dam comunicado* recebidos pela agência TASS.
antártico um Me de 80 a 85 | da oase experimental soviéti- Efetivamente, no dia 2 do

corrente foi registrada a tem*
peratura da 63 graus abaixo
de zero na estacAo «Soviets-
ilcaya>. Ora, essa data asil-
nala o começo do outono ne»-
sas «eglõe». No meimo dta,
a base norte-amirec an»
íAmundsen-Scott» registrava

50 graus. A mal» baixa tempe-
ratUM atingido no continente
antártico, foi a de 745 graus,
registrada na base «Amund-
sen-íícott» no dia 17 de setem-
bro de 1957. Foram a» seguln-
tes as temperaturas registra-
das no mesmo dia nas bases
soviéticas da Antártida: base
«Vostok> «30 grau», base
dComromolsfcaya> 57 grau»,
base Plonerskaya» 47 graus
a base «Mlrul», na costa do
Oceano Indico, 17 graus, tem*
peratura» reglat-adas abaixo
de iew.

Somente Terão Aumento Depois de
Solucionada a Questão Das Tarifas

, Ob¦ traliajliailoros nns Indds- f6r .solucionada V questSo d»
elevação tarifaria, oontoTme as-
tabolcce Um decreto fio Presiden*
te da República, sôbr» e assu»
to.

MADA DÍ C^NCnUBTO

Estava, eontorma noticiamos
pravlst» pan ontem, a apreseu
tacao de uma propeata da 1.1-
»ht, em resposta aa padMo dns
trabalhadore», eom ***** na» ln-
formagOe» do 8EPT, «atire % eir-
vacao do «neto de vM». Mas eu
mo aquela crito infnrmou quv
a alta do ousto d» vide, verifici»-

acordo da aumento salarial, pan I da daade fevereiro do aao passa-
.aqueles trabalhadores, d*poi» qu»1 do, quando fel firmado o último

acerto, até janeira do corront«
an, foi de apenas 10 por cento,
fleou aslm imposalbllltado apa-
reeimento de uma proposta con-
eUlatftrla, porque oa representan»
tas des trabalhador»» declararam
que nio exaltariam nenhum*
oferta íaferior a lt por i*en»o
Baselveu-w então aolJelUr ae
BíPT latwrtaacSe» aôb*» a ma-
Jeracao 4a «nieto «le vida regia-
trado durante o mia de feverel-
ro ultime. Ficando marcada, en-
tâo, aova mesa red -nia, paru
Urea-felra piflxlma, quando •*-
peram ea trabalhadoras ouvir da
Light'um pronunciamento con-
creto «Obra sua» relvlnllcacfes.

v ..m-i III 
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A lEDÍTORIAL VITÓRIA APRESENTA I
:Ç-ARA HOJE A SEfMNTÊ RELAÇÃOj

flliES POSSUIRÃO A TERRA (JOSSS ORT1Z MONTEIRO)
I.ONGE DE MOSCOU (V. AJAEV) 1» e 2» VoIb. '¦'. 

"

O CAVALEIRO DA ESPERANÇA (JORQE AMADO) ....
O SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO DA MULHER (V.I LENIN)
ADAMMIGKIEWICZ (MIECZYSLAW JASTRTJN) ....".
SALÃRIO PREÇO E LUCRO (KARL MARX) ..,;.......;!'.'.'.'.'
A ILÚS1Õ AtóERICANA (EDUARDT PRADO) .......
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO CIE.ITIPICO (PRIEDRICH 

' 
EN-

GELS)
.LOS ACONTECIMENTOS DE HUNGRIA (V. LEONOV)""""""
O PAPEL DO INDIVÍDUO NA HISTÕRU (G. PLEKANÓVV¦'.'.'.'." 3500CUENTOS (M; SALtflKOV-SHCHEDRIN) UMA DE SUAS ULTI

Cr$
80,00

160,00
80,00
20,00
30,00
10,00
50,00

6,00
10,00

MAS OBRAS

RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 - Sobrado - D.F.
(Antiga rua das "Marrecas) — Tel. 22-1613

'tittrrmfVhM»,' ¦ ¦' '* 
. .'.v^'-/: :,/i «, ¦ .,' ¦

90,00

(CONCLUI NA «• PAG.)
•leeii*. aílrmov,, U'ivem 'èc*

tersessar-se por um jogo 'do
rs-sdvioa» com à proc'üia do
.i3v.)« mi-rcado3 para 0 *'t'0

r. jtii. 1: elusive nos paises
sx.li il? tas.
f»RA'PfA DEMOClAlIcA

JL'l2 DE FOHí., í t.K
turi:.)Pri)ilente) -"- IV-.Tnilo'

nos sôhre 0 reatamento de
c .*lt,»,C*-M entre > Brasil e a
Um:, i Soviética, o a i-oi-n.lo
» profissor Seba.'iíio Ma ei
caro T.'telro V3?»'.tlor à Cfl

.iU',, Municipal, disse:
— jínitndo qvs o reata-

lüen'.- ca» rela.rtsüs «t ¦-.-<..
•i»ls com a Unil, S-Uiyilic*»
íottaleceiá n» jinsi'.» ".''.odes

economico-íinanceira» do nos-
se pai» e da.-*, ao aiiira-*-
e*cmp o de pri • -a • it-.i
•.r.ttc», que em tiü-l.t l.o-

Agradou
o Concerto

da Pianista
Petropolitana

PMRÔPOLIS, S (Do cor
respondente) — Seleto e nu-
meroso público aplaudiu com
entusiasmo, domingo último,
no auditório do Colégio Santa
Ceoilfa, desta cldide, o con-
certo de música clássica da
virtuosa pianista petropolita-
na, sennorlta Regina Crlssa de
ARostino. A Jovem artista
confirmou, mais uma vez, que-possui bastante saisibllldaae
e n.lo nível técnico para in-
terpreia«.-&o artlstlcti.

Baleado o
Operário Pelo
Desconhecido

Com dua» perfurações no
abdômen, produzidas por ba-
la, deu entrada,, ontem, no
Pronto Socorro, o operário An-
tônio José Flores (solteiro, 32
anos) residente na ilua Vis-
conde de Niterói s/n. (Morro
de Mangueira).

O operário foi baleado na
Ponte de Mangueira, e devido
o estado gravíssimo em qus
foi internado, náo pôde Infor-
mar o nome tio autor dos dis-
paros que o vitimaram.

4*4» autoridades do 19' D.
P. tomaram conhecimento da
agressão, e se deslocaram até
o local do crime, a ílm de co-
llglr dados que possam identl-
ficar o criminoso.

judivnrá, antes ro-.ujr,..-«rá o'-•rroho de nac--...» vlvi.tzd''-.*•» £,v« f.ozamos, «-iiioiur.o
i 'St* éiioca em que sr .'a*

/n.'.trcr examinar a: {¦¦ ss.i *.)
lidadcâ '»» maior indico "•.<
'xi'0'lf'fio e hni't<t(,-i.o
:liM- c.P

Conviuindo, afirmou:
— Pertencendo ao Parti- -

dr- Trabalhista Bia3lleiro,
. advogado a doutrina do tra-
baihlsmo, sei que recente-
ment» o vice-prtsjlrler.te Jo5o
Giuilait manifestou-se favo-
ravel aquele roatamento.

DECISÃO DOS
JORNÁLISIAS

PERNAMBUCANOS
RECIFE, 5 iDo corres-

pondente) — O X! Congres-
&o.di* Jornalista-s d0 Interior,
roíuiiiio na cidade dc Tim-
baúba c do qual participam
cêrcp dc duzentos jornalls-
tas, aprovou por unaniml-

dado um voto de aplausos
à rnmpanha que st desenro-
la om lodo o paia pelo rea-
taroc»'to dc relaii&es comer-
ciais etilre o Brasil e a União
Sp'.:élira.

A moefio foi apresentada
polo jornalista Jarbas de
Holanda c subsetito por dez
outros jornalistas, receben-
do i.nielro apoio do plenário.

Durante os debates,* fala-
rairi diversos jornalistas
lembrando a necessidade im-
poi-iòBfl da amplio ção do co-
mrtrclo exterior dc. Brasil, a
esta altura quaso monopoli-
zado i.elos trustes norte-
iimeri.'Ptios. Foi também es-
posada a tese, por diversos
ovadores, de que aos jornal is-
tiis, pr^r serem intérpretes
Vis lifipl ões da opinião pú-
1-lií.a, cabe 0 papol âe cola-
Isarur com tôJiis as suas
íórças, na luta pelu eman-
clpaçfio econômuia do pais.
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I
pulilonado nor um li-icii-tc do
ntsamo tipo ilo que hnir.n. 001*1
exilo, no ''"iHiiru o piiRioiro
Liitiiii. 1.1 ni-.ni.. hà irin-.i e
tréa dias.

Loto apói o lançamento do
«esundo Mtellto, o Ui-j-iirii».
mento da Oofeia declarou
qu», como 10 dera com o pri.
meiro, • -xérslta «omento
dentro da duas horas anun-
olaria «a <* novo taMllt-j itrin
atlniUfo o mínimo de 300 ml.
lha» (3.0 quilômetro») de nl-
tltudo e a volocldado noce».
aárla para permaiu-oer nu
aua órbita,

O fofuete "Jupltah O" «lol-
sou a plataforma de tanga-
mento a» 18 h» e 38 UMT.
Elevou-"c, primeiramente, do
forma lent», nc» arca, -ua ux-
tremldade Inferior «milndo
uma flama amarela o ii.iiruii-
Jada, Algum icgundo» (35)
depois, ganhava a altltudo de
1.100 metros o nfto tardcii u
(fcsnparcccr, embora q ruluo
do engenho iscondente conti.
nuasso n g«r ouvido. O» t-lniti-.
t-iiptmios por um telémoiro
Inu-rlliiijiim-iiii. após o iii::t;:i.
mento Indicavam que o "Ju-
pltrr C" evoluía n0rma'inrntc
o direto no espaço. N,i »ua
nota inicial, .0 Departamento
tfu Dcfoüii llmltoii-ie a docla-
rar que "o exercito tlnli.i lnn.
«.ndo um foguete de ensaio do
diversos andares. "K nrre».
ccn*ou que era Cedo para »»
prool.-.ir ss o s:it.'llio tinha
sido posto nu sua órbita. O
motor principal do fontloto é
alimentado por um novo car-
mirante chamado "Hulliie",
sobre o qual nenhuma prcci-
soo foi dada, mm que Jft foi
utlllzncio quando «To lança-
mento do primeiro "Expio,
rer". .

O aatéllte artificial hoje
Iimçndo tem o nome de "EX.
PLonnn n*.

O primeiro andar do togue-
te deve consumir 150 segun-
dos após o lançamento, quar*-
do terft atingido uma altitude
dc 40 n 60 milha» (64 a 80
quilômetros), sendo suu velo-
cidade ascensionnl de 4.400 a
4.500 pés (1.330 a USO me-
tros; por segundo. Essa pri-
meira seção, chamada "Reds-
tono" deve então continuai
sua ascensão com os outros an-
dares cfo foguete, auronte
230 outros sigundos Ulo é, a nl-
tura mais ou menos -.'30 milhais
011 sejam .120 quilômetros, como
jft dissemos. A «cguir, o c°n-
junto do foguete deve Incll.
nar-se para a horUontal • dl.
rlglr-se para auleste. Nota si.
que o lançamento de licje se
efetuou vinte minuto» após
ter o "Explorcr I" passado sô-
bre esta mesma règiâo da
Flórida, a fim de que ob si-
nal» de rádio dos dois satéli.
tes náo prejudicassem uns
aos outros. O "Redstone", ac
uma altura de 56 pé» (1? me-
tros e 6) é um míssel ballg-

tico do exírt-lto, cujo alcance
é de 300 a 250 mllhafc (320
a 400 quilômetros). Foi cons-
truido pela "Chrysler Corpo,
ratlon" e pode ser dotado de
ogivas atômica» ou conven-
cionals. t, de ordinário, aU-
mentado por oxigênio liquido

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

i« álcool, Todavia, doviQo 1
inodlflonçío " Mue foi Hiibir •
lido paru u laiiçaiiit-niu 1.0
ratíllie, «"U nioinr v .tlinu-».
tado por um Cnrburnnle 11 iin

•H|. do "liidniínw", q , (,„
uieiH» aeu Impuluo In1 im ,
M-m iiloanor mt propcrçnu u(
13 por cento, A ôtjlv» dn imi.
te "llisdstono" do "Jupi..r e
foi .iiUtitiiHlii per um chi;
eiiif (üpln muKi'11 ciiiit-vio
um grupo de qulitic "1* i-, L-
de «iirliiinilitii i.i.Mt.ti, d> mim
pnmonto de 40 poii*3n«iu
mm niuiro e 1), íilüino' 1.» c(
hi.|h iitiii-midii- i)5 m» .. -.ii 

t
peno de S0 lllirus H3 qu;las t
680* cidii um,

O Ultimo uniliir, do . mpri.
mento do B0 poli-tadn» vi m,v
troa e 3i foi conccb.i;.- jura
Rtirvir de lioíto mitilllt,. 1. s,,.
rft pur ur.ttl.it di-or IdtiitiCo «t
qun se nchii iiiiutiiiiri' . m
ijrbltii, siilvoli (mu dc , r Oo-
tüifo dc um |i*qiii-ii!- oiMi(.|r,o
d» griivuçfto c»i banín meti
)ioa o do UIM n-Ci>i;ioi ilr,u.
niitlo á griivaçAo fjir.liir, rim
dii.drs sobre us mio» cú. mlioi,

o InoeiidlnnteiUo i"- 11
"rocki.<H" e tlfstliiiido 11 «-pn.
rar, por nua exoloráó, 11 p,r-

lo '-i:ii«tiui. ilo fò-íuoti»
o fasor cau* no o«euii|. 1. twi
ou 300 milha* «u largo ia k.v
in iin Florida, p. cm M-tt ..o-
Bundos, aoolerar n veK-riduac
do sntclltp. Por llm >> inceiv

. iliaiiii-nlo do andar fllwj uo
logiicto deve lançar 0 riilílite
a mil» volcoldn.de sirtltüeiiu
parn pô-lo na sim ôrbltii

FA1.A O DEPÁRTAtMENTO
DA DlIFESA

Uo wasliingtoii, tnforman:
quu o Departamento da ij,-:.
»it llmltou-ae u conllrn-.ar o
lançamento ''coroado ae í-xj.
<o" do segundo EXPLORer,
isto é do spRiindo satélite ar-
tiílclal tfa Terra, construída
pelo exército. NAo quiz o De-
parlamento fazer qualquer
riimciihirii., enquanto não
pudesso dar a noticia oficim
d» entrada na sua órbita dc
segundo "EXPLORER". Pn>
meteu, porém, que em en're-
vista coletiva A Imprensa,
mais Urde, entrevista essa
quc geria realizada na Acatfc-
min Nacional de Cléncip.s, sce
os auspícios do Cpmiíé Ame
rleano do Ano Ctf>ufisi'.o lu
ternacional, Informaria mai}
larganicntc. proccdiumnto a
níilogo se deu quando a 31 tí<
Janeiro foi Innçacío o irrinici-
r0 "EXPLORER".

CAPTADOS O? SINAIS
' NOVA IORQUt:, 5 (FP

A còmíbmlca Maskaji Rdio,
filial da Àmerlóin Caele and'

Ràrllo Corí. captou os sinais
do Kxpiorer II, lançado lioje
iioio o.x-frcito norte-america

r.o, cm Cap Canaveral.
O almirante Ellery Stom-

presidente da companhia, do
clarou .que seis sinais foram
ouvidos dez minutos após o
lançamento do satélite. Acres-
centou que a Mackay conta
inptar sinais nuas horas
arís a hora do lançamento,
para dessa maneira »aber-se
se o satélite fêz sua primei-
ra volta em torno do globo.

Somente feita essa primei-
ra volta completa é que se

poderA eflrmar que » órbl-
taíol realizada em boas col-
di.-fles. O tempo de revolu.
çã0 do Explorer íoi de 114
minutos.

Dispostos os Dirigentes Soviéticos.,,
municado emanado dos ter.
vlços da NATO afirma qu»
«as informações publicada'
por certost Jornais, segunda
os quais o' Conselho da Or.
ganlzação do Facto do Atlàn-
tico .teria regeitado, ontem.
as proposta» feita» pelo go.vérno soviético para uma
conferência d» cúpula, não
têm qualquer fundament<*>.

«Nenhuma decisão, indi-
ca êste comunicado, foi tí-
mada pelo Conselho durán-
te esta reunião e os prubu -
mas que apresenta a prepa-ração se tal conferência es-
tâo ainda em discussão,»

Conclusão da la. página
desarmamento e da liarmo-
nla. -

A ENTREVISTA
DE DULLES

MOSCOU. 5 (F.P.) — A
agência TASS divulgou, sem
comentários, amploB trechos
da entrevista concedida on-
tem à imprensa, em Washin-
gton, pelo sr. Foster Dulle3.
Reproduziu notadamente a
declaração do secretário de
Estado norte-americano, se.
gundo a qual são inacçirá.
veis pelos Estados Unidos as
condições para uma -reunião
dos ministros do Exterior,
contidas no memorando so.
viético dirigido ao ministro
ik> Exteror da França, sr.
Christian Pineau. Reproduz

¦a exigência «da inclusão da
ut-stão da reunificação ale
mã na ordem do dia fia. cen.
íerência no mais elevado ça.
calão o a recusa do sr. Dlil-
les cm comentar o novo pia-
no Stassen para o desarma,
mrnto, publicado no <Now
York Times» de 25 de feve-
reiro último. A Imprensa so.
viética. por outro lado. atri-
bul grande importância ao
Plano Stassen, a respeito <'.u
qual publicará ampla análi
se oportunamente. Hoje, o
«Isvéstia» critica o presiden.
tt Eisenhower por ter re.W-
tado êsse plano e, comenún
do a d-missâo do sr. Stassen
e a criação, no,Departamen-
lo de Estado norte-ame"lca
no. de um ¦ organismo ine
ciai para o desarmamento,
estabelece o paralelo entre
a politica seguida por\Stas-,-
een de üm lado e Foster Dul-
les. de outro lado .Afirma o
órgão do governo soviético:
«Os novos conselheiros dn de-
sarmamento são os conheM-
dos apóstolos da corrida nr
mamentista e da guerra atô-
mica preventiva. Não se po-
de deixar de tirar a conulu-
são de que, nos bastidores
dás discussões a respeito dn
desarmamento realizadas em
Washington,' manifestaram
grande atividade as fortps
grande atividade as fortes ln
íluêncfa» dos monopólios nor.
te-americanos Interessados na
prossecução da corrida ar-
mamentista e na manuten.
ção da twsâo Intprnf-innal»

. DA NATO
PARIS, 5 (FP) - Um oo

REPÓRTER POPULA
TELEFONE: 22-8518

FALECIMENTO
Faleceu ontem o sr. Hcr-

collno Palmleri, tendo o fc-
retro saldo da Rua Leônciu
di Albuquerque, 39, onde sc
verificou o itfMtrt. nara o cc-
mltério de São Francisco Xn-
vier.

O extinto deixa os filhos
Francisco, Álvaro, Antônio
Adelina t Arllndo, netos o
bisnetos.

WtiÊÊffl
DIRETOR

PFpnO MOTTA UMA
Redaçro e Administração

Rua Álvaro Alvim, 21
22' ANDAR
SUCURSAIS

CAMPOS: «ua )üiio Pes-
soa. 126 (::oh;-íuli)|

S. PAULO.'.. Run dos 1;siu-
dantes; l-H

rivi-riíi-" -,

. o
¦:'i6

VEND.1 A\ JLSA

líed ¦..;. u
li.cd.ru; "o-'
Gerência;

Número do dia
Aos dor-'--o;
Número^ .-¦-'-.

1

Assinatura Ar.c:! • . .
Assinatura Sc^.eíír?' '•
Assinatura Tr:r.:r-.:,c;i 1 .",

c: :/v.
o i:i.«e:i
3 niiráca

l^a aérea, aerçi.
despesas de poete.'
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ffUNU EME, k fimaj
/i duplicidade nas relações com os
Estados e os povos (oi sempre uma
característica marcante da diploma-
cia das potências impcriullstas.
Através dêssc recurso, procuram as
minorias dominantes dos chamados
grandes países ao mesmo tempo en-
cobrir a exploração rnpaec a que
condenam os povos dos países mais
fracos c mascarar, ante o resto da
humanidade, as manobras escusas de
sua política, A submissão c o saque
dos paises subdesenvolvidos apare-
cem sob o rótulo dc ajuda. A car-
rclra urmumenllsta c a mais disca-
rada preparação de guerra se fazem
em nome da preservação du vuz o da
liberdade.

Cxterior, e a Isso tt União Soviética
Dizia restrições opinando oela pos-slbllldndv tio uma conversação tllre-
la entre os primeiros mandatários
das principais potências. Insistimos
na necessidade da reunião prévia de
ministros! — esta a condição exigi-
da pelos EUA para que so tornasse
posslpcl u coníerência dos chefes de
Estado, Notas oficiais, entrevistas,
artigos — por todos os meios os go-
vemantes e jornalistas americanos
tentavam exibir-se como pombas da
paz e apontar u URSS como respon-
sável pela tensão internacional.

Ofensiva dos frustes contra o Código de Agnns•»** vyvv»^ ¦»--- % VNV*^»i*V*VVayvVaVs*»*VVW-w^^vyVvv^,. >V'ArV^iV^AA<^WlAAAA/V\^ÃW * *

Os L,ucros da Light e da Bond and Sharé'
Mostram Que o Negócio é Lucrativo

IVÃAS a mentira tem mesmo per-nas curtas. E eis que, no mesmo¦ instante em que a diplomacia ianque
SSA duplicidade nOo ê dc hoje batia os pés. as mãos c a cabeça re

nem de ontem, pois constitui a linha
secular inalterável da diplomacia
tmpcrlallsta. Hoje porém, entra em
jogo uma nova realidade, que se tor-
nou particularmente nítida com o
surgimento do primeiro país soclalis-
ta — a União Soviética — c adquire
cm nossos tempos, graças à forma-
ção de todo um sistema socialista
mundial, uma dimensão impressio-
nante. Essa nova realidade é a cons-
ciência política das massas — cons-
ciência dc seu direito à soberania
nacional, à likerdadc e à paz. A
área, antes tão larga, dc manobras
e mistificaçScs reduziu-se fatalmen-
te para os imperialistas. E o seu
cinismo não passa agora dc urna más-
cara esfrangalhada, debaixo da qual
os povos descobrem cm todos os seus
traços hediondos a face verdadeira
dc um Fostcr Dulles.

/*-/ está, por exemplo, o mais re-
cenie ato du diplomacia norte-ame-
ricana, recusando-se a aceitar a pro-
posta com que a União Soviética se
dispôs, mais uma vez, a remover os
obstáculos que o governo dos Esta-
dos Unidos vem opondo sistcmàli-
comente a uma reunião de chefes de
Estado. Até há pouco, os diploma-
tas c a imprensa ianques punham a
boca no mundo apontando a URSS
como responsável pela não realiza-
ção desse encontro de cúpula porque
— diziam — era indispensável que
antes se reunissem os ministros do

clamando 6 encontro dos chancele-
res, o governo soviético, visando
afastar essa dificuldade ardilosa-
mente criada, concorda com o con-
clave prévio dos ministros para ti-
xar a data, o local e o temário da
futura conferência dos chefes dc
governo

&ERÍA dè^esperarse que os go-vemantes dos EUA aplaudissem a
iniciativa soviética c, considerando
preenchida a condição que julgavam
essencial, passassem a preparar prà-tlcamcnte os trabalhos para o en-
contro. O que se viu, porém, foi o
ignominioso recuo dc Foster Dulles
que, esfregando uma esponja sobre
tudo o que. havia dito, passou a afir-
mar que também o conclave dos ml-
nistras seria uma «fraude» c uma
«burla» da União Soviética.

Dt'ESSA infame duplicidade res-
salta, com toda clareza, o ódio sei-
vagem dos imperialistas americanos
à paz e à convivência entre as na-
ções. Também esse. ódio não é novo.
De novo o que há é que milhões de
homens em todo o mundo não se
iludem mais com o cinismo da diplo-
macia imperialista e têm a firme
certeza de que é cm suas
c não nas mãos crimino-
sas dc um Foster Dulles,
que está a causa da ma-
nulenção e da consolida-
ção da paz.

®

Em auatro anos, a Light obteve lucros correspondentes à metade do seu capital — Totalmente amortizadosinvestimentos básicos — Sonegação do lucros através do suporfaturamento e pagamento do juros
os seus

(2a. de uma série de reportagens) — FRAGMON CARLOS BORGES
A pitlmtaa fusa 1» capital»

privado» do ramo du energia
elétrica, >ob a alegação du uiu- o
mesmo não é suficientemente
lucrativo, t a tecla em im* In-
tem a I.IkIii, iii.n.l iiikI Hliiiro

o todo» on seu» propugandlstii*, %
para Jiinllfluur a necomildiido de
revisão na oi uai loglaliii;Ao bra.
xllclra quo regula o assunto. VI-
mi", na reportagem .interior,
como todo» ele», Inclusive o
pre-ldente da República, iiflt-
mam polo mesmo tom. Allft»,
essa mesma tecla foi lambem
martelada, o qua n&o O do es-
trnnhnr, pela Comissão Ml»ta
Ilraall-Estadoa Unido», em aeu
relatório apresentado ao gover-
no, brasileiro.

Será,, realmente, muici lucra-
tivo o aotor da produção a d'»-
trllmicão do energia elítrlcaT
Haverá, realmente, fuga do ca-
pltala privados disso ramo ba-
slco de numa economia, cm vir-
tudo do aua pouca nmtitbllldi-
do? »

AcreCyiamoa qua não: Embo-
ra aquela, empresa» procurem
«sconder, por todos oa meloa.
oa dados relativos a aua situa-
çáo financeira, o. poucos ele-
mento. divulgado» sáo suflclen-
tes para fundamentar aquela a-
flrmatlva,

l
08 LUCHOS DA LIGHT

A Light (Brasltlan Tractlon)
opera no Distrito Fedoral o na
Capital de Stto Paulo, os cor-
tros mal» populosos • Industria.
Uzados do pais,-que contornem
cfrea de 70 por cento do tOJa a
energia elétrica produzi-la no
liras». Exercendo de fato e náo
de direito, o monopólio dessas
Importantes área», tem a Llsht
todo o campo livre A, sua nçílo,
pois náo liá nenhum concor-
rente a enfrentar.

Os seus lucros são realmcn*e
fabulosos, mal» fabulose? ainda
»o levarmo» tm conta, o que ela
procura sempre ocultar, que ns
seus Investimentos básicos Já
foram totalmente amortizados.
De 1919 a 1947, o» «eus lucros
líquidos totalizaram a Impor-
táncia apreciável de CS0 ml-

Ihflun do ilAlaroa, Uma parial|é|e:l, .'"lei tli- 30 por COMO, foi
remetida puta n exterior noh a
forma dn dlvldondo»; outra
(10 por conto), fui empregada
na nmortl.açOo dn dlvle-i», o a
terceira (fio t.ur conto), fui om
giiimlo pariu utlllsudu na Im.
portação ii« oqulpamen'o», «<>-
gundo vemos em , Conjuntura,
Econflmloa U), no quadro em
quo c apresentada a ovoluc.no
liltitdrlca duo lucro, d.i empri!-
mi, durante ni|iielcn 30 ano»,

O montante (IÍ-hm.-i lucn-.i
chama ainda mnlH a ho."a aton-
gílo, quando rabemo* quo o ca-
pitai da companhia era, em1917, do 181 mllhOc Uo dole-
re», o o sen ativo fixj du Bütl
mllhOo»,

Outros dado» também Ilu».
tratlvuH »fii> os referente, ao»

.ano» do 1UI»|-1D o 19'.:i jt — os
relativos noi ano» do I950|52,
não os conseguimos. Naquolo»4 ano», os lucros totais da LI-
ght foram de 1 bilhão, S05 ml-
lhOoa d» cruzeiros, reprezentan-
do assim mnl» do 60 por cento
do capital da empresa cm 1054,
que era do 8 bilhões, 489 ml-lhOos de cruzeiros (2),
LUCROS DA I30ND AND
SIIAM-1

As Kmprêi-ns Elétrica. Ilruel-
lelra», subsidiária» da Hond andHhnre, Operam atrnvJíi do flllrt1»cspalhadns pulos Bstadi.s ma aImportantes (!a Federação, Essa*
empresa, contribuem com mal.do 15 por cento do intui da e.nergla elétrica produzida nu
pais.

Os seus lucros não silo pe-quonos, embora sejam empre-sas modestas em relato com aLlghL Infelizmente, -js elemon-tos que possuímos sã) bastan-
to escassos. Mesmo niulm, bas-tam para mostrar aos Wtoroí
quu o negocie nao'é tão ruimcomo íles ..'irem. . .

Os lucros daquelas represa»,-olativos ona anos do IU47I40 o

tanto tnilu a realidade, O» lu-
cro» real» daquele, truste» ».\e
multo supoilurc» no» p»> ap»
robom cm «eu» balancete.. Cê
mo iihhIiii?

I
HOKISOAÇAO DE LUCROS

I
Truste» Intornaclonal» como a

i.h-.ht o a li.iiul and Sh.re aem-
in i- encontram moloa de eecon-
der dos olhos do» povo. d.*s
palso. quo exploram, o» lucro,
real» i|uo nuforem. Um dêssei
melou 6 o cuperfaturamento.

Tanto li mi como otltia pos-
mie. nos Estados Unido», »ub-
Hlillárliis cspeclallzadua em pia-
hiflcatj&ò tc-cnlcn, aquisição a
cmbaniuo do equlpnmim^o» para
aua» filiada» espul lindas por pi.do o mundo. A Light possui*¦ luas emprísns dêso tipo, uma
a Canailian Iirazlllitii Servirei
Ltd., com sede cm Toronto, Ca-
linda, o nutra donominiida Ame-
rlcan-llrazlllan Shtppors. Inc..
Instalada um Nova Iorque; a
Hond und Slmre tem uma, a
Kbasco Internacional Service»
Inc., cm Nova Iorque.

Pois bem. Através dcsias sul'-
sldlárliiH 6 quo u Light e a Hond
anil Slmre, Importam aa máqul-
nas a equipamento» destinados
a ampliar .• renovar u« *ua.
Instalações no Brasil. Aquelas
¦onerosas faturam essa» m.1-
quinas o equipamentos por pr-J- '
cos multas vozes suporlorus ao»
i|tio lealmente custaram, dando
assim escoamento clandestino
a parto dns lucros auferidos no
Uras». Além disso, ganham a
quelcs trustes com a Importa,
ção daquela., máquinas e cqi.i-
pamentoa atra vis Ui cámb-.o
privilegiado, que lhes 6 comu-
mento facilitado pelo governo.

O outro melo mais conheci-
do 6 o dos Juros. Um doía ex-
i.-.l|.'iiti"i mais usadej por a-
quelns empresas para íúzer In-
versões e a obtcnça.i «Io vul-
tosos empréstimo, em "onhcci-
dos Bancos dos Estado.! Unidos,195315-1, totalizaram USj aillliõesde cruzeiros; que representam .com a garãnUa do governo bracep.i de meiadei do seu capital %sll0lro. Essos empréstimo, cai

-JÜ5- A NARRAÇÃO DE MONSTRUOSO CREVIB

íttsfórla tremenda, o fun-
do trágico dissimuhuido-se
no nevoeiro de aparente sim-
plicidade, a que narrou à re-
vista «Munío Ilustrado» um
velho iíra da Ordem Políti-
ca e Social. Chama-se élo
.Toão Guilherme Neumann.
Da origem alemã, cm plenofasMjrlo do nazismo e quan-do era clicfe dc policia ou-
tro «arianos Co mesmo esti-
lo, Filinto Miillcr, foi er,co-
Ihldo, e não por acaso, cer-
tnmenfe, para o denempénho
da sinistra incüml.-iiicia. Êle
confessa, trnnriüilo:

— cEti entreguei Olgo.
Pestes ív Gcstopo».

Acrescenta, por tr.1s dos
óculos «ruy ban», de côr ver-
de, não nor nssalfadn por ne-
nhiíni remorso. Cstóiico prà-íieanf", como o apresenta a
reportagem, vai à isreja as-

slduainente e se diz em paz
com a consciência porquo— julga — «apenas cumpriu
o seu dever». Envelheceu no
repelente ofício e espera apo-
sentar-se: «Sou um policial
quo não discute as ordens
recebidas, a não ser que se-
jain ordens absurdas».

Não informa qne ordem
mais absurda e ilegal terá
discutido em sua passagem
por aquele antro de tortura-
dores e assassinos. Em pose
serena, com a frieza'de um
acabado agente nazista, nar-
ra êle mesmo ter pergunta-
do à mulher que estava con-
duzindo ãs mãos dos corras-
cos: «A senhora provou que
era casada com o capitão
Prestes?». Segundo a .nossa
lei, a esposa estrangeira nd-
qiilrc. a nacionalidade do cs-
poso brasileiro. Olga não po-

dia ser deportada. Velho pro-
fisslonal da policia, êle sa-
bla que não tinha fiindamen-
to legal, que era uma vlo-
lêncin, um monstruoso cri-

Abaixo-Assinado Pró
Reatamento Com

a URSS
Um f.baixo-assinado «v«-

lendo 58 assinaturas, foi en*
vladn ac embaixador Oswal-
do Aninha, pelos moradores

quo era, em 1954, do 1 bilhão,
,3SS milhões do cruzeiroí (2).O» ndmercs acima,' emborasejam suficientes para desfazer
por completo o argumento bási-co daquelas empresas norte-a-merleanas, não exprimem eotiv-

Acordo
«Comercial Sino-

Nipônico
1'EQliIM, 5 (FP) _ Foi as-

de Jacarepaguá dando inteiro sin?d? f'°Je- em Pequim, um
„„ • , „ acordo comercial nlpo-chinêsapoio i sua posição pelo rea- lt(0rcnté a trocas reciprocas
lamento de relações do Bra- no vaipi de 35 milhões dc li-

me — «um dos episódios sil com paises d0 campo so. l,r?E esterlinas, — noticia a

ft PROMESSA CUMPRIDA
Lul/, Carlos Pancettl, o fl-

liiiniio de José Pyr.cetti, já
Icni u.TCRurada a matrícu-
Jt no .'ardim da Infância do
Instittitc- de Educação. Pa-
r*. que fosse cumprii!n a pro-
mossa do presidente Jusceli-
,.o Kubitschek nesse sentido,
feita ac grande plr(or quan-
do o vifr'lou no leit-f, do hos-
P tr. ende 41e aguddava a
morte Inapelàvel, o prefeito
Negrão de Lima a&bir.ou um
tlce.etc excepcional. •

Essa atenção do chefe do
Estado para com um artis-
ta do valor de Far.eetti, es- •
trcitair.-ente ligado à vida de
nosso povo, aos vilarejos e
aos bairros típicos de nossa

terra, às coisas do mar, só
pode ter bem recebida pelos
círculos culturais e pela opl-
nifio pública a mgeral. Em

ít>c«. do muito quí devemos
ao pintor e levando-se em
conta, ainda, o doloroso pe-
rlodn que encerrou sua exis-
réiicia, o ato de exceção se
Justifica plenamente, sem
ferir o mais rigoroso crité-
rio da igualdade de direitos,
lastro rios slsttunas democrá-

tico» autênticos.
Mas o episódio vem desta-

car em luz crua mais uma
vez, a triste situação do ensj-
no cm nossa capital. O decre*

to especial do prefeito/sus-
perde em caráter especiaüs-
rimo o critério adotado em
dispobiiivo de lei de 1956:
cs candidatos à matricula na-
quele Jardim tém dc subme-
twse a um sorteio. Fora de
todo espírito de irreverência,
que nüo se admitiria ao tra-
*ar assunto de tamanha se-
rieõacle, somos forçados a rc-
conhecer que a Prefeitura
montou no Instituto de Edu-
caçúc uma loteriazinha, pa-
¦ra ens*nar à petizada, desde
o inrdim de infância, a in-
tnressar.se por um jôg0 de
o-.ar O critério do jogo do
bicho, enfim, E' preciso ga-
rthar a matriculai se der o
milhar, ganhar como quem
ganha jogando no porco ou
no macaco...

Se JK nã0 tivesse visitado
Ponceft) em seu leito dc
morte, se do encontro não
houvesse surgido o compro-
ítitesci individual, o menino

Luiz Carlos não teria a ma-
trleula garantida. O presi-
dente, cr/rn0 candidato, assu-
miu compromissos. coletivos
que Eitcisarm set honrados.
Um desses foi o de assegu-
rar praticamente ao povo o

que a Consti.uiçao garante
em teoria: eiisin0 

"primário

obrigatório e gratuito nos
(üitaheiccimentos públicos.

mais negros da historia da
policia carioca», na opinião
da própria revista — o queestava sendo praticado. Fin-
ge ainda inocência, não ten-
do conhecimento do estado
do gravidez da vitima, em
fins do setembro, dois me-ses antes de dor à luz. Viu-a, fazendo tricô, 0 Olga ex-
plicou que era para a crian-
Ca esperada. Só então file per-cebeu.

A bordo do naulo alemão«La Corufia», a vlogem prós-s.cgn»«..nB rotina dos temposde Hitler. Um Imenso car-taz interditava aos passagel-ros a.parte da enfermariaem quo eram levadas à mor-to Olga e Sabo (Augustoü-wcrl), esposa do ex-de-
putado alemão que fugia &
perseguição da Gcslapo, dês-to lado do AHântlco, com o
pseudônimo de Harry Ber-
ger. Von Appcn, o coman-ilnntc, era o diretor do pre-sidlo flutuante. Sabia que«serviço» ia realizando. Al-terava o rumo, para não to-car em portos da Espanha
republicana ou da França,
convencido de que as prlslo-neirns seriam libertadas porqualquer dos dois povos. Anoite havia festos a bordo,
os tripulantes nazis tocavam
sanfona, erguiam-se coros,
Olga e Snbo ouviam canções

, nacionais que recordavam
sua Infância e certamente hi-
nos Infames, o «Horst Wes-
sei» o outros cantados pelacanalha da esvástlca.

A leitura dessa reporta-
gem nos lembra capítulos de
«Ao pe da forca» e dos «Se-
te Condenados». Medonha
histórin, contada com slmpli-
cidade por uma das feras a
que a polícia política de Ins-
pi ração fascista reduziu um
ser do aspecto humano, es-
sa sombra que se arrasta
sem remorso no fim da vi-
dn, João Guilherme Neu-
irianii,

cloliK-.a.

LUIZ BLANCO
Luiz Blanco, republicano

espanhol, velho lutador anti-
franqulsta, há muito radicado
no Brasil, faleceu anteontem
aos 75 anos de idade. O en-
têrro realizou-se ontem, sain-
do o féretro de sua residôn-
cia, à rua Paranapanema,
715, em Olaria.

agência Nova China. E' esse
o quart,, acordo não-oficial

I conclnido entre os dois pai-ses. Nos termos do novo acôr-
do. estabelecido por um ano,
a China exportará para o Ja-
pão, í.otadament-; produtos
agrico'as. carvão, ferro e man-
r,arés enquanto o Japão en-
viarà para a China material
rodante. equipamento elétri-
co, industrial e de piecisão e
produtes manufaturados. Além
d'.s-v, o acordo prcê 0 esta-
belecimt nto de miesões co.
merciais em cada um dos dois
países.

«ao
roniceldos .1 Light a Ju"n» do 4
por cento, o esta transfere-os
liara suas tubsldlárlas cobrando
Juros do S por cento. Tratando--so do empréstimos que somam
algumas centenas dj mllhOe»
da dólares, podemos imaginar \
parcela de lucros que á escs>
Ji.oteada sob essa forma, pel»Mglit c a Bond and Slmre.
NAO HA RAZÃO PARA
CHOUO

Comu vemos, náo há nenhu-
ma razüo para essa turrente Ce
lágrimas do crocodllho que têm
vertido os dirigentes daqueles
trustes, qunudo proclamam o
caráter pouco lucrativo dos ser-
viços de que sáo concesslcml-
rios há dezenas de anos, O no-
gõcio e bom, tao bom Que êle»
se agarram do unhas « dentes
íls concessões quo possuem, gau-tam rios de dinheiro oara ama-
ciar os que poderiam nilhá-lo»
cm constantes Infrações do-i
contratos, exercem toda espécl*»
de pressão' bõbre as autoridade»
para que os contratos vencido»
ou por vencer a curto prazo se
Jam prorrogados, e novaa modl-
ficacões venham a ser Introdu-
zldas na legislação vjjftntá err
beneficio de seu. interesse».

(1) — Conjuntura EconOmlca
Março, 1949 — pág. 1!
(2) — Conjuntura EconOmlcaOutubro, 1950 — pág. 11

Idem, idem — Dezembro, 1955
págs. 31Í32.

Penso que não é
mais oportuno fa-
lar-se a respeito
da falta d'água.
Devia-se era exi-
gir a solução dês
se problema, parao qual não è posai-vel encontrar adjetivos. Mas é que a or-aem do dia da assembléia que se realizouhoje, no ônibus foi: água, água e água. E,assim, atendo às coisas que acontecem...

Ha algum tempo, contei a vocês comose realizam essas assembléias, entre os pas-sageiros de ônibus, meus companheiros demfortunio. Pois bem, o ônibus em que vim
para a cidade, ontem, carregava muita gen-te do Meier. Vai dai, as histórias eram,mais ou menos, nos termos que se seguem.Hoje, lavei a mam.adeira do garotocom água mineral.

Há nove dias que não aparece uma
gota d'âgua, na Rua Maranhão. ,Meu irmão me telefonou dizendo queeu fosse tomar banho «o casa dele, no Fia-
mengo. Atravessei a cidade toda, fiqueicansado atoa e quando cheguei lá à água
tinha se acabado. Podei

E assim desfiavam seu rosário de agonia,
de calor, de falta de banho, de roupa suja,
da iynpossibilidade de viver em tais condi-
ções. Foi quando me lembrei das declarações
de um porta-voz do sr. Prefeito, «a tslevi-
são. Sabia que o povo estava sofrendo, mas
que o Prefeito, também, estava profunda-
mente amargurado ' cotit a situação.

rfewtecety
ANA MONJEMECRg

Agora, pergunto:
a solidariedade do
Prefeito para com
o povo tem ido ao
extremo de não to-'
mar banho, de só
comer conservas,
de não mudar a

roupa? O chefe do Departamento de Esgo-
tos está até satisfeito, porque a situação dos
esgotos é favorecida com a falta d'água. Is-
so ninguém me contou. Li nos jornais de
anteontem.

No ônibus todos perguntavam: o que de-
termina essa falta d'águaf Será o material
que não presta? Lembro, então, que o ma-
terial é da Tetracap. Recordo todas as de-
niíncias. Falta de técnicos? Falta de, ener-
gia elétrica? Falta d'águà, mesmo? Na mi-
nha opinião o que falta é respeito pelo po-
vo, pelo seu bem-estar, pela sua vida. E
ainda por cima parece até que o povo pode
tomar banho de ilusões e comer esperan-
ças. Todos os dias anunciam a chegada da
água, mas as torneiras continuam tràgicw-
mente secas e as famílias desesperadas.
Parece que antes da água chegará D. João
VI, na praça Quinze, triunfalmente. Por
que não organizam a entrada triunfal da
água, não, apenas, na Praça Quinze, po-
rém nesta praça do Rio de Janeiro? Caso
coXrário, o que se deverá fazer é esperar
D. João carregando latas vazias, simboli-
zando o estado atual da cidade, antes que
a "American Can Co." nos tome até as
latas.

Enccrrou-sc o Período
dc Convocação Extraordinária

Câmara Federal
Realizou uu ontem a sos-

iâo de encerramento do pe.rlodo do convocação extraor-
dlnaria que acaba de expirar,
o sr. Ulisses Guimarães ia.
leu sobre òs trabalhos reall.
zados nessa fase dc atlvlda.
dc.

Mencionou em primeiro
lugar a votação do projeto
que regulamenta » direito
de greve, «asplraçes de ml-
Jhões do trabalhadores ile
todas as categorias, roivin.
dicada duranlo 12 anos poraqueles que realmente cons.
tróem o arcabouço oconoml.
co da Nação*. Acrescenti.u.
a respeito da rr-rTlnhiiitur;.rin
do direito dc greve o preslden-le da Câmara: «Era dever
nosso nâo permitir maiores
delangas em seu atendlmen-
to>.
OUTRAS PROPOSIÇÕES

O sr. Ulisses Guimarães ei-
tou no rol de tarefas execit-
tadas os projetos que dis-
põem sobre o Plano de As-
slsténcia ao Funcionário Pu-
blico e o que trata dc auxi-
lio o estabelecimentos par.
Ilculares de ensino que rc-
cebam excedentes do estabe-
lecimentos oficiais.

No plenário foram proiiun-ciados 359 discursos e as co.
missões técnicas elaboraram

pareceres sobre diverso» pro.
Jetos. Finalmente, criouse
n Comissão Parlamontnr deInquérito para Investigar a
organização do sistema fer.rovldrlo nacional.

Esse balanço desmonte, decerto modo, a versão acolhi,
da..em#certos jornais do quefoi inútil a convocação ex-
Iraordlnfirla cujo prazo tor.
minou ontem. Dentre os dis.
cursos cujo número o sr.Ulisses Guimarães citou,
houve mulloi dc real Impor-
i.inela, versando sobre pro-blcmas políticos e econômi-
cos da maior atualidade.

POLÍGONO- DAS SECAS
O sr. Colombo de Souzaapresentou projeto que cor.nge anomalias existentes nafixação da zona do polígonoda. sectó. Segundo o projetoiieum incluídos nessa zona

os vértices de João Pessoa,
Natal, Fortaleza e a foz dono São João da Praia, no»limites do Ceará com o Piauí.Pela convenção atualmente
em vigor, uma área do Ocea.no Atlântico fica dentro doPolígono, enquanto regiões
afetadas pelos efeitos da es-tingem ficam de fora."

NOVA SESSÃO
LEGISLATIVA

Segunda-feira próxima ha.vera a primeira sessão pre.paratórin da sessão legisla,
liva ordinária correspondeu,
te a 1958, seguindo-se a elei-
ção da Mesa diretora.

3<faêütrp\wMá
MÂRfÀmGRAÇA

Em sesssa relâmpago, com um plenário sempam. A,
fZrl 

C COm lôda a s«*v»teneão voltala paraTs pElto,
STSJSLr 

1V'ara° * eT-,os,JS5° da futura Mesa, encerroase o período de convocação extraordinária, provocada a nròtexto da emenda consl|i„clo„al Esinorlno Arruda Não d"xou o presidente Ulisses de ressaltar em seu Relatórir, »satisfaça,, dada pelo Legislativo «a aspiração de' lullhôe,de trabalhadores de tôdns as categorias» no que diz resnelraà regu omenlaçãb do direito de greve, no que aliás Salhe seja feita, leve papel preponderante.? poSult^S^â
g?SSn1e.,1,ml "° Pr0jel° U dCS^0 d0 SM

ENCONTRO JANGOULISSE3

Cor.6ta que 0 presidente
Ulisses Guimarães terá um
encontro com o sr. João Gnu-
lart logo ao regresso deste
de São Borja. O assunto se-
rá a sucessão paulista e as
possibilidades de preservação

da aliança FSD.FTfi e da co-ligação de partidos e corren*
tes que em 1954 levaram Jus>
celino e Jango ao Catete, i
quo se mantêm nos dias d4
hoje no plano nacional.

AMEAÇADO DE DISSOLUÇÃO

O novo Diretório do PTB do São Paulo, presloioo pelaara. Ivetc Vargas desde o dia 2 último, já so encontra amea-
çado de dissolução em virtude do número crescente de mem-bros eleitos que estão apresentando sua renúncia. Tudoindica quo haverá outra Convenção e que a corrente MárioAprilo e n outra, chefiada pela hábil c irrequieta represen-tante trnbolhlsta, major Newton Santos e Pimenta de Moura,
já agora desfalcada da valiosa colaboração financeira do
sr. Fontoura Whitte, terão que so compor em torno de umnovo acordo capaz do funcionar,

HOJE, ELEIÇÃO NA BANCADA DO P.T.B.

Durante a tarde de hoje,
a bancada trabalhista elege-
rá em escrutínio secreto o
seu candidato à la. secreta-
ria da Mesa, de vez que a
recondução do general Flô-
res da Cunha à primeira

vice-presidência é questflo pa-cifica. Existem cerca de seta
candidatos ao cargo, sendo
quo os três mais ativos são
os srs. Rubem Bernrdo, Je>
sé Alves e t>. Nita Costa.

CONVENÇÃO DO PSD DE S. PAUL»

Amanhã, dia 7, deiwrá reunir-se o Diretório fcueeunve
do PSD de São Paulo para lixar a data da reunião da Con.
venção Estadual, que deverá homologar a candidatura do
sr. Ulisses Guimarães.

TRAIÇÃO DO SUBCONCIENTB

Diálogo de fim de eleição:
C. Prieto, cruzando com

Ivete à entrada do gabinete
do líder Batista Ramos na

tarde de ontem: «Ferran ven-
ceu.>

Ivete: «Não há qualquer ir
regularidade na eleiçâo?>

IMPASSE NO PSD

Jlã poucos dias da eleição do sucessor do presidenta
Ulisses Guimarães perdura o impasse na bancada do PSD,
Imobilizando na expectativa os demais partidos que inte-
grani a Maioria c também a Oposição, A agremiação per-
manecc dividida entre os dois candidatos Oliveira Brito
o Ranieri Mazzili — falamlo-se na possibilidade da apareci-
mento de uma terceira candidatura de conciliação, que po-
ílcrin ser a do sr. Leobcrio Lenl. A votação secreta na
bancada provoca movimento de desagrado entre as bancadas
paulistas, decididas a não abrir mão dn candidatura Mazzili.
A ala moça vem fazendo reuniões sucessivas, preocupada no
encontro de unia solução que preserve a unidade da bancada.

FERRARI VOLTA
A LIDERANÇA DO PTB

«w J7 voto» contra oa 29
ejípcaltado» na urna para o sr.
¦atürta Ramos o gr. Fcrnan-
elo Fwrrari, vitorioso no pleito
•> ontem para a escolha do

A votação teve inicio 4s 11
horas e o seu encerramento
deu-se ás 18, com o compare-
cimento de.55 dos 60 membrOs
da representação do PTB na
Câmara Federal. O comparo-
cimento ás umas é considera-

r
| O intenso surto industrial, fruto do de-
I senvolvimento econômico que está prestes
| a modificar a fisionomia do Brasil, coloca
4 na ordem do dia de maneira premente o
g problema da borracha. O surgimento da in-'
| (ustria automobilística, a ampliação da ü>

. | dustria de auto-peças e de artefatos de bor- *
g racha, exigem o fornecimento em ritmo crês- 'cente da preciosa matéria prima« Do ponto de vista prático, a situação é a 519» das ações. Mas este monopólio apre-
| seguinte: não produzimos a quantia de bor- senta

A Situação de Nossa Borracha e Suas Perspectivas
1 Do pohto de vista prático, a situação é •,_
g seguinte: não produzimos a quantia de bor- senta uma grande falha, já que" 45% das
p 5?c . re1u__er-da pela Indústria de transfor- ações são de propriedade de um governo es-

Fued Saad

^ mação. Trata-se de uma falta de previsão trangeiro, os Estados-Unldos. ficando os res-
| e de planificação que, por excesso de in- tantes 4% em mãos de particulares ligados
g'dulgencia, poderíamos chamar de irrespon- à economia amazonense. Ao lado do Banco
| sabilidade  -*- *-' ...«"... „ . . „ .. . _ .
Ú criminosa,

I

Ferrari, líder do Vi li
ilato d» bancada na gesaão
[«aíialativa a Iniciar-se em 15
|*l»te mê», voltará á liderança
fará dar cumprimento ao pro-
grania de .Cão parlamentar
<asB qu» apresentou a sua

4, sabilidade para não falar em negligência funciona a Comissão Executiva de Defesa
| criminosa, que recae sobre Os nossos su- da Borracha (C.E.D;B.), com um secre-
g cessivos governantes. tarlado permanente. O Banco, como não po-

tin nnir-r i.i >™i ,, , , -4 Em meI° às nossas atuais dificuldades, dia deixar de ser, estabelece intimo contato
d„ nriirii, 

regísntrad0, 
f cs- f tentam os trustes da borracha solapar o mo- com o Sindicato da Indústria de Borracha,

v? 
" Pume"V«?sao''CSiS'at|. 

| nopólio estatal, abrindo as baterias contra do qual recebe os pedidos de acordo com asva sob a vigência da Consti- | o Banco de Crédito da Amazônia, visando necessidades dos fabricantes. Por último, no
&j assim eliminar os incômodos entraves à sua Banco obedece à orientação do Ministério
| livre ação monopolisadora, vale dizer de ex- da Fazenda e da SUMOC. Só aos ingênuos

ploração desenfreada. Mas a nefanda mano- é licito supor que os trustes não possam por
g bra dos trustes não nos colhe de surpresa uma dessas vias exercer uma pressão, nem
4 e tem a enfrentá-la um grande sentimento sempre de acordo com os interesses na-
| patriótico, cujas raízes se aprofundam no clonais. Pelo contrário, fatos recentes con-

seio de nosso povo e qüe encontra sua 11- firmam as suspeitas Entre eles basta citar
I dima expressão no movimento operário, en- uma Intensiva campanha desencadeada pelatre grande setores da Indústria nacional, no Imprensa, rádio e televisão (evidentementemovimento estudantil, nas forcas armadas, bem pagoe) contra o monopólio estatal, a

e também em alguns setores do próprio go* recusa da SUMOC de conceder, como vinhavêrno- íaaendo, ágio especial de Cr$ 25.00 por dólar,

lulção dc 1046.
Na urna foram enccntiados

2 votos em branco e 1 foi anu-
lado cm virtude do deputado
eleitor, num requinte de con-
clllação, haver votado'ao mè»-
mo tempo no sr. Ferrari • no
ar. Batista Ramos.

VICES ELEITOS
O. deputados Ivet» Vargas,

Sérgio Magolhãe» • Chagas
Rodrigues foram o» tres vlca
líderes mala votade». 50 voTõs
cada um, segulndo-s? os srs
Aziz Maron, Aiuáo slchibruch,
Abguar Bastas, Aure0 Melo «'
•ieto Fico.

nomia. Por isso não 'duvidámos 
tle que tõ- \

das as forças vivas da nação acorrerão emí
defesa dessa preciosa matéria prima que vai \
alimentar as gigantes.cas rodas de uma pro- \
missora indústria nacional. %

Mas como sair do atual impasse? Pro- \
duzimos de 25 a 30 mil toneladas de borra-
cha quando necessitamos aproximadamente

.. ... de 40 mil toneladas, sendo que se prevô um
opinião pública, • as medidas; governamen- consumo anual de 100 mil toneladas paratais-podem levar o Banco a, falência, pois breve
com q novo ágio para importação o prejuízo Dentre as medidas urgentes a sererri apro-
calculado será de Cr$ 10,00 por quilo e o vaaas apontamos as seguintes: ,
aumento de 25% representa uma sangria 1} manutenção e reforço do monopólio
repentina-de 375 milhões de cruzeiros. estatal da borracha;

Se há falhas de administração (de ma- 2) concessão de ágio especial para im-
neira tão estranha só agora apontadas) cum- portação da borracha atualmente reclamada
pre saná-las, e não suprimir uma organização Pe'a indústria. Esta é uma providência que
por todos os motivos benéfico. Seria o mes- se imPõe de imediato, pois trará reflexos sa-
mo que sugerir ao portador, de: enxaquecas, «Rares para solucionar as:', dtficuldades,,do
cortar-lhe a cabeça como suprema medica- momento;
sao... ,;, S1 A,,r

ti^fJÍS? 
*tV!í.í?.?«M,borrm/*!T taxa tasa qua foi contra toda lógica elevadau que pretendem os truste»? Qual a aolucSo «_. «* *> .condizente com os Interesse» nacional»? P"* <** 95'00* • V>v üm o pagamento pelo

O monopólio estatal é exercido pelo Banco 'Banco d» 25% d* aumento aos produtores,
de Crédito da Amazônia S|A.; detentor de A campanha publicitária visa confundir a

Os trustes acreditam ter.:chegado a sua
hora. Possuem enormes'plantações na Ásia,
são donos de grandes fábricas de borracha
sintética espalhadas pelo mundp, a sua pro-
duçiio na Amazônia inlciar-se-á dentro de 4
a 5 anos,,

Com a quebra do monopólio, passariam
ao controle absoluto do mercado brasileiro
impondo o» preços que lhes aprouver » con-
trolando maig um ramo de nossa economia.

Mas não e a hora doa trustes que »oou
e sim a de nossa Independência econômica.

3) Aumento da. área "de 
plantio e raclo-.

nalisação da cultura; á ¦ •• \ '. 
.

4) Construção, em caráter dè urgência,
de uma fábrica de bprracha. sintética, que
funcionará'sob controle.da Petrobrás e do
Banco da Amazônia, com uma capacidade
de produção inicial de 40.000 toneladas
anuais;

5) Aquisição pelo governo brasileiro dos
45% das ações em poder do governo ame-
ricano, e sua venda de maneira controlada
aos Industrial» e aos produtores da borra-
cha, genuinamente nacionais.

A medida suprema porém, 4 a.mobllisa-
Não se trata no caso dos interesse, de um cão da opinião pública em defesa de nossa
Estado, nem é a sorte de um produto qua Independência econômica.- Nesta pugna pa-está em jogo. Trata-se de um problema na- trlótica pela nossa sobrevivência não faltará
clonal o do desenvolvimento de nossa eco- cr-rtarnenie pspiritr. patriótico ao nosso povo.

¦ %¦".:-.
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^IMPRENSA POPULAR: iRtoT e-MIMr^r

Ferroviários São Contrários à Mudanças
Na Atoai Administração da Leopoldina 1'BKVIDÍNCIA SOCIAL

Sara realizada no dia 13 da mai
de previdência social do Ealado do I ço próximo a Convento

Jo da Janeiro.

ESTADO DO RIO

„ novas diplomadas
[na escola de enfermagem

•Sm 
Eum "o 

%3fòo -Jnha «,Sllv. «W.,
faratulto» diplomnru. nn pro
Sim» dia 8, mali 13 Jovens.

A solcnldodo da colação de
iBráu terá lugar, nu Teatro
(Municipal João Caetano, da
Niterói, às 20 horas. O patro-
nu da turma é o governador
Miguel Couto Filho e o pn.
roninío é n deputado fedvrai
juve pcároso.

O programa comemorativo
W Inicio dia 7. às 20 horas,
/eom o culto cm ação de gra-
«as, na Igreja Presbiteriana.
Din 8. às 9 horas, missa cm
ação de graças na Igríju do
Jngft. seguindo-se a bcnçfio doi
anéis pelo bispo de Niterói.
4. Carlos Gouveia Coelho.

AS DIPLOMANDAS
Rão as seguintes as dlplo-

mandas: Albcrtlna Bnrbosa
Cavalcanle, Ana Faria Cardo
ao. Emilia de Almeida Men.
donça, Glldete Francisca Sttn-
tos. Lúcia Barreto de Rezende.
Laurinda Marques- Rodrigues.
liaria Bernadete das Chagas.
liaria Helena dt Carvalho,

dele Antirado. Esta última, a
orndoro da turmu.
)B CANDIDATOS APROVA

DOS PARA O CURSO DE
ASSISTENTE SOCIAL

A Escola do Serviço Social,
do Eítndo do Rio realizou, eu-
mo vem acontecendo todoa os
unos, o Concurso de Hábil;,
lucilo ao Curso de Assutsnle
Social, mantido pela Escola.

Foram aprovados os seguin-
trs candidatos: Aline Xuviet.
Diana Valéria do C, Pessitniin.
Fernanda Matos Melo, Leda' 
Vnsconcslos. Iranl Arruda de
Azevedo. Ivone Maria C. Go.
mes da Silva, Malvinn da Sil-
va Macedo, Maria Adelaide
Fonseca, àMaria Apnrecida B.
Silveira, olaria Cely Braga.
Murla Ddquc dos Símios, Ma-
risa Bruna I. Moreira, Rosa.
ler Yvone B. de Lacerda, Si-
nelina Reis Vieira, Sônia de
Oliveira, Tliemis Florlm El-
jnlctk. Tolma Zenalde Assis
Cunha, Ycdda Marques Pi—
mentel a Wlene Hoíke de Sou-
za.

Atendidos vários direitos daqueles trabalhadores — Readmissão de grevistas de 1954 — Ele-I
raentos da administração passada querem voltar a seus postos — Incisivas declarações do marco,

presidente do Sindicato dos Ferroviários, sr. Álvaro David

— Nós os ferroviários, que acabamos de sair de
ama luta renhida contra a administração arbitrária e
lesiva aos Interesses do próprio patrimônio da União,
não podemos ficar Indiferentes à trama que, está sendo
urdida no sentido de Integrar, no Coleglado da Rede,
elementos simpáticos ou comprometidos com os irros
daquela administração». Estas foram as primeiras de-
durações do presidente do Sindicato dos Ferroviários
da Leopoldina, à nossa reportagem, na noite de ontem,

COOPERAÇÃO PRODUTIVA
Em seguida, salientou o sr. tor de Operações, 0 dr. João

Álvaro David que o atual co- /.murai Aguiar, várias con*
Icgludo ua Rede tem procura* q>-uina foram otytdai.
do uiender às reivindicações I lmr(í t,,n3 M d(ígtaca „dos ferroviários, razão t For !rca<linUsCo do 20 ferroviários
que unii. série de conquistas ¦ dl)mll|(,r8 cm )95ii om vlrtu.
fórum asseguradas, Em vir-' dü do M participação do mo-
tude cisto, o S.r.dicato vcm|vlmenl„ gr0V,8ta üm defm
orleniundo os seus associados I dog ,n,ertaMt da corporação.
no sentido de uma cooperaçào
com o coleglado du Rêdc, sen-
de rettpeltndos os dn oitos dos
tcrroviárlos, por um lado, e

os da Estrada, pot outro.
CONQUISTAS OBTIDAS
Afirmou noss0 eii.revistado

,]Ut! graças à política da atual
rdmlmstraçao, rujo superln-
tendente é o dr. Vicente Bri-
to Pereira tendo como dlrc-
tor de Administração dr. Ary
Monteiro Lopes c, como dire-

Também voltou a funcionar a
ComlsBBo de Promoção, que
ha onze meses estava parall-
sada. Foi adotado um critério
mais humano nas punições

*:

Programa de Assistência Alimentar
A Gestantes no Estado do Rio

Íl 
üm amplJ programa de assl*

llncla alimentar aos chamados
grupos sociais vulneráveis, en-
tra oa quais esta» as gestantej,
aiutrlzen e 08 lactantes, sora ini
•lado hoje r.o Ealado dn Rio do
Janeiro, com a InaUlatâo de
«m posto em Niterói, fruto de
um convênlu ftinmdj entre *
ComissAo Nacional de Altmon-
Ução. do Ministério da Battde, 8

i • Departamento Nacional da
{Criança.

Tal Iniciativa faa parta ue
«m programa da trabalho que a
Comissão vain realizando dente o
Sm do ano passado, quando to-
aneçou a funcionar cem aervlc-es
aaata, natuieza em dlvemns uni-
dadea da Feder, o, ssnrtu Ml-
IH Qerala o úU..,io iíitado a

Inaugurar ct-tc tipo «li> assi*.
tència allmortar, que 111 capital
do pais vêm proilusinjo 03 ne-
lhorcs resultados.

KNTIDADES COLABORAM
1'AKA O ÊMTO

Vara jiue o programa do ali-
nieiitucào p-jpcclul dustlnado fts
«estantes nntrizfis e lecténtes
atinja o alvo vlsnd.i pelos léc-
nlcos da Comissão Nacional 'to
Alimentação, várias cn:'dades í
orgAoH oficiais ou (,nra-estatais
possibilitara* permanente njn
da, como o Conselho Coordena-
dor do Abastecimento, h Lng'ao
Brasileira de AsalsIAnnla, o De5
purtaineiito Nacional do Ende-
mias Kuralü, a Comissão KeeV-

à Reclamam o Restabelecimento
de Vantagens

ffcrrldorea do Instituto do»
JfntiuBtriarios, admitidos sob
• regime das Leis Trabalhis-
ta$ até o dia 21 de julho de
1954. tinham até a vigência

CONHEÇA
OS SEUS
DiREiTOS

Br. Milton em Moraes
£mnrn ¦

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as„ taa. e Baa., daa M
as 19 ha.; Sas.. Bas. e aa
nados, das «0 »a 18 ha

CONSULTÓRIO:
Rim l» de Novembro, 134
Nlleról —Telefone* ("""*

PEDRO GONGAZA — Con
ituUa se biscateiro està sob a
[proteção das leis do trabalho.

, EESPOSTA — Não. O «bis

Íat:iro> 

não é considsrada em
irogado, portanto, não está
irotegido pelas leis trabalhis.
as. Para qus o trabalhador

'geja considerado empregado e
beneficiado pslos princípios
da Consolidação das Leis do

¦ Trabalho é necessário preen1 eher três requisitos:
a) prestar serviços de na-

lureza permanente;
b) ser subordinado;

i c) perceber salário.
í Diz o art. 3°, da Consolida
fio das Leis do Trabalho:

«Cootsidera-se empregado
toda pessoa física que pestar
serviços de natureza n&o even
tual a empregador sob depen.
dêneia (Mate e mediante sala-
tio.

Parágrafo único — Não ha
verá distinção relativas à es.
pécie de emprego e à condi-
çfio de> trabalhador ,nem on-

I tre o trabalho intelectual, toe.
Bico • manual».

da Resolução de serviço n°
1.688, os seguintes direitos e
vantagens: — 6 horas diárias
de trabalho; gozo de gala; li.
cença por nojo; salário.iami-
!ia e abono. Entretanto, n re.
ferida Resolução revogou es-
ses direitos e vantagens, os
quais foram sumariamente re-
tirados contrariando os prin
ciplos de lej.

Na tarde de ontem, estive,
ram reunidos no gabinete do
titular das pasta do Trabalho
cerca de' 500 servidores rio
IAPI. que foram levados pelo
deputado José Talarico a i
fim de encarecer o amparo do jministro Parsifal Barroso, jA comissSo deverá encnmi- j
nliar no decorrer das próxi- i
mes horas um memorial rio |
Presidente do Instituto • dos
Industriados, sr. José Rai-
mundo, pleiteandq a revoga-
rão da citada R-solução dJ
Serviço n° 1.688, de 22 de jii-
!ho de 1954, para que sejam

rui de Abastecimento « Preijos^o
ol\ersos outros.

o plniiejãinento « execução <íj]
programa inicial ticftl-i a cargo]
oo unia co-niHsfio de espocinUi- jtas «rn Nutrição, sob a presi-1
tlencin do milroMco Annnndol
Costa, dmlitnndo pelo Mlnistiol
Maurício de Medeiros, por ln-1!-!
tiutjáu do IJnKonlielro .li.só Ciai.--
ho Neves, atual picd-innle, dii
CumlLsfto Nacional d* AilmentJ-
çau.

ASSISTÊNCIA A PAUTIR DK
HOJiJ

— Logo apfls a lnauçurncRo do
posto, disso b reportagem o dr.
Annnndo- Costa, o proijrtma dn
atendimento serfl. Iniolaúo, p-ila
grundu é o numero Ja gestantes
o nutrlzes pebres, nlfrn de \*c-
tentes, nue esperavam iioi nrts.
Organlüarcmcs uni completo e-v-
dastro dos atendimentos, a £im
de podermos, dentro de pouco

tempo, avaliar os resultados q.ue
estão sendo obtidos eom o em-
prego do leite em pò desongiv-
durado e das vitaminas A e D,
além de uma campanha de edu->
caçSo allmnntar em la-ira esea-
Ia nos grupos vulneráveis.

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos eis

roupas r camisas
Edif. Darke, Sala £27

dlsciplmnres, abolição da pu-
bllcuçüo das punl(0ea, quo
cons Itulb um ato aa vercladel-
ra numllhaç&o.

LUTA ABERTA

Ainda declarou nosso en-
Irevist&dc OM0 os ferroviários
Um protelado a solução de ai-
guns de seus direitos impor-

venha a ser vitoriou » tra*
ma que tstâ sendo urdida no
sentido de reintegrar, na dl*
reça0 da empresa, elemen*
los reconhecidamente Inlml-
gos dos ferroviários e dos
próprios interesses da Esira-
da.

Concluiu afirmando que no
caso ae mudança na atual

Fames, tendo em vista a boa l administração, a luta tomará
vontade da atual administra- um caráter enérjcioo, não es-
cio. En;retanto, tnl atitude se- lendo fora de eoRttaçao
r4 lnlcltamente diversa, caso | movimento grevista.

um

Não Há Reestruturação na
Comissão do Imposto Sindical

A propósito do rumores cir.
culantes no Ministério do Tra.
balho de que o titular da pas-
ta, senador Parsifal Barroso,
estaria promovendo uma no.
vo reestruturação nos quadros
de Pessoal da Comls«&o do
Imposto Sindical, o seu gabi-
nete desmentiu 

' lals versões,
(inicie-acendo não estar em
iuas mios nenhum projeto
ou processo dessa natureza,
dessa natureza.

E m virtude de centenas de
recursos Interpostos contra
dispensas ocorridas depois do
24 de agosto de 1954 e de ai
teraçõ*s nos níveis funcionais.
o ministro do Trabalho de-

slgnou uma comissão especial,
que há tempos vem estudando
i> examinando os aludidos re-
cursos. Essa comissão foi ins
titulda tendo ètri vista oa re-
cursos Judiciais de servidores
r. de requerimentos da Cama-
ra dos Deputados, a fim de
que se despachassem tais pe-
lições. A instituição da co-
missão, provocou, inclusive, a
suspensão de andamento Joa
recursos judiciais.

O titular da pasta do Tra-
balho está, pois, aguardando
a conclusão doa trabalhos des-
sn comissão para o pronuncia
mento final dos recursos n<i
esfera administrativa.

AimULANTBS
O Sindicato doa Vencedores Ambutantea wallrará iVi|.

I eflet, para renovação de sua Diretoria, noa dias 38, XI e % a

ELETRICISTAS DA MAKINHA MERCANTE
O Sindicato doi Eletricistas da Marinha Mercante ren

tlzarà aa eleições para renovação de sua diretoria, cnnscllm
fiscal e representante» no conselho da Federação dos Marítimos,
no dia 31 de março próximo.

PEQUENA CABOTAGEM DA MARINHA MERCANTE

O Sindicato Nacional dos Mestres e Contramestres di
Marinha Mercante realizará uma assembléia geral extraordl-

nárla, hoje, àa 18 horas, para tomar conhecimento da ex»
cuçâo do Relatório da Comissão Intermlnlsterlal, sobre u
reivindicações dos marítimos.

VIDREIBOS

Srrâ Julffado no dia 17 do corrente, pelo Tribunal Re
glonal do Trabalho da I Região, o dissídio coletivo dos traba
lhadores nas Indústriaa de vidros e espelho desta Capital

CARNES E DERIVADOS

O Tribuna! Regional do Trabalho da X jtegilo, em sus
sessão do dia 19 do corrente, Julgará o dlrsidlo coletivo dos
trabalhadores nas Indústr/s de carnea e derivados do Rio
de Janeiro. 

Qumicog DB Sf ookçalo

Será lultiado pelo TRT, em sua sessão do dia 21 do cot
rente, o dissídio coletivo dos trabalhadores das Industrias d.
produtos químicos para fins Industriais, de S. Goncalo.

AÇÚCAR

O Sindicato doa Trabalhadores nas Indústrias de Açú
car Doces e Conservas Alimentícias realizará uma assembléia
Eeral«rtraordinárIa, amanhã, as 19 horas, para tratar de au
mento saterlal para os trabalhadores nas Indústrias de Com»
vasTAHmentlclM e de Doces. Dada a Importância da aludida
assembléia, a diretoria do sindicato faz veemente apê o para o
comparedmento de todos os associados do grupo acima men
cionado.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos, angústia, desânimo, insónla, frigWex aexual na
mulher, impotência no homem e outros dlstOrMoa

neuróticos e nsicossomfttlcos.

J*~!w? 
» „,«?, d» Soe. lor lhe rayeole-

. GRABOIS .-•<"- - •»*• v»'J.«.r».j-»v*>w' e|cal gtudy 0| gwIll|
R. Álvaro Alvim, 21 . 13* • 9 fts 12 e 14 às 19 horas

Telefone: 52-3046

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da Ia. Região

O Tribunal Regional do
Trabalho da 1» Região, em
sua M.^ao do dia 26 do cor
rente mès, Julgará as seguin-
tes causas:

1.575-57 — Re-

waldo Neves de Assunção
[¦ACOSSO 1.861-57 - Recor-
rente. S A. Agrícola Santa
Lulzn, Recorrido, José Manuel
de Morais. PROCESSO 1.SB5-57
— Recorrente, Cnvn Carioca
- Vidro.« e Espelho l.'da. Re-

Manobram Para Não Pagar
A Taxa de Periculosidade

Reunem-se hoje, por convocação do ministro do Trabalho, trabalhado*
res e proprietários de postos de gasolina

O titular da pasta do Trnba-
lho, senador Parsifal Bar.'oso,
recebeu ontem o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
nus Empresas Comerciais de
Mínérics e Combustíveis Mine.
rais do Rio de Janeiro. Artur

Cerejo que tratou da questão
relativa ao pagamento cfa taxa
dè perlculcsidade por parte
dos postos de gasolina, cTe con.
formidade com a lei n° 2.573-55
e decreto n° 40.119-56.

As cempanhias de Pctióleo e

Ginasianos Poderão Cooperar no
Plano k Alfahetização de Adultos

Será solicitada a colaboração dos estabelecimentos de ensino médio pe-
Ia Divisão de Educação Extra-Escolar — Voluntários precisam de lo-

cais para ajudar aos analfabetos < ,
Uma solicitação ds vital in., se de nlfabetizaçâo de adul-

terêsse para milhõ:s de bra., tos, passando os mesmos a
sieliros será lançada pelo dl- j inteRfnr o grande exército de
retor da Divisão de Eáucaçâc , voluntários qua a Campanha
Extra-Escolar dn Ministério j úa Educação de Adolescentes
da "Educação e Cultura prof..| c Adultos está iniciando 

"agn.
Salvador Juliarfblli. vlsandu a • ra wn todo o Brasil,
que os diretores de estabieci. Tal iniciatva vem coincidir

restabelecidos, afinal, os di- | mentos do ensino da grau mé I eom o programa elaborado pe-
ruitos e vantagens de que go-, dio permitam quo seus alunos l io ministro Clóvis Salgado de
zavam anteriormente.

"j
tormem pelo m:nos uma cias. I lançar o Ministério da Edu.

Marceneiros Julgam Insatisfatória
a Proposta Feita Pelos Empregadores
Amanha, à 19 horas, esta |dadeir0 descontentamento no

rão icunidqs em assembléia Iseio dos marceneiros e car-
geral, na sede do Sindicato, os pimoiros, e que poderá cul-

Consultas pessoala: rui da
'Quitanda, 30 8a andar, sala

811 — de 2a. a 6a. feira, das
17 àt 19 horas. Telefona: ....
142-0632. N

> Carta* para «IMPRENSA
POPULAR» — teclo *CO.
KHBÇA SEUS DIREITOS» .
rua Álvaro Alvim, 21, 22 'an-

idar — Distrito Federal .

marceneiros e carpinteiros p&-
ra apreciarem ' 05 resultados
da mesa redonda realizada no
DNT, na manhã de anteon-
tem. Os resultados da mesa.
redonda nfto satisíizeram nos
interesses daqueles trabalha-
dores, em virtude da proposta
Insignificante formulada pe-
los empregadores.

PROPOSTA DOS
EMPREGADORES

Os empregadores, que desde
dezembro do ano passado se
mantinham silenciosos, quan-
to ao pedido de aumento sa-
larial, resolveram oferecer 15
por cento sobre oa salários re-
sultanies do acordo firmado
em 1» de dezernhio de 1956

Ídar 

— Distrito Federal A proposta patronal prevê a
¦ t oomper.faça0 de todos os au-***.¦ —," ' ,',' mentos concedidos posterior-

menie àquela data.
A. proposta, que snrá apre-

ciada na assembléia de ama-
tihã, r.So agradou aos traba-
lhadores, que reivindicam 10
por centro sobre os salário»
em vigor a 1» dn dezembro de

f O ministro do Trabalho ho- io56. Com semelhante aumen-
mologou o acordo firmado en- t0, muitos trabalhadores te*
tre a Shell'do- Brasil-Llda. e!,,jam seus salários diminui-
oa empregado» " Sá" "referida 

Qa5, .,0)s os empregadores de-
empresa tm Sfto Luiz. Caro- terminaram, em sua propPfr
l'na • Manaus, para aumento t!l) Uro teto máximo de 800
é» aalarloi da respectiva ca- cjúzeireb.

r

Aumento
ide Salário

minar em movimentos de ai-
to envergadura. Taii declara-
ções noa foram feitas polo
sr. Luiz Gregório da Paixão,
na noite de ontem.'

Prosteguindo, afirmou o
presidente dos marceneiros
que, em muitos locais de tra-
balho, já se fala abertaman-

*.e em greve, embora tal me-
dida n&o esteja nas cogitações
do Sindicato.

O si. Luiz da Paixão con-
cluiu síuus declarações frisan-
do que os marceneiros tudo
Carão para encontrar um»
.-ulução pacifica diretamente

com os empregadoVes, porque
iDo pri-iendem recorre à Jus-
liça do Trabalho, s menos que
a tanto sejam forcados.

«Classificados Dos Subúrbios»

^^^Aaten/!^

legaria proOsaional
Oa aumantos atingem a 1S

canto • correspondem a
aumento máximo de Crf

1,000. O acdrdo ur« a va-
lad* de uro ano.
Por outro ato, e titular da

pasta homologou x> acônio fir
nado entre os ^balhadoresda referida emprêia e os emnre-

da mesma ao mumâ-

ísTÕVÃ MESA REDONDA
Na próxima segunda-íel-

,a, aa 10 horas, haverá nova
tnesa-redohda, quando os tra*
balhadores comunicarão aos
patrOes a decisão da corpora-
c8o com respeüo « mfima
proposta de 15 noi cento.P CRESCE O

DESCONTENTAMENTO
A intransigência patronal

ee ver-

Manufatura

GUARDA-CHUVAS -•SOMBRINHAS ETC
t

Pabrlcam-se í Consertam-se — Aceitam-se Encomen-
das para o interior — Aíacado e a Varejo

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA - »
NILÔPQLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE COtoIKÜÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA,

Tijolo, Telha, Cimento. Areia. Pedra t Ferragena em oeral. Tintai
c Madeiras. Entrega rápida e preço» módicos

Rua Carollna Machado. 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira, ib —, Depósito'

OSWALDO'CRUZ

OFICINA DE
GRADES PANTOüRAFICAS
GRADES PARA JANELAS

I D A L I C IO

SERRALHEIRO
POR'' '~>E ACO

B. ^NlfcS
CO \

Avpnlila Santa Cruz, n.* 751 — RealeiiH'
Linha Bangu

1 eL: 625

cação em um trabalho sem
quartel com a finalidade de
alfabetizar todos aqueles que,
quando jovens, não puderam
estudar, por quaisquer moti.
vos. Assim, uma aempanha
de erradii;ação( do unalíabe-
tismo será iniciada dentro de
alguns dias, no primeiro des
cinco municípios brasileiros,
escolhidos para sede de uma
experiência inédita cm nus.
sas técnicas de ensino nesto
campo de educação .

CIRCULAR QUE PODERÁ
AJUDAR MUITO

Na circular que enviará aos
diretoras de ginásios, colégios,
escolas normais e demais ti
pos de estabelecimentos de en.
sino, incluindo-se os de nivei
superior, o proí. Julianelli
mostrará que t«dos temos
responsabilidade no processe
de constante melhoria de nos-
sus índices culturais e que o
Brasil,, quo se desenvoive a
passos largos em quase Iodos
os setore de atividades, não
poderá deiaxr de lado a edu-
cação de seus habitantes, se-
jam eles crianças ou adultos,

Uma pequena ciasse, com
trinta ou quarenta alunos em
média, recebendo mataria} dt-
dático e escolar da Campanha
da Educação de Adolescentes
e Adultos, em cada unidade
escolar, 'ainda quê seja.cpnsi,
ckraâa pelos alunos como. uma
simples atividade extra-curri-
eular, poderá representar mui-
to no fim de cada ano, ,pols
haverá a integração de vários
milhões de brasileiros na vi-
da política, social e cultural,
além da permanente melho.
ria dos níveis sociais, possi-
bilitando o nosso desenvolvi,
mento mais rapidamente. A
Divisão de Educação Extra-
Escolar procurará depois co
nhi cer os • resultados do sen
pidido, através do número de
cursos fundados e.* adultos ai-
íabetizados.

as empresas de gás, Já estão
pagando 0 adicional oe 30%
sobre os salários e os proprle-
tárlcs de postos furtando-se ao
cumprimento da lei impetra-
ram mandado de. segurança ao
Tribunal Federal ¦ de Recursos,
cuja corte considerou o referi-
do> recurso improcedente. Ao
que se informa, apesar da de.

corrente S A. tono. «m* »wABU,"Slto«™°•Cia. l.'da. Recorridos: Eduar- QE8SO 898-57 - R-ÇPrw
'do OV.vv dos Santos e outros, tes, Nulr Tavares dos Snn-
PROCESSO 1.631-67 - Recnr- tos o outra e Sindicato de Ho
rentf. Instituto de Belêsa Wi « Similares do R.o,*• Ja-
UMA Recorrida: Nélla Lúcia- Jielro. R^orrldor O^'mesmos
na Vieira PROCESSO 1.641-57 ITtOCKSSO 2-58 - Recprrm.
_ Ptcorrente. Elevadores t« ™*- Auxiliar de Emnresas
Schinole. do Brasil S A. Re- • KWrljw .BrasilMras 

Pw
corrido: Sebastião Luiz Belo rida: Maria: de Jwua Mirar.
«¦Ilho. PROCESÒO 1.70-57 da. PROCESSO 4Ü-58 - Re;
Reconente, Agostinho Gomes, corrente. M. S. Adornas &
Recorrido- Eurico Ribeiro Mos- C!a Uto Recorr do: João
se. PROCESSO 1.738-57 Mac.Vio dos Santos PRO-
Recorrentes, José Santiago CESSO 85-58 ."R^™*
Ramos e outros, Recorrida: Cia. de Carrls, I,w ¦ 1 Forca
Esrada de Ferro leopoldina. do Rio de Janeiro ltda Re
PROCF5SO 1.748-57 - Recor- corrido: Adhjlr Marques de
róritéa, Mário Allxnndre e ou- f.hveira. PROCESSO 91*58-
tros, RecorrWat 1'anair do Recorrente. Edel
Brasil P A. PRü^SSO ....
1758-57 — Recorrente, Ade-
nito S. A — Produtos Ade*
slvos, Recorrido: Nélto de
Souza Lima. PROCESSO ...
1.768-57 — Recorrente. Perfu-
mes Nobrasll S. A. Recorrido:
üan Ft-lix. PROCESSO 
1.824-57 — Recorrente. Co-

Sou'o, Re-
comdo: Instituto Cientifico
¦?.*0 Jorge S. A. PROCESSO
181-53 — Recorrente. Fábri-
ca de Café e (Thncolatfe Moi
nho de Ouro S. A.. Recorrido:
José Guttemberg de Assun-
çfto. PROCESSO 19&58 - Re-
correntes. Panifi-iacao Flor da

Indústria Ma', tos Gávea Ltoa. e Manue' de Bn-cisão judicial ter sido adotada

gSSopSSSS S I- A., Recorrido: Or, to, Recridoa: Os me.mo,
nobra protelatórla de cumpri-
mento da lei, estariam pretcn.
dendo recorrer ao Supremo
Tribunal Federal.

Diante dessa situação o ml-
nistro Parsifal Barroso deter-
minou a convocação dos repre.
sen:arttes dos trabalhadores e
dos proprietários de pcs*-os de
gazolina, para uma reunião hc-
je, quinta-feira, às 10 horas,
no Departamento Nacional do
Trabalho.

Orçamento

da CAPFESP
O diretor geral do DNPS, as-

stnou a portaria n° 4.113 atra-
vés da qual aprovou o orçnmen-:
to econômico e de aplicação de (capital da CAp dos P?rrovlá-
rlcs e Empregados em Ssrviços
Públicos para o exercício úe
1958. .

O orçamento em apreço pre
vã uma receita de
7,264.124.000,00 e a despesa de
5.000.235.200,00, e o saido úe
2.283.888.800,00.

Sindicato Nacional dos Mestres
de Pequena Cabotagem e Contra-

-Mestres em Transportes
Marítimos

i EDITAL
O Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena Cabo-

tagem e dos Contramestres em Transportes Marítimos,
convida todos os seus assock«.!os quites, e em pleno gozo
dos seus direitos sociais, a comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, que se realizará no dia 6 de março
de 1958 neste Sindicato à AvenldaVenezuela 27-5* an-
dar — Sala 513, em prlmeifa convocação às 17 horas e
em segunda às 18 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) leitura, discussfio e aprovação da Ata da assembléia
anterior; *

b) esclarecimento sobre a execução do Relatfei» U Co-
missão Interministcrlal e

c) assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 4 de marco de 1958.

ARMANDO MAIA — Presidente

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mala Barato Que »

FARMÁCIA PHENIX
-aV- Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por M«**»Oí

Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 57o de Desconto, Comprando 4lém d*

Cr$ 20,00 , -

tome nota FARMaCU pheNIX I
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DF' MABANGpAftE)

CAFÉ HARMONIA
Ambiente de primeira ordem. — Bus Pedro Ernesto, n' 64».— Telefona 38-4481 - 5?iár,

Sindicato
O ministro do Trabalho, ten-

do em vista o parecer do De-
partamento Nacional do Tra.
balho, reconheceu como Sln.-dicato a Associação Profissio-

nal dos Condutores de Velcu.
los Rodoviários , de Londrina.

O sr. Parsifal Barroso as
ninou a earta de reconheci-
«Mi d* ««ferido Sindicato.

A EDITORIAL VITÓRIA APRESENTA

PARA HOJE A SEGUINTE RELAÇÃO: p
.„.?... OI

ELES POSSUIRÃO A TERRA (JOSÉ ORTIZ MONTEIRO)  S0,U0
LONGE DE MOSCOU (V.-AJAEV) 1* e 2» Vols  1«- **
O CAVALEIRO DA ESPERANÇA (JO 3GE AMADO)  W W
O SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO DA MULHER (V. J. M&WN? $."*
ADAM MICKIEWICZ (MIECZYSLAW JASTRUN) ¦• • -P-0
SALÁRIO PREÇO E LUCRO (KART. MARX) , V. '
A ILUSÃO AMERICANA- (EDUARD PRADO) '.. ¦.;......;. '^fi
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO CIE TIFICO (FRI*'Dr-O^ $?U:^k
GELS)

LOS ACONTECIMENTOS DE HUN07JÀ (V. LEONOVi 
O PAPEL DO INDIVÍDUO NA HISTORIA (G. PLEKANCTV. ...... ü •
CUENTOS (M. SALTIKOV-SHCHBDRIN) UMA DE 8UAâ 00$* s A

MAS OBRAS  5°.w

RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 - Sobrado - »F. |
(Antiga rua das Marréeai) — Tal. tMSIS

»»»**»*----*«*---«*----*«*-*^^ e



Rio. 6-3-IMÍ:
-IMPRENSA POPULAR:

Promulgada Por Nasser a Constituição
Provisória da República Árabe Unida

JANELA PARA O MUNDO
PÁGINA 5;

DAMASCO. 8 <-P> Acaba d»
lcr oficialmente promulgada
pelo presidente NiiH»#r ;i Cons-
títult&o provisória da Repúbli-
cft Arai» Unia».

«Esta Constituição voi
ti podo serEstabelecidas duas províncias: o Egito e a Síria - «Cristalizará» as JjaflSs - , 

ps... ranças e os sonhos dos árabes de paises ainda governados por ulcainH, mu», na ««lidado,
SSSHS L__riaVi_,mo». disse o presidente da R.A.U. - Convidado «MM »«»«&!agentes do imperialismo», disse o presidente

Nasser a visitar o Iemen

EM DUAS
PALAVRAS ;

EM «UAS PALAVRAS
BOtíOTA — A Rádio de

Cuba afirmou ontem quo
Fui*,, ndo Batista eMava pro-
parando *ua íuPn> I"0 se

contro'i/nrla depois de o
prpsliiuite cul. no nomear
um Riupo de oficiais amigo,
que re encarregariam do
covtnio, A emissora de Fl-
dil Castro quMltlcou o íato
dc if.oi.struoso « oeatlnado
a íazer com que u povo acre-
ditasse quo o Kulp» militar
üeria a P8z-

_0 —
i

LONDRES, — E? multo
piovavel que a Grã-Bretanha
lance em 1964 o seu primei»
ro navio atômico, declarou
ontem A noite, nos Comuns,
o *.-. Galbralti, lord civil do
alintrantado britânico

t-**! -O-
I

PA. IS — O presidente do
C< .selho íoi autorizado, pelo
Conselho de fvIlnistroE, a apre-
ir-ntar a questflo de confiança
no transcurso do debate a res-
peito do orçamente da de"
íesa racional, bem como du-
rante o debate, oun se abri-
rá n,r próxima «emana, rela-
i'**o & reforma constitucio-
nal.

—0 —

GUATEMALA — Relte •
tendo a Intensão de n&o acei-
lar qualquer pustj ollcial, o
coronel Gulllermo Flores
Aveniiano recusou a pasta da
Df-lesa Nacional, que lhe ío.
ra oferecida pela novo pre»
sidente, sr. Miguel Ydigoras
Fuente. , _._.

—0 —

Tt">Ql. O — Uma barraca
que abrigava onerário» .da

. construção de uma represa
ras pioxididades de Nagoyia
foi sepultada ontem de ma-
riba ror um* avalancha.
Morreram 7 operários • ou-
Uos 13 ficaram ferido.

(Rtsumo de notícias das
agencia» telográücaa ATP
e BIS», . ..__._,.

Seu texto foi Imediatamente
distribuído i Imprensa.

Compreende a üonstl.ulçfta
71 artigos.

Por seus termos, a defesn ds
Pátria * um dcvcr sagrado. O
serviço militar, que • obrigato-
rio, é umu honra para os cidu-
c.oi. O chefe do Estado A o
presidente d« República.

A Constituição prevê Igual
mente que o poder Legislativo
será exercido por um Ocnstlho
que se intitulará Assembléia
Nacional. A escolha e a fixa-
çfto do número dos n. .ban
tiostfi Assembléia serfto decidi-
dos por decreto do presidenta
da RcPúblIca. A metade, Pelo
menos, -fog membros destu
41_1.1b.la deverá ser escolhi-
da entre os deputados sírios e
egípcios. A sede da Assembléia
Nacional, é Cairo, Ela poderft,
no entanto, s«r convocada, ou
funcionar em outro ponto, .*¦
pedido do presidente da Repú
blica.

A Constttuiçfto estipula que"o Estado Árabe Unido é uma
república democrática, lnde-
pendente e soberana" e QUo"seu povo ias parte da nação
ftrabe.
IGUALDADE DOS CIDADÃOS

Diversos artigos definem a-
condições de segurança da pro-
priedade privada, da igualdade
oos cidadãos perante a 1 -
"sem discriminação ce raça,
origem ou de . liglfto" e do
exercido daa liberdades pübli-
cas.

Quanto ao Jogo das institui*
ções, a Consti»uiçáo Indica
principalmente, que o presi-
dente da República "convoca a
Assembléia Nacional, poe ter.
mo a sua sessfto, e Pode dis-
solvê-la". Neste caso, a nova
Assembléia deverá ser íorma»
da dento de um prazo de ses-
senta dias. A Assembléia Na-
cional pode, Por sua vez, reti-
rar a confiança a um mini.
tro, que terá que demitir-se. -
proibida a acumulaçáo entre
um mandato oe deputado c o
exercício de funções publicas.

O presidente da República
pod« nomear ou destituir de
suas funções um ou vários vice-
presidentes da República. No.
mela os ministros e °s libera
de suas funções. Ratifica os
tratados e os notifica ft As-
aembléla Nacional. Os tratados
assim ratificados • publicados
teráo força de lei. No entan.
to, oa tratados de paz, as al la n»
ças e todas as convenç&es que
acarretariam uma modificação
ds território do Estalo, que

atlngom o direito de soberania piot e hnvla recebido dest»,
ou sobrecarreguem o Tesouro em 3 vues, 1.900.000 libras
com despesns náo previstas no eitori.nn» «ob a íorma de cnn-
orçamento to serfto executaria» quês contra 0 «Banco Arnbev.
depois de aua rutllloaçáo P-«| O prfíidenie Nasser tam-
Asscmblélu Nacional. Final | Mm acusou os «Inimigos do
mente o presidenta da Repú- arabismo? de quererem man-

ter rm Slrla «.IssençOe s p»r-
ttdãtlaa».

Continuando tm seu dis*
curRO, o presidente Nasser.
fiz um apelo aos seus com-
nntrlotas convidando-os a
«deíorçar a sua únlho» n des-

masrorfli o« «omplots Impe*
rlalintttH tendentes a dividi-
los o a ajudar os seus ir
mães árabes • se libertarem
do jugo estrangeiro».

Abordando, em seguida, a
queslfto da Consiitulç&o pro-

visórla c antes oe. ler seu
texto, o presidente Nasser de-

A INDONÉSIA E A REUNIÃO DA SEATO
• Na prôrlma MffUIlíf-/cHra, dia Í0, esta.
Ho reunido» em A/unlí .a o* mmmUmm

Narcotizados
os Lobos

blica pode proclamar o citado
de emergência.

DUAS PROVÍNCIAS
A República An. o Unida se

comporá de cliuis províncias, o
Egito e a Slrln. Cada nina de-
las serft dctndn do um Conse-
lho Executivo, por deoreto do
presidente da Ropúbllcu. Este
Conselho sc encarregurá de
executai* a política geral nu
província. A magistratura é iu-
dependente no quadro du le'-
Cairo é a capital da n.pubiic»
Arabc Unida. Tâdas as legisla-
çfles em vigor cm end» tima
das provincins serão mantidas.
Poderio, contudo, ser abroga»
das ou modificadas de acordo
com as dlsposlçfies da Con.-,ti-
tulçt-o,

A entrada em vigor da Cons-
tituiça0 provisória nfto atenta-
rá contra os trotados e conven* MOSCOU. 5 (FP) — Uma
çOcs inicrnaclcnals concluídos original caçada aos lobos foi
entre a Síria c o Eaito, de um realizada recentcmenle na
lado, c potências estrangeiras, unlfto Soviética, na regifto de
de outro. Esses tratados e con. I Novogorod. onde uma alcatela
vcnçfies permanecerão vftlldosl devastava os rebanhos.
no quadro provincial ad hocj ucas contendo soporlferos
e de acordos com as dlsposl. i foram espalhadas pela região,
ções da 1 cl internacional.

A Constituiçfto fixa ainda
as modalidades de estabeleci-
mento do çrçamento. Esclarece
que os regulamentos das adml-
nistraç6ca públicas na Siria e
no Egito serão mantidos até
sua recrganizaçfto por decretos
presidenciais.

Os cidadãos constituirão uma
união nucional de ação, tendo
por cbjetivo a realização d03
objetivos nacionais e a edlfk*a-
çao da nação sôbre bases sa-
dias tanto do pcnt0 de vista
politico e social, como ecnOmi-
co.

O último artigo estipula que
a "presente Constituição provi-
sórla permanecerá em visor até
a aprovação pelo Povo cfa Cons-
tltulção definitiva da Repúbli.
ca Arbe Unida".

DESMASCARA OS
COMPIOS IMPERIALISTAS

CAIRO, 5 (FP) — O presi-
dento Nasser revelou hoje,
num oiecurco que pronunciou,
que um grup0 de oficiais si-

rios havia por instruções do
marechal Amer, comandan'

«onhua dos Árabes dos outros
palies quo ainda são gover
nados poi agentes do Impe-
tisllMT.C»,

O ch.lt da República Arnqp
Unld,, nu... em seguida quo a '
Constituição proclamada hoie
terft tnl ..Unida por uma Cons-.
tliuiçúi* definitiva «depois de'
um, período transitório», do
quul nCtc especificou a dum-
t, .0.

O p_>-dento Niisjcr acres-
remou qua o texto definitivo
Horla submetido à aprovação
popular da República Árabe
Unida «em tempo oportuno».

CONVIDADO NASSER A
VISITAR O IEMEM

CAIRO, (FP) - A em bai-
xnili. do Iemen nesta capital
anunciou hoje que o Ima Ali*
meil hbvia convidado 0 Pra'
Blitcine Nasser a visitar o Io-
num oi cialmentc.

O convite íft entregue ao
presidi rte da República Ara-
me Unt-*8 pelo Emir Mona*
tncd El Badr, príncipe herdei*
ro do Iemen, que si encontra
atualmente em Damasco.

da» witrs mombroí do Pc_<0 dO Huilesta
da A»la, com a liderança absoluta üo ir,
Fóttor tullOS, A» rimninvH há poupo reali-
tada» dn Pacto du Atlántloo Norte em
Paris, o do Pado ás Pagdad, . n Anmrti,
no» fornecem elemento» para tuhiroque
áuerem o» imperialistas nortojamortano»
com isso novo conclave guerreira.

Já foi dito com riuorosa acerto que oa

plano» do» Estado» VnUo» mraa atual
situação daquelo wWo «do o da criar uma
tona do conflito ji«rm.i»e«'.» ¦'« '•«¦• ££
Oriental"! quando 6 potmlo que o dstsjo
ardente 

'doe 
povos daquela setor asldtioo

é do consolidar ali "uma zona de W*".* dâomosatradutna 
prútoa Ç^mdO»

tmiicrinlislas «.or.e-mnor. aito-i no »udasto
MMTomemo. 

o coso atuo» *&%*&£&
A n mai» anudo de tados. O povo mamo

fai«s»Sí?r4Se
hSL*mmm¥mi%tâ&Js
sidido por Sukarno vem procurando oca-
S para a democracia, o Vrogr^soeo
bem-estar do scu. povo o nessa «enüdoproc
ra apoio cm todas as forças expromva»
da nação, inclusive do Partido Comunga
da- indonésia que 6 o mai» poderoso do

àste falo tornou-se pretexto bastante
para que Foster Dulles so metesse aberta
u diretamente om assuntos internos da Re-
imblica Indonésia. Em meio a «ma «era
{fc provocações, o secretario de Estado
norte-americano declarou que "os Estados

Unido» í/oslariaiu .... ver ua /iii/oiuífiia um
iiavômo qus . i/. <. »u os-dsteja» lti áo
povo", fí aoretoontou: " - o utuui govêr-no do presidente BiAarno não conospondo
á» verdadeiras atpiraçô»» do j .to u não
«a condu» conformo determina a Con.il*
fulcdo".

Nestas duas frase» apenas A jkih.iv/verificar a arrofiònela dr Diilles, quo se ar-
vora um parta-vm do povo irtdondsio e vrtu
um mui inu .iii.i.him n,i,l dt pnÍH nitrnn.
lielro, usando da rir-fnrtitct de iiiíilrprt/n
da carta contf.tycjopa. de um pat,- quu nno
a a seu.

Mas a arrapônria i/n chanceler dr Wu-
shinijlon nflo ficou nn- Irvria. Muito prln
contrário, (lo armou o braço th n/f/uns ro-
roíiiíi» ambicioso» c'rfo um sultflo yozudor,
Iodos êlis traidoras áa -j ./ria pnrn orjm-
nlíar «m uovfirno /«n/f. hr w Siimatra,
com a /lii(i/l(/ado de sn apresentar nn reu-
nlflo da SEATO, de Mnmllui o ali "pcilif
o, aiuda rias Estados. Unidos,,

Para issa criminosa, punlomima, foi de-
do ao í.-oronel Maluilln Stmbolon o paptíVde"mlnisíro do Exterior do governo irrolii-
clondrlo" o o agente dos impcrln/ivlas jd es-
tá a caminho da capital dns'Filipinas' em-.
de vai certamento locvbcr a invcstitluru áo»
agressores nort<».mor.ean<-,

Não á novo dm,» ato imoral ila diplo-
macia do dóUir. ttá ctrea de einío c cinca
anos ixissados, lá p'.Io E.rlrcmo Orknle
mesmo, um outro imperialismo aoressivo
c/eua_i o fantoche Pil-Yi ao triste paiwi
do traidor da China a "Imperador" da
MandcMria, ... .

O desmoralizado t rrimmoso pxpraifiiff
tios fascistas nipÒnicoü è agora ressuscitado
pelo governo dos Estados Unidos.

flfas vinte cinco anns rfcpòis, a situartio
6 bom diferente'. Os povo» derrotaram'a
nazl-nipo-fascismo,o denunciaram os seus
métodos do assalto c riominaçilo, O povo
indonésio certamente saberd rcitclir cBÇQ
miadrla dos belicistas ianques." 

:;¦ H. M.

contrados
Alguns dias depois foram des»
cobertos 8 lobos que, lendo
adormecido na neve. haviam
morrido de frio. Quatro ou-
tros, entre os quais o ch Mc
da alcatela e sua fêmea, sob
o efeito, aem dúvida, do nar-
eólico, foram facilmente cap-
turados e envladoa para o
«z.o> dsta capitai

Insiste em Renunciar o Presidente da Bo
Apoiado Si.es Soa. por 30 -0--»** ij *^~r "" ^ * ^

Esperados graves acontecimentos

LA PAZ, 5 (FP) - Agra*
vou-se a crise governamental
boliviana com a decisão do
presidente Siles Suazo cm in-
slsVlr na sua renúncia. Essa
noticia íoi conhecida na ma-
dragada dc hoje, aparentemen*

Anunciada a Composição
do Novo Governo Grego

TENAS, 5 (FP) — Foi ofi-
clalmérle a. unciada a com-
posicüo do novo governo gre-
go, que acaba de ser constl-
uiida pelo sr, Constantin Yor*
gapoulos e que hoje de ma-
nhã j-n.tou iu.amet.o pe-
rante o rei Paulo.

Foi confirmado que o sr.
Yorgapoulos ae reservou a

ie" 
"eí.eíê' 

das"", õrças Armadas Pasta do Interior «ndo^ a
da República Árabe,' mantido das Relações ^fterores 

con
relações com «a potência es- fiada ao sr. Mikhail Pezma
trangeira* iniciadora do com-

i_,M_l_.l

^J _^_K:.^^^_B B-^^^^^^^^B l_KS:ltaÍ __-flll_ÍI

__H _^_b_^_I _^_ai» _^H
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ÍÒglOÜ.
Entre os outros membros

6o C.abir.tnte ÜR-iram „ ge-
neral (instanti.i Strigiopou-
los '-i-esa), o sr Tneodoro
Mertio?.ulos (Finanças), Pa-
rasevolfioulos (Comércio e
rndústvJo) e Cotuitar.-tin Dimi-
iríks iJiiitiça).

O novo governo se aipre-
stf.t.ii';. perante o Parlamen*
to segunda-feira próxima.

Por < utro lado. anuncia-se
que a Cornara será dissolvida
101*0 qae aprovida a nova lei
eleitoral que o governo
tianríção lhe encaminhou.

de

Reunião de Dirigentes
Comunistas cm Praga

MOVA DELHI, 6 (FP) —
O secretário-geral do Partido
Comunista Indiano, sr. Ajoy
Kumar Ghosh, deixou esta ca-
pitai ontem à noite, por via
aérea, com destino a Praga,
onde representará a índia na
leunião dos lideres dos dlver-

sos Partidos Comunlsras que
se realizará nos dias 7 e 8 do

corrente. Acredita-se que es-
sa reunião seja destinada a
pstudar, notadamente, a cria-
ção de um periódico Inlenui-
cional para o intercâmbio de
pontos de vista entre os par-
tidos comunistas.

te depois do fracasso das con*
versaç6e3 com o setor gover-1
nista antagônico que determl-1
nou a agitação social contra-1
ria à política econômica do
presidente Siles.

FRACASSARAM OS EN»
- TENDIMEN T OS

La PAZ, 5 (FP) .- O pais
acha-se à beira de sérios acon-
tecimentos políticos, conforme
impressão dominante.

Hoje de manha, insistiram
em que o presidente Siles per-
siste em renunciar, visto te-
rem fracassado os entendlmen-
tos com os setores antigòni
cos, bem como diante dos de-
sentendimentos no «M.N.R.»,
cuja unidade é necessária pa-
ra o bom exercício do governo.

Aparentemente, já que n5o
há informações oficiais, Siles
recusou o plano de ser emen-
dado o Plano de Estabilização
da Moeda, formulado pelo se-
tor Lechinista para que sejam
suspensas as greves, termina-
da a agitação contrária, agita-
ção que culminou eom a deci-
sâo da Federação Sindical dos.
Mineiros, de solicitar a disso-
lução do governo, no próprio
congresso em que Lechin dis-
cursou atacando duramente o
presidente Siles. Além disso, a
Federação dos Sindicatos Fa-
bris também se pronunciou
contra a execução da estabi-
llzação.

Se ocorrer a renúncia do
presidente, possivelmente ha-
verá séria pugna entre os se-
tores desavindos, mas ainda
esperam alguns que prevaleça
o sentido de cooperação, aca-
bando Siles por ceder, manten-
do-se no go\.rno, em retribui-
ção à contribuição de Lechin.

APOIO A SILES I
I.nii. min isso, ocor-em prj.

nunc! .nuntoa om apôfo no pre-
sldonto Silos, entro os inala Jo
modo ospeclal, o de 30.000 ca*ii-|
ponoues coiv.entrados i.n ba>'e
sindical do Acurcnn, qne pediram

a retirada da renúncia, Itivocan-
do o patriotismo do Silt-s o cno
recendo-ao para marchar, sob.
esta capital, pura iipolat: o mau-
datar! o.

Tal como ontem, almli lioji O

prcsldento uio comt.avi.eu ao
seu gabinete, per. aneeando >'m
sua residência privada, om Ca
lacoto, ondo -Htíl recebendo mui-
tim visitas oo ados.lo, que !.
pedom uuo reconsidero a re<c-
lui-ao do renunciar.

Foi anuncindo qua Hojo a

tardo o pro.,lento entregara aj»
Jornalistas o correspon. 1-ules uma
declaração uxiillçand.i íi at,'a*
gUunçilo Uo |'nls u .*. motivo, o
intrnins da Biia do.ternilpn.ilo,

O'pivsiilento mantfva longa
conferência rom Keílcrlco i\lva«
reV. 1'lftln', iftie ilovorâ fer a .- .1
substituto cdnstltuciõnjji caso
rommclo, ma. a ontrovistiv não
deu - r -"ulhi.tti, tendo _'íl\:i ••*.

Pinta íiinntiil'. otimismo, pcd.ti-
do'ti Sites 'ijiid permaneça no

fixtrn-ôfciclnllilente. iiiUnçln*:»
-so ono os ministros ti Edu
cttçSo o da Defesa, 'jVvnat.da
¦Ule/. Demedilia e v * >.i'. > - Mora-
les, rcmiiiriitrim, em uln.xl dó sJ"
lldariodade tom o prssíaenle.
becltr C sltrüUi otaoln

ENTUPIDAS AS GALERIAS
DE ESGOTOS 'EM CATÍIMIM

O diretor do Departamento de Esgotos da PDB1
está satisfeito com a falta dágua, pois assim.

o serviço de sua repartição, disse êle, *"
ficou aliviado!...

Vende-se:

ABT1STAS SOVIÉTICOS CONDECORADOS — No dia 2t de fevereiro último. Vorochilov.
m«i<_en_ do Presidiam do Soviet Supremo da URSS. condecorou com ordens e diplomas as flran-
desHatua» das 6eíw arfes do pai», conhecida» mundMmente.J1o seu9S> aniversário, o artista do
oouo cia RSPSR, V. N. Baksshcev foi condecorado com a Ordem de Lênin. pelos seus grandes
\..»lM mestado» ao deteniKilvGnento das belas artes so_é«cas. No clichê, vê-se Bakshcev ao tece-
ZTL^leAdeV^hllZ. (Potod. TASS. e^ecial pera IMPRENSA POPULAR)

¦l.l 1I I, II.
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güg genãg Poligoro, V$ - Bot^log» » Tel.(26-92|26

A situação econôfciica da Europ^Ocidental^m^^

Eleva-se a Três e Meio Milhões o Número de Desempregados
Bala Drbww» ww. mão aumentaram as inversões de capital na Alemanha Ocidental — Mais de um milhão e meio de desempregados na Itá-

lia—De modo geral, há diminuição dos ritmos de crescimento da produção
Ks» Aurorai» OeWenteO, prosseguiu em 1957 a diminui-

Mo dos ritmos de crescimento da produçSo industrial. O
tamento da pwducio alcançou, durante o ano, um pouco

líd75%. «iqu«itri.que em lá56 loi de 8%. O crescimento
„ wroducâo em ritmls baixos deixou também de ser ge™*
líuma sêrtó de ramos observavam-se íenômenos de super-

Surto Reduziu-se em i9% a produção de materiais de
em ii% os aparelhos de foto-cinematograíia.

tiú a produção da motoctcV-tas e motonetas. Pela
MMmjswt nos últimos anos, reduziu-se em 4% o volume

i construção, No üm do ano íoram fechadas algumas minas
extração de zinco e .e chumbo • Introduzida a limitação »
produção de alumínio.

Feia primeira ves depois da guerra, n&o houve de fato
p crescimento das inversões de capital, que, no transcurso,
Bos últimos anos, era a causa principal da ampliação da
produçüo nafRepública Federal. . ¦ '

Manifestaram-se sinais de pioramento da situação no
__ao do comércio exterior, cujo papel cresce considerável-
aeifte. agora, com a cessação do crescimento das inversões
e capital. De outubro a novembro de 1957, a entrada de
ovo* pedidos de exportação reduziu-se e foi ainda mais
alxo do que no período correspondente do ano anterior,
ío entanto, não se deve esquecer que, os pedidos de expor-
lação nto realizados que possuem as firmas da Alemanha
Dcidental, ainda permanecem bastante grandes. Além disso,
i RFA dispõe das maiores reservas de ouro • de divisa» da

jfiuraS-i Ocidental.

AtJ-iiSSx-W OO» UA*. O* . _ái.v_e_

U-oa luQuância negativa na esteia, da oUxulaçto mt
nha Ocidental começa a ser motivada, em particular,

elos crescentes gastos militares, cujas dimensões cresceram
«uscamente cm relação com o ano 'interior. No orçamento,•.aniíestou-s/. enorme déficit de 4 bUhões de 'marcos. No

isente ajso orçaméntáíiOi £'(• «> coberto à custa dos meios

estas reservas já chegam ào fim. Por Isso mesmo, em relação
som o crescimento dos gastos militares em 1958/59, o déficit

orçamentário, segundo os cálculos do jornal «Der Fholksvirt>,
poderá atingir a 7 bllhOes de marcos.

No decorrer do ano passado, cresceu a carestia de vada
na Alemanha Ocidental. O índice Oficial do cuito de vida
aumentou, durante o ano, em 4%. De fato, a carestia de
vida se elevou num grau muito maior. Um sério flagelo da
Alemanha Ocidental é o enorme desemprego. Para o fim do
ano, contava-se aproximadamente com 1 milhão e 212 mil
desempregados. Isto representa 124 mil desempregados a
mais em relação à mesma data em 1956.

O DESEMFBÉGO NA ITÁLIA

Na Itália, em 1957. a produção industrial elèvon-w em
8%, Simultaneamente com a ampliação da produção na

'metalurgia pesada e na construção de máquinas operatrizes,
os ritmos de crescimento da produção na construção de
maquinas em geral diminuiu bruscamente, e na indústria de
refinação de petróleo reduziu.se a produção. O característico
da situação econômica da Itália, como no ano anterior, ó
a permanente presença de um enorme exército de dese*. ¦
pregados, que Inclusive no verão, quando comumente se
dá uma redução do desemprego, contava com 1,6 milhões de
desempregados. Deve-se ter em conta que esta cifra não
leva em conta o grande número de desempregados nao
registrados. ^^^ 

B H0LA_T»A

Na maioria dos outros paises da Europa Ocidental, cuja
. tuaçào econômica,- em considerável medida, depende ds
conjuntura da Inglaterra, RFA, França e Itália, deu-se em
1957 uma diminuição dos ritmos do crescimento da produ-
ção, manifestando-se de maneira particularmente evidente na
segunda metade do ano.

Na Bélgica a elevação da produção no ano foi de 3%,
.¦outra 5% em 1956. Num ramo tão importante como a
fiilerurgia. em aue a Bélgica ocupa, um óoí- primeiro*- higa

asjjí ««-ta» in m_)« »a bwio-k». . • ttttu. i _* do rn undo •» «_£<»?.£*. fei <itn_nH-_ a (trodueto. - »«

o fim do ano, a indústria têxtil e de construção de máquinas
trabalhou em regime de superprodução.

Ssgundo o jornal «U. S. News and Worlds Report»,
a Holanda entrou em 1958 com um «estado de espirito de
tristeza*. As suas* principais dificuldades estão relacionadas
-lom o grande passivo da balança comercial e com a Inflação.
No mês de setembro passado, o custo de vida era em 7%
mais elevado que em setembro de 1956, No ílm do ano,
sob a Influência das medidas antiinflaclonárlas do governo,
e a redução da procura do mercado externo no comércio e
na indústria formaram-se grandes reservas dè produtos não
realizados. Òs ramos da indústria têxtil e de máquinas de
costuras não trabalham a semana completa, sendo que aqui
foi dispensada uma parte dos operários. Visando superar
as dificuldades de divisas, o governo holendês recebeu no
fim do ano um empréstimo a curto prazo dos bancos da
Alemanha Ocidental.

PAISES ESCANDINAVOS
Nos paises escandinavos, a produção industrial elevou-se

duranie o ano passado em 4 a 5%. Constitui exceção a
Finlândia, onde a produção reduziu-se um pouco. Para todos
os países escandinavos o característico foi o crescimento das
dificuldades de venda. Em meados de 1957 a Suécia, a lin»

làndla o a Noruega introduziram a redução da produção de
alguns artigos na indústria de papel, que para eles e um
dos maios, importantes ramos de exportação. ,

hm 1958 estas reduções foram aumentadas. Em todos
os países escandinavos deu-se a elevação dos praços, au-
mentou o desemprego. Na Dinamarca, por exemplo, no
fim do ano, estavam sem trabalho 10% de todos cs membros
dos sindicatos. . , ^iv.ji

Dessa modo, o traço principal que cara ct erlsa o estado
da economia ,da Europa Ocidental em 19o7 foram a .dimi-
nuição dos ritmos do crescimento da produção na maioria
dos países o surgimento de sinais de superprodução numa
série de mercadorias, o desenvolvimento da inflação, a elo-
vação dos passivos das balanças comerciais, as dificuldades
dn divisa; h ejíistêhcla <¦)>*• uni exército dc desempregados, que

, ultrapassam r. geral » 3.5 milho- de psssoaa.

O único beneficiado com a
falia ue us_U'i que na y mas
vem iraii»iòrnia.iclo n u m
veroadciro martírio a viua üo
carioca nesics urns au cauí-
uua. e o jjtípariamentu Je
.t. gotos aa p. a- , pois, segun-
oo ut.ia--e.oes üê seu un .ur,
tngüiiuciio cravo Peixoto,
ta latiia ue água trouxe ate
ni-uo .a para ., r<*ue üe ts-
^oios, i- i-i a diminuição uo
Hoástec.mentu ue u^uu con-
U.I.IU paia o ues_.x»i_.u aas
descargas, o que, nu mo-
iitüiiiiU, U..V1U" a mãuiicifeiíaa
i.o sisi-ma, su apresenta co-
ii.o um xaior u.iitüico ou ia-
tor uu equilíbrio .

<A tuna ae ugua, conti-
nu"U o wigeniifcirO, ínórmeii-
íe na . ouu oui, equivuie, por
uoüiiii utó-i', a uma. aüseiiuia
_iiipòruria. uu tuus-ui-.-wei

paii*. a ua popuiuçao. -•. cn-
mo Sd pú-iiu t-o inu iuniai.se
j.i.iiaS jony- Li.i capitai, pa-
rá anVio lu SiSieniu ue tsgo-
tos ua ciuatid.,.¦¦>

. ÜCUlTtí que HcòOtíS li üittS
de liiuno caiol* e iUita uugau,
iiin_,-i -u u.iüüu ouus ax-Z.
les íia eiuduu paia üuscãr a
ti-uiquiiiüauo em ciuauu. ais-
lanceo, oiiud o prtícisosõ n-
quiuo coiiu peias tornvírus
sem a criminosa inierxeren-
cia aa Ligm, wo poucu uei-
xar ae se aumenta.'; ror is-
so nao se eomjtrt-nde o olí-
rnismo au diretor uo Depur-
sam-nto clu asgotus, quanto
a ruguianzaçao uaqu.i-
serviço, us vasos saiiuunos
continuaram a ser mnua-
dos. in ao nouve noticia tle
anormaiicade coictiva no apa-
reino tligtstivo da popuia-
ção cariuca, logo, o de-uifo.
go a que se retere o enge-
nheiro Cravo Peixolo, só po-
de sar lícllcio, pois, quando
nada, os vasos sanitários das
residências afetadas pela fal-
ta de água devem se encun-
trar em estado verdadeira-
mente lastimável, constituin-
do um inominável atentado
a todas as, normas de higiê-
ne.

GALERIAS OBSTRUÍDAS
EM CATUMBI

Apesar do «desafogo nos
trabalhos do Departamento
de Esgotos, essa dependência
da PDF, continua até hoje
sem atender às reclamações
dos moradores da rua Cutum-
bi, que, há vários dias, vem
solicitando do D.E. a limpe-
za das galerias de ági\as flu-

viai . a fim dc o.ue se evite
nova ènçheníé naquele Io,

.gradouro, pois, Qbgt|ilfdn a
pasàgem, ¦'is...agitas d" rir»
Papa- Couve, não. escoai. , •>
'as riias'que cio atravessa
ficam alagadas .

|SsS|=,i3i^j_t_-.::!3.r.í.'..â-_-BBã> T iá-g i1' ' —

ADVOGADOS

UR. LETELBA rtUÜUlütil_->
DE BIUTO -.. 1Í'.1U ,\lv .i,.,\l

vim, '2- — 4» tintlar, crupb-10-1 — Tel.: 52-12«.

DU. SINVAI. HAI.ME1HA
Av. Blu i .unci), 1 OU - 15v
snlu ITiOS - Tol: 43-1133,

Dit. CALHEIllüS I.'OíN..'I.M
- Causas trubullilstus — Rua

São José, 5U. arupu l.illlí -
Tcipru.no _-72'Hi,

DU. Mil. .ÔÜ DE MORAIS
ÈMEItV - DRA. NORMA-' DE MOItÀIS E.MERV, uclvp-
gailus - Causas irabffíhi&tus

Cíveis — Criminais - Direi-
io ile Kiimiiiu* —* liivenldrli) -

. Rua da 'íuitamta 30, S» ilndiii;
sala 81. Eli; üaiiio AiiEflo
— Tel. _-0632. Das Ui ii. 10
lioiua, (Je sckuiiiIu u sextu-íel
rn.

DK; HEITOR ROCHA PA-
RIA — Causas cíveis comer-
ciai.. — Dlreiln cie Tumlliu -
— (.uuaus trubiillilstjs - Rua

do OuvIclOr, I1B - S|H13. •-
Tel.: -13-Ü4-73. Horário: de 11
aa 12 e do 16,30 Aa 18.3U Uo-
raa.

MÉDICOS
DR. AU.EUO COUTINHO —

Sbsundu-, quurtua e seslus,
dns 14,8(1 lis 18 horas. Ituu
Alvuro Alvim, 31 - 3» andar
_ s|3()2 - Tol. 52-331").

'•'"DR. -ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENlí.-St-íi t Cl!
nica geral — Av. Nllu Poça

• nlm, 155 — 10» - sl liüOtt'
,&s 2ii- .-4B8, elia., dna 12, íis

. J.4. lioras.. -

DR. AUÍUEOO EUtlICNIO
— Clinica módica Honicop.
tlu. Scgim... quartas, e sex-
tas-folrns, das lt ns 1K hi'-

•ras. Tels: Consultório 43-3753
e resi' 25 _Ü1IS* Ruií Sete de
Setembro,' 210 — ,1» andar

DR. URANDOLO KONSECA
-ferca .-quU. «. -e .sAbaduís..Só
atende com hora marcada. R
Álvaro Alvim, 31 - "3» lindai
sala 230'- .TOI- 52-3315.

DR. ARMANDO FERIUJl-
RA — Cllnlcu geral - dias-
nóstlèo 'e Tratamento -EI-E-
TROCARDIOGRAMA,, üiifla-
• mente das -9- às 17 horas, me-
nos as quintas-feiras. Tra-
vessa Manoel Coelho, '-0fi —
Sete Pontoa — S. Gonçnlo —
Tel. 5-703.

CMNICAJ3!3- AI- (Tober-
culose) — Consultas Popula-
r(!g _ Dr. Rubens Casta —
2a„ 4a. e Hn. das 8 iis 10 hs.
Largo cfa CaTIoca, *-l> B/103
Tel-tW''. 33.

111 -' '¦ ' ' '"* ..'¦¦¦ -_-

LABORATÓRIO QUÍMICO JftP, LTDA.
Pedidos: Rua da CoiiÃ«ifi. o* 14 ;,



rMW* O" l=IIVIPREMSA POPULAR:
JV*»»

P. Aníbal e A. G. DeLima

Dois Mil c Quinhentos Jovens
^Agraciados com Bolsas dc Estudos
Quase mil aproveitados nas últimas provas —
Predomínio das solicitações para o curso se-
cundúrio — Fala à< imprensa o diretor-exeçu-

tivo da Fundação do Ensino Secundário

L «DoU mil quinhentos e quarenta jovens, de ambos os

tyrSnVaW^*™"™™ bÔISaSú S Pr0B,T°

'um futuro melhor>.

DADOS ESTATÍSTICOS
COMPROVAM

«As preferências doi nossos
Ijccvns continuam sendo pa-
ra o curso secundário — dis.
(e o pr»f. Hildebrand. Das 920
novas bolsas dadas no Dlstrl'
to Federal, para o ano letivo

nesta Capital a convite .do
Ministério da Educação e Cui-
urra. a fim de pesulsar docu-
mintos musicais do nosso pas
jado.

A aula magna será realiza-
da no auditório Vlla-Lobos rio
C.N.C.O.. à avenida Paslcur
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K':lfflB 730 neferíramesü 1350. 3» pavimento - Praia
tâSaS dl osSjo. .endo' Vermelha - hoje. às lü ho
143 rara o ensino comercial, 

ras.^ 
^^ ^ ^^ (

prof. Curt. Lange falará..sobre
recentes descobertas ds obrai
do século XVIII no Estadc. d<
Minas Gerais. • .
ESCOLA NACIONAL DE

EDUCAÇÃO FÍSICA
E DESPORTOS

o ensino comercial.
.40 para o industrial e ape-
Iras 7 para o ensino normal.
'Já no Estado do Rio de Ja-j

i riciro, outra unidade para a
qual também estamos dando
bolsns rle estudos, dos 680 Jo

Ivens inscritos, a distribuição
'obedeceu ao seguinte critério:
4f!0 pnra o secundário, 170 pa-
ra o comercial. 10 para o in-
fiiisirial o 10 para o normal.
Kn ano passado, o total de
bolsas oiie conseguimos ofere-
cor foi dc 010 nas dlias uni.
fdades, sondo 635 no Distrito
Federal e 305 no Estado do

¦Rio-.

QUASE 2P MILHÕES PARA
O PROGRAMA-

.Para cumprirmos o progra.
ma de 2.510 bolsas este ano

concluiu o prof. Hildebrand
n Fundação do Ensino.Se-

cjndário deverá dispensar .a
soma do 1G milhões de cm-
:zeiròs, o qu* eqüivale a um
total de sete mil cruzeiros
aproximadamente «per capita».
Cuidamos, agora, de estudar
si possibilidade de construir-
mos um colégio da própria
Fundação no Estado do Rio. a

|fim dc podermos aumentar o
inúmero de oportunidades pa-
ra todos os lovens lnteiignn-

jtes que náo dispõem de meios
I financeiros para se aperfeiçoa.
;rem culturalmente e obterem'melhores 

posições no* porvir».
CIDADE UNIVERSITÁRIA
Por determinação do Prfsi-

iflpnto da República, o Escrito.
lio Técnico da Unversidade
do Brasil organizou um pia-
no do trabalho visando o nee.
l^rpmento rias obras da Cida-
do Universitária, com um ml-
nimn Me construção orçadas
em 300 milhões de cruzeiros,

! disse o sr. Guilherme Ara-
ígfio. Dentro-desse plano. pre.
vó.sc. para o corrente ano, a
nnresentaçao de um bloco da
Faculdade Nacional de Arqui-
itetura; para 1959. o bloco da
Escola Nacional de Engenha-
ria e Ponte Oswaldo Cruz;
em 19G0. conclusão de uma
prrte do Hospital de Clinicas
e rios serviços gerais Indlspen.
sáveis ao funcionamento das
diferente unidades.

CONSERVATÓRIO
NACIONAL DE CANTO

ORFEONTCO
tA aula inaugural do Con.

eorvatorio Nacional de Canto
Orfeôivüo será proferida pe-
!n musicolofro uruguaio Fran-
cisco Curt Lang, atualmente

Reformaram contrato com a Rádio Nacional, por mais uma tem-
porada. os cantores Jorge Fernandes, Caubi Peixoto, Ivctc Síquel-
ra, [foto) c AI:irinlm'Camargo. o novelista c cnsaiador Oduvaldo
Viana, o produtor Paulo Roberto, o narrador Césur Ladeira, a du-

pia jararaca e Ratinho e o Regional de Dantc Santoro.

Altamiro Carrilho
em Novo Disco

Allamlro Carrilho vem de

EXAME VESTIBULAR
São'os seguintes os candi-

dalos aprovados nus exame.1-,
vestibulares da Escola Nacio
nal de Educação Física;

CURSO SUPEROR: Cleo
.Trompowski, Luiz Serpa Coê-
Jho Júnior, Siléa da Cosia
Dourado, João Issa Nctto. ,Sér-
gio Cardoso da Costa. Hugo
de Almeida Rocha, Hiisori
Edgard de iVandcrley Canta,
nede, Willes Marco de Frei-
tas, Lucy dc Medeiros Maya,
Marisa Torres, Luiza Bezer-
ra Vieira Ferreira, José R
Parola, Jairo Brasiliano Cos-
ta, Arnaldo José Maltn, Mau-
ricio Maximiliano, Oid:mar
Rose, João Carlos Camargo e
Castro, Mariza Lira Machado.
PaiY.o Emildo Frossard Jor-
ge. Darcy de Oliveira Galindo,
Maria de Jesus F. de Castro,
Mario Lúcio Pinheiro Bote-
lho, Waldyr Geraldo Bonar-
do, Luiz Gastão Barreto Mi-
randa, Guilherme Jorge da
SilTa, Cândido Augusto Sim-
paio Pereira, Ceia Porto C.ir.
relro, José Angusto Cáváleáh'
ti Cyisneiros, Heidi Johr.son
de Assis, César Mcnaei, Ru-
ày Walter Ceccon, Zuma; Sa.
lim Rostom, Ary Ventura Vi
dal. David Ferreira. Lenira
Ribeiro Pereira. Iete Macrdo
Maia. Aprovados 35; Falta-
ram 4; Inabilitados 7.

Curso' de Massagem: Fer.
nando Wagner, Enedina di
Araújo Pereira, José César d-
Araújo, Luiz Moreira Panto
ja, José Áureo Daltro Gomes.
Octacilio Trflles do Amaral,
Edmar Motta Bustamant-s.
Aprovados 7; Faltaram 5; Ina.
bilitados 3.

. ASSESSOR DO
M.' DA EDUCAÇÃO

Foi comunicado pelo minis-
tro da Educação aos direto
res da União Brasileira tios
Estudantes Secundários que
o presidente desta entidade,
será, doravante, assessor pa.

,ra assuntos estudantis junto
à Campanha de Assistência
Estudantil. Com essa comuni-
cação o Ministro da Etfu-
cação atendf um pedido feita
pela direção da UBES.
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ZA1RA CRUZ. estrelinha
da Riidio Tupi. começou sua
carreira através do progra-
ma "Clube do Gr.ri", na G-3
c hoje, participa das prir.ci-
pais audições daquela emisso-
ra, ao lado dos grandes carta-
zcs do radio guanakarino.
Zaira. possui vúrios sucessos
cm gravaçío também.

Honório*de Souza
na Televisão

Honórlo de Souza está in-
logrando o TV dc Equipe,
sob a direção de Paulo Pôr-
to, que apresentará, iodos os
domingo.', ás ?/2úC, na TV-
Tiipi. espetáculos teatrais
com .íilistas do elenco da Rá-
dio Tupi• Doris Monteiro

Volta Hoje
Completamente ies'.abelc-

cida da intervenção cirúrgi-
ca a oue se submeteu do
desvio do sop o, Oória Men-
tijiro voltará hoje au micro-
fone do Rádio Tupi durante
a «sua audição das 20 horas.
Solistas e Conjuntos

Brasileiros
A Prdio Tamolo apresen-

ta, iMàrinmnnle, às 8 horas,
um programa, selecionado
por >!t-y Hamilton, intitula-
do Solistas e Conjuntos Bra-
süeiros.

Joracy na TV
Continuam os entendimen-

tos uu« visam trazei para (J
Canal 13 ,a figura do grande
projeçíio que é Joracy Ca.
marpo. Convidarld por Péri-
cks co Amaral, Jmacy Ca-
mai'í'0 devora produzir uma
série do progr-inws para a
Televisão Rio, nlém de ser
o ai.vr.ser.tador 'Io outras au-
dições dc- grande envergadu-
ra.

Novas Estréias
DciT.il de «A Escolinha da

J/jjUí-, programa infantil que

Oltnriio 
«• II IVIevIsno,'«cm iiinhiimu «lúviila, Iímii

fornecido «boiiK clomniitoN pnra o cinema nnclo*
mil. Artistas liem conhccldox pelos ouvinte* o leles-
pecliulores Nilo levados íi tela com «ninile sucesso.
Nesse enso vamos encontro mos dois populares comi-
con: Zé Trindade e Arrelin. Tanto tim como outro
tem levado público on cunon do espetíicido». Por In-
no estávamos certo i(iie on dois reunidos num filmo
poderiam proporcionar minutos do boaN Karjíalha-
das. B fomos ver o «Na Corda Bamba», mio tem
ainda a fabulosa Klizcte Cardoso. Mas estávamos
inteiramente enganados. Nunca vi tanta falta dn rto-
ça è de sensibilidade artística. Tanto Zé Trindade
como Arrclia não conseguem agradar, apesar do cs-
forco empregado. O número, musical de Ellzete —
onde aparecem misturados sambistas do morro,
transvíados, decaídas, etc. — não poderia ser mais
Infeliz o pobre. Não sabemos como estes trí-N artlN-
tos do reconhecido valor so prestaram a semelhan-
tes papeis que só serve para conduzi-tos a um nível
inferior. Ah! 48 cruzeiros mal gastos!

•JAO poderia ser mais justa a escolha das melo-
dias campeãs tio Carnaval carioca. «Fanzoca

do Rádio» o «Madurelra Chorou» conquistaram o
título, vindo em seguida ns marchas «Não faz maro-
Ia» c «Marcha da fofoca» e os sambas «Eu chorarei
amanhã» e «Madeira de Lei». Foram, de fato, as
melhores melodias do reinado de momo e bem ex*
pioradas pelo público.

TêcÈc-
RIO, 0-3-188tt =»^

MILTON
DE MORAES

EMERY-

gravar nov0 disco com in*er-
prelaoão de músicas popula-
re.s variadas. Aítarniro Car
riirn é, atualmente, uma dai
maicies atraçõas para os dis
còlilcs sendo ar;ista exciusi-
vo da Rádiu Tupi.

Carlos Augusto
em Novo Disco

Da mesma dupla de com-
positores d0 seu samba car
nayalôsco «Checou a Hora»
(Anicíó Bichara c Luiz So-
beranol, Carlos Augusto gra-
vou ná Polydor o bonito bo-
lero intitulado «.Abandcno
Ciuei». No acoplo deste seu
recente riir;co, u cantor ro-
raôiiticp da PRA-9 se apre-
senta com um bonil0 iam-
ba canção do renomado com-
posítor Adelino Moreira, in-
ti.ula.io «Vitrine».

VÂNfA ORICO esti gra-
vando para a Sinter um no-
vo Long-Play que c.;:cr.'i no
mercado dentro cm b:cvc.

u TV-RIO vem traiismitindo ¦
aos Kábados, às JS.Oi: horas,
Podro Anísio, a convite da
João Lorcdò, vai produzir
m;iis dois programas'para o
Canal 13: uma novela e ura
ténir» policial, que deverão
csue.ii em principio dc abril.
Nacional de Bvasilia

Lii.Iiero. Toledo, auxiliar
d:; rtcação da Sai- de Im-
pre;-..-;; cia Rádio Nacional,
foi convidado pa.a cxere:r o
cargu üc Chefe di Contra Re-
r.ras da Rádio Nacional de
llrarllia. Sua partida para a
nova c;.pi ai cjlá preílsla pa.
ia 5 di- abril próximo.

«Diana»
Da r.oitc para o dia, Paul

JUREMA JATOBÁ quo
vem apresentando pulas
ondas da Rádio Vera
Cruz, às qúartà-fnirás,
às 15.30 horas, «Folhe-'os Musicais».

Anka tornou-se um Ídolo en-
tro os npreciadoies da mo-

doniji música, con: seu esti-
Io especial de compor e nan
lar. Assinou contrato com
a ABC Paramounl (repre-
saiaoa no Brasil pela Poly-
dor) r.a qual gravou o snu
j.i üiffsro munilicl intitula-
do «Diana» quo por longo
tempo ocupou o lv posto no
iHI. List». «Diana», vem nb-
tendo enorme Procura pelos
discófücs brasileiros e, ago-
ra, e-.ibá de ser iaiicado no
Brasil pala Pol.Vdór. na in-
tt!-pretarü0 do o-->;)uiar Paul
Anka No acoplo. Anka nos
apresenta outra -j.i compo-
siçãc. tambim fadada ,i su-
re so :nti ria ss «Don'1 gam-
b'c wiih Iovcí- u também sob
os a-.ompanhamentiia da or-
questra e côrn regidos por
Ôou t os u.

Marlene
nos «Folhetos»

Comr acontece todas às
quintas-iciras, tiu 16.30 hora»
c, pvi,grama «Poüietos musl-
cais» ajires.intai-a, lioje, o
<C"mÍ!fho da MaiJene». Na
ditfcr:c.'a da aplaudida sam-
bisla. \Va:!iin::ton Fernandes
recebe a colaboração de
Aurca, apresantarto, apenas
as p,i'avaçõo3 -.'.a cantora cia
P/itiio Nacional, que sr en
cniitra em Paris, divulgando
a i;çíisa música.

Samba e Outras '
Coisas

Este um dos mais antigos
prrgrariias do Rúoio Há vin-
te i dois anos Henrique Ba-
tisía o apresenta. Nele mui-
ti'H cartazes de hoje íoram
revelados. Eis o seu «casí»
eletivo nas au-t-n ntaçõss
das quiiitas-féiras, das 20 ás
2ÍI heras, através cia Veia
Oiiz; Animador. Henrique
BaÜSi.; locutor: Américo
Andrade; cantores-: Moreira
da Siiva, Nélia Maria, Pe-
roira da Silva i(, tfrjor cam-
pista), Humbarto Martins,
Carlos Magno, «Bu&capé», Ma-
rian Duarie, J02I Rosa, José
Cor.íinho, Paulo Brab, Suoly
Pcreir-i, Divo Azevedo, Tânia
Maria; pianista: Orlando
Cardoso; e'regional sob. o co-
mandn de Thonviz, Essa atra-
Cão que a PRE-i? oferece é
'transmitida do seu auditório.

Yoná Magalhães
Filmando

Aproveitando nuas férias,
Yoná Magalhães lei acabar
a filmagem do celulóide na-
cional Pista ie Grama, no
qual toma parte com Avalo-
r.e l^iho. Yoná o Avakr.e
pertencem ao elenco da Rá-
dio Tupi. >

CALID OSC0PIO
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CACILDA DECKER reuniu urtlstus c Intelectuais no Ministérioda liducação. Agradável conversa c muita alegria no coquetel queprecedeu a estréia de sua companhia. Ontem, o elenco iniciou suaatuaçto no palco do Teatro Dulclna com O SANTO E A POR-CA, dc Ariano Suassuna. Na foto. Walmor Chagas, Bcatrit Vci-
ga, Cacilda Beckcr. Clcydc Yaconls c o titular desta coluna

MUITO MOVIMENTADO o coquetel que Cacilda Be-cker ofereceu-à Imprensa, artistas, Intelectuais e convi-daclos em geral. Gente do teatro a valer, poetas, jornalis-tas, etc. Em ambiente de alegria, Cacilda Beckcr rece-bcu c palestrou dentre outras com as segiuntes pessoas-Paschoal Carlos Magno, Mário Nunes, Manuel BandeiraLabanca, Carlos Perry, Maria Inês de Almeida, AlfrecôSouto do Almeida, Carlos Drumond de Andrade, Beatriz.-t,", UUU4UUU muL-u-o, uiucina, urutus Pedreira. Sal-
a i!1 Çayacantl cio Paiva, Eneida, Consuôlo Leandro,Agildo Ribeiro, Barbosa Mello, íris de Barbosa Mello Zo-ia Braga, Antônio Olinto. Maria Snmnnlo r-,;it.. n:._
Sandra Menezes, Antônio Bulhões, Stênio Garcia, NàhumSirostsky Bçyla Gcnauer, Paulo Autran, Sílvia ChalreoBarbara Heliodora, Henrique Oscar, Paulo Francis, Gui-llierme Figueiredo.

ENSAIA A COMPANHIA SILVA FILHO — NoTeatro João Caetano prosseguem animada e intensiva-I mente os ensaios de vE' Tudo Juju-Kruíru», revista de
j Marcos César, Saint-Clair Sena e Boiteux Sobriniio, que
1 r 

'i1, levara à eena natlllela casa tle espetáculos nocila .20 de marco. As músicas são do maestro Moríeu Boi-liomine, cenários de Dorioff, figurinos de Aelson, dire-çuo artística de Aldo Calvet, coreografia de Mercedes Ba-lista, Jackson Vamosi c Eros Deimar. No elenco já es-tao: Rose Rondeii, EJoina, Dayss May, Susy Montei, Da-1 Ia, Doroty Marlene, Maria Rita, Vera Regina e Mercê-des Batista e seu .ballet> folclórico, Elinor e Jackson Va-mosi (pnmeiro bailarino), Silva Filho, Zeloni, Nick liico-Ia, Ary Lopes, J. Mafra e Valentim Anderson. Ma.uroensaíador: Neslor Barbosa. Admin.stração de PerpétuoSilva, secretária de Carambola e publicidade de OrestesUílStOSt

_MAEiA DELIA COSTA a partir de amanhã estarána Teatro Carlos Gomes apresentando «Moral cm ^-n-
de F.

lata», de Abílio Pereira de Almeida. Direção orieuial•laminio Boilini Cérri.
-•—

EaTAÇAO DE ÁGUAS - Heloísa MaranhSo, a inte-ligenie autora que assisnou a bçia peça «Paixão da Terra»voitou de uma estação de águas, que fez ew Mkias Ge-rais. Tem grandss planos para 1958.

™«£ FEDERAÇÃO PAULISTA DE AMADORES TEA-.KAIS comunica-nos que tem nova diretoria, emriossadano dia ó de fevereiro. São seus componentes:
Presidente — Osmar Rodrigues Cru?
Vice-Presidente — Moisés Leiner
1' — Secretário
2« — Secretário

Kaumer Diamantino Rodrtoie»,
Martin Sole.
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Domingo: Feijoada ds Iria, na Escola de Saia Portelar
ím

Transperida a Festa
Do GRESU

A festa programada para
sábado último, rio Grêmio
Recreativo Escola do Samba
União, foi transferida para o
(tia 8 próximo, devido ao fa-
ledmento de um associado
cio clube. Assim, além das
homenagens que serão pres-
tadas a inúmeras personall-
dadas 110 transcorrer da festa,
será também festejada a vi-
tória conquistada no carna-
vai pelo grêmio insulam.).

Na Vila Cosmo onde está localizada a A. A. Vera Cruz, tam-
bém S. M. Momo I-e Onlco-abafou a «banca». Na ídto acima

uma fase do baile realizado no último dia de folia

troque Sua máquina
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por uma

MATERIAL FOTOGRÁFICO
MCVELAÇÔES - AMPLIAÇÕES

/ÓCULOS SP0RT E 6RÁÜ
Consertos d* Máquinas Fotográficas

f. Taodólitos - Binóculos • etc

ÓTICA SAO MIGUEL
Urqo d» Sàp Francisco. 23 Sob. Sala 5

c

O Presidente ao Conselho
Deliberativo do G.R.E.3.U.,
Sr, Maurício Gazelli, foi ho-
menagèado sábado úitimo
pela passagem do seu iniver-
sário natalício. Trata-se de
uma figura de destaque na
direção do clube de Antônio
Ribeiro.

AVISO
Comunicamos às Escolas dc

Samba, Sociedades c Clubes,
que esta seção está entregue
aos cuidados de nosso com-
panheiro K. Tlmbciro a quem• deverá ser remetida toda cor-
respondôncia, ou passada pe-
los telefones: 22-30-70 —
22-8518 diariamente das 18
às 19 horas.

Nova Diretoria
da A.E.A.E.LL

A Associação dos Ex-Alu
nos da Escola Euvaido Lodi.
tem nova Diretoria, que está
assim organizada: Presiden
te — Paulo Lourival dos
Santos (Reeleito) — Vice•Presidente — Dalto de Arau
jo — 1» Secertário ~- Tar
ciso Pereira da Silva — 2' -
Benedito dos Santos — 1" -
Tesoureiro — Jorge R. Al-
meida — 2" — José Pinheiro
— Procurador Geral — Ar-
liado Lúcio de Actulno.

Reunião e Ensaio
da CRDL

Na sede do Centro Benefi-
ciente Dr. Pereira Passos, si-
tuada à Avenida Presidente
Vargas, 1850, teremos esta

noite, mais um ensaio da Ca-
ravana Recreativa da Doniin-
gos Lopes. O início do ensaio
está marcado para ás 20,30
horas, estando antas prevista
uma reunião dos com;:onen-
tes daquêlfe elendo artístico.

Os clubes amadoristas da
cidade, que desejarem a apre-
sentação da C. R. D. *,., em
suas sedes, deverão oficiar
para o endereço acima, ou se
comunicar com Domingos Lo-
pes, pelo telefone 23-0611, das
11 às 12 horas.

Os bailes carnavalescos do Coimbra E. C. da Penha Circular
transcorreram com grande animação. Na foto um aspecto

do «fandango» da segunda-feira gorda

1* — Tesoureiro — Osvaldo Pisani.
2' — Tesoureiro — Francisco GiaccheriSuplentes - Argemiro Aguiar, Cleber Aielo, EstêvãoPaulino e Antônio Giglionctto.
Consalho - Emílio Fontana, Vicente Eduardo Scrl-vano e Geraldo Campos de Oliveira. ^"a™0 acn

ran^UplÔír'C,Íi} 
- CLrlos H«>»ique Silva, Helington Alva-renga e Valdemar Marangoni.

.,., £ PrÍmeira medida tomada pela nova direção da en-tidade foi a de providenciar uma sede a fim de que osamadores tivessem um local para reuniões, conferênciase ensaios. Acha-se, dita sede, localizada na Rua José Ge-túlio, 492 — na capital paulista. i
Trata, agora, a Federação, de editar uma revista queserá, por assim dizer, seu órgão oficial. Tratará séria-mente dos problemas ligados ao teatro, compreendendoeste como veiculo de cultura.
Prometem que «em breve será organizado um cursode teatro, em moldes diferentes e essencialmente técnico,com aulas ministradas por professores categorizados».

a vÁ^-anv° .?He ?sta/ sa° as Pairas iniciativas,a Federação Paulista de Amadores Teatrais espera contarcom a boa-vontade de todos os grupos amadores na sualuta por um teatro legitimo.
O presidente da Federação, sr. Osmar RodriguesCruz dará informações aos interessados. Poderá ser en-

?°1trann ÍI0 viadxlt° D°na Paulina, n. 80, 14' andar, sa-ia 1.402, Sao Paulo. Telefone: 36-6901.
Esta coluna está às ordens da Federação Paulistade Amadores Teatrais.
Empreendimentos sérios como esse merecem nossaatenção e integral apoio.

NA ACADEMIA DE TEATRO, entidade da Funda-çao Brasileira de Teatro, estão abertas as inscrições parao Curso de Critico de Arte, em dois ciclos, compreendendoo primeiro as matérias: História do Teatro, História daMusica, Estética e Mitologia, e o segundo ciclo: Históriae Filosofia da Arte, Literatura Universal e Critica. São
professores do Curso: Joraci Camargo, Cecília Meireles,José Carlos Lisboa, José Paulo Moreira da Fonseca, Ge-nolino Amado,, Junito Brandão. John Mulholland, SilvaFerreira. Os interessados poderão, dirigir-se à sobrelolado Teatro Dulcinà à Rua Alcindo Guanabara, 17 das 12 às20 horas diariamente.

• UAS AS FESTAS DO SAO CRISTÓVÃO - Alcançaram o sucesso esperado, as festocuriijualescas inlantis efetuadas na sede do São C ristóvío de Danças, situada à Rua Figueira de McIo. As mais bonitas fantasias foram premiadas pe Io clube suburbano, tendo o público prestigiado /,iniciativa, aplaudindo, todos os concorrentes. Os le itores de I.P., poderão observar por esta foto dc
Arnaldo Silva, que os salões do São Cristóvão de Danças foram pequenos para conter o numero-to pública Goe compwtceu no domingo de carna vai, para participar da, lesta infantil.
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Julinlio Sempre c Necessário
jotaêmi

«unos foram o» nenefletot <-*/«i troux» paro o futebolbMMJIe.ro, ôtto ano principalmente, o Torneio R'to-8ào
Paulo. O tradicional certanve interestadual veio eun mo»rnenfo opor/uno, ndo 16 para os torredoret, com/-, paraot dirigentes também. Para a torcida foi opor»vn,**imo
o Jllo-Sflo Paulo, jwln dcsilo o campeonato carloon quo elaestava ausente do Maracanã, jior falta du enjietdculos.
Os grandes encontres tntrv clubes cariocas u -paHKítíi»,
porém, marcou o retorno dos torcedores na "'mnlor et-tddio do mundo", te bem que, não tenha shlo, até agora,um retomo cm mama. «.fa», justifica-se, pois o torneioostd no-teu inicio o «r.» "posif.it** ainda csfdo mais ott me»no» indefinida». Quando os resultados começarem a in-
fluir nat colocações, a torcida camparecertl cm massa.

Para o* dirigentes, o Rio-São Paulo foi, igualmente,
o quc melhor poderia ucontcccr dentro da agitação quc'dominava os meios futebolísticos oficiais. Todos os dias,
os jornais não publicavam ouira roisa, tendo crimes o
ameaça» do crlío na CBD, por causa da seleção brasileira.
Finalmente, bem ou mal, os dirigentes da seleção foramescolhidos e, conto sr, esperava, a solução encontrada agra-
dou a alguns e desagradou a oiUros. Qualquer que fôsse,
porâm, o técnico escolhido, êle mereceria aplausos e res-
iriçõrs, dai porque, sempre achamos que a CBD nunca
ilavcrio ter adiado tanto a solução do caso, itto é, a es-tolha do técnico. O receio dos dirigentes cebcdcnscs, em
t scollwr um iwme quc náo fosso apoiado por alguns, não
justificava quc o assunto fosse adiado. Com o adiamen-,
to, avoliiniaraiii-sn as "omfas" da elemento» sempre in-
tcrcsèados eMx criar confusão, para ver sc dela conseguem
alguma roisa.

Com o inicio, entretanU), do Rio-São Paulo, o assim-to passou a segundo plana. Os perturbadores não tive-ram mais chanca para agitnr o ambiente o a calma vol-tou a predominar nas hostes oficiais do futebol.Felizmente, agora não se fala mais em crises, até
pelo contrário, o que temoti ouvido é coisa bem diferente
e alegro. Pensa-se, agora, de fato na seleção brasileira,•Al está o esforço da CBD vara tentar o empréstimo ines-fimrti-c. (fo Julinlio para mforçar nossa seleção na Copadt> Mundo. Já ouvimos dc alguns, que ê mais um movi-vwnlo de demagogia dos dirigente» da CBD, já que pos-sulinos Garrincha, qm não está deixando saudades deJulinlio. Observe- se a maldade desses inimigos do fute-boi brasileiro. Por mais qu<i julguemos elevada a capaei-dada técnica do ponta do Botafogo, ndo te pode, nem nó»,«e»v nin<7!idm, prescindir do concurso de um jogador co-vio Júlio Botelho, Apltudimos com entusiasmo o esforçodos dirigentes da CBD nesae caso e detejamot, ardente-mente, que éle teja coroado d» sucesso.

mmm. x america
Rubros o tricolores realizam o primeiro jogo regional do Rio-S. Pan- **on* 8i- «i"*-0*» • w mmm.
Io - Partida igoal que fari reviver um dos «clássicos» do futebol ca- T^í^ffvm, S3Srioca — Lembrando o último campeonato — Excelentes perspectivas c*vl0" •*-'«""«"'•• ,,,
liara o prélio - No Pacaembú, o Palmeiras defenderá a liderança nMm^rlTnÜfc

ante o Santos - Pormenores ^ XTé^LclZeixT
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N*ovi\monte, na noltí «Io bojo,
vxrumoii „o Miircicfinfi os ntxlero.
Mi*, quadro* do Klumln.-.ni-e « do
Amírlca, rcAlIrandn, douta ve*
entr«i M, a |.i1mclrn piitltln ;|l
Âmbito ¦•••ni. mii, peia Torneie
KI0-.NA0 Paulo.

VKNCBDÔnBS DK •
1'Al'UKTAS

Amboii o» tlmei vim o» •««'¦.
rla» contra ciube*. paulistas, in

MO JOGARA NA
ARGENTINA O BANGU

Ao contrário do quc estava
programado, o time d0 Bon-K-t, atualmente excurílonan-do i-oia Amórlca d0 Sul, nãorealizara as partidas previa-lai par;i * Argentina. O cs-
quadifio «.proletário-», na noi-le de ontem, deve ter Jogadocontra um combinado dosdiuhes Wanders e Everton,na cidade dc Valparalso. Quan.lo aos jogos na Argentina,
r.ão s».rã0 realizados, devidoao Rtielng, s_ ter negarlo aat.iar domingo, tond„ cm vis»
ta bav««r 4 elementos do seu
time Pilnclpai, Integrando aseleção. Por outro lado, o em-
pitísãrlo dos banguenses, achou
qilç não valia a pena realizar
uma exibição em gramadosargentinos.

úlllins rodada do Torneio, do.
vendo, |).ii*I"»ii mmmo, aiuvuon-
lar um jogo do Kmnda movlmon»
n«;i\«. nviili'1, pnil..iiilii levar no
"mnlor entAdlo do Mundo", ur.i.i
ni-ii mii' torcida. Ua trlcclori», na
tniil" dn domingo, derrntariini
o Silo 1'iinl;>, cnmpeliJ pttiilliit-\
l">«" - i"n("M it 1, nn puwio qne
im nnn-1'l.'iiiiiiK nbntora-ni o run-
junto dit l'.'rtii«*ti.'.«iii dc Dcepnr.
loi». Atfini dòiiio, mitr.i í*itor nm
imiinrit atrair ai> Miinicnnit gran.
il.. torcldn, «*• quo imi duta pele»
Jun inu* nn eltibon Inivíirum, pcln
«'umpeonuto rnrloua «!•! «.T, nfto
luiuvn Vencedor, tortitlni.ndo :i»

iliniH, com um empato de 1 ton-
to.

O C. RIO JOGARIA
EM ISRAEL

TEL AVIV, 5 (FP) — No
quadro dns festividades orga.
ni/.adiis por motivo do 10°.
aniversário dn Estado de Is.•,'aclj será realizado nesta ca-
liitiil um torneio internacional
de ítitcbol com a participa,
ção dc varias equipes estran»
geiras.

Já teriam sido enviados con.
vites ao clube brasileiro Can-
lo do Rio e ao clube suiço
iYoung Fellowe», quo tem em
suas fileiras o húngaro San»
dor Kocsls.

BKM CAÇA' O FLUMINENSB
O tima do Klumlnoimo um.u

nlto pndorA contar cum o cim-
curao do cauuetro Cacit, em vir-
tude do iiirhtnii alndn niln ••>
oncontror no melhor du una Cor»
ma. Continuara, portanto, ocu»'
pando a MKa lateral direita, a.
inMIn Alinli*. qun tlto bem *i"í
iiniiv" domina-' último.

O técnico Plrll** Jft escalou «
equipe, .li.v.'iidi. «alvo modifica.
ÇOna «to dltlmit liora, fo.-iniii' coni
n íOKuliito c.onHtltiili;a i: Cuatl-
liio, Altnlr u litibiTto, Ivan. Cin.
vis e Paulo. Teli, t.tD, Walito
Julr Franolico o llHcurlnlio. .*o»
«crflo entrar, nu decorrer «1.
pnti-lda, o» JojradoroH * sil.- Him
tunu, 1'aullnno • Almir.

O H1S8M0 TIMH Do-Í
AMK'H1C'A

1'rotende (lyula Mimll niantor
r nicsmit fnrniiicfiu i|i*«i uli;it.*ii
ix 1'ortiiBiii'sii, tóbudo .1 tarde.
pula li«!hnu quo a equipo esti

] cimioiíiinrto a ho ontandor, nflo
| iiovciulo desta manotr.i, riwu'«-
| nioilltlcilQijOS, Os jivtn.i.iros .«•

acliain, todos, em perfeitas con-
(llçOoa, quei* tóculcaM, quer l*.[
hIciib. Portanto, o quadro rubrf
ncrâ, u .seguinte: Ary; «lorgo .

SU quilos c sou adversário

PAljMF,in/VB X SANTOS
X'ACAEMUU

NU

Ü|P

Cinnpletnndo a rotclu, ter*-
ini». no eatAdlo Miinielpal do
Pacaembú, rm 811o Paulo, o *n-
noniro entre o Palmelrna « ..
Kiintop. Ncate ídkx>, oh pnlmelren.
»«'• "siuniii defendendo a lid.i-
Vimija Invlcln do Torneio. t:a
"perlqiiltoa", no aAIwdo paanado,
abateram aciisncloiuilmxnle o tt»
me .lo Vaico, conaeifulndo. an-
hIiii, pura SA" Paulo, a rtntca
vltflrlit «lu rodnda.

Uuanlo ao Santoa, '.cntai-A. o
ilulie «In Vil.i ltelmiro uma com.
lilutii reabllltaçtloi pol« «-orno «•»
wibc, dòmlntru empataram com o
Uotnfofto, dopois de ivalluarem'
llillll «\il'l',fl.i iipenUH Hiqitvrl,
em nada comllnonte com o prea-
Uniu que 1 «Ua equipo desfruta
nu momento, cm todo > Ilrn-.li.

Mislinguctc, Bninehilde e Reyel, Boa Acumulada Paiia Hoie
S"~-»Íi?¥,.«-%EH:.~,l-j i ?ff?*..?*.f*.¦?»¦?.<!«» •• M •WjPAIUCO - t.íOO MTS. _, 3 FerruKcm. C. Dl.'

1» PAJIEO
rr.-* 60.000,00 — àa 14,110 horaa

Kl-
l—1 Fuzllador, U. Cunha .... 63

3 Swlng, 3. Bafflca  52
t—3 Operante, VV. Melrellat ,. 86

jpa,
8—8 Maater Work, M. Silva

6 Adverao, L. E. Cast'0 ..
4—7 Hemisfério, D. P. silva

8 Heratal, G. Queirós ....

53
361
56
56

í» I-A11F.O — t.íOO MTS. —i a Ferrug.
Cr» 70.000,00 — àa lí*60 horaa 3—1 Star t!

Ks. I S Mlschl.

Montarias Oficiais para Sábado
]' Páreo — 1.100 metro» — Cr$
òs.000,00 — Aa 14,00 horas

16
68
«0
ti
U
II

Cfrl

m'
II
II
11
51

l—l Bali, C. Dia» -..-.¦.-
2—2 HUo Deoro, M. Bltva ?.
3—'3 Sanam, H. Cunha ....' 4 Kebraço, U. Cunha ...»
í—5 Mlnueto, H. Vasconc ..

6 Astro, J. Portilho «-.».

*" Páreo — 1.400 metroí —
;.'.000,00 — As 14,30 hora»

1 —1 Cloch» D'Or, A. Portllho
2—2 Mabu, U. Cunha
3—3 Siciliana, M. Henrique
•1—4 Tendresse, M. Silva ..

Hevoluçlto, C. Paranhei

3' /Páreo — 1.800 metro» — Cri
."....iioo.oo — A» 11,00 hora* —
(GRAMA)

1—1 Hamptonut, f. 81!--» lí
2—2 Saíra, P. Tavares .... li

3—3 Glarola, M. Henrique, .. 18
4 Descatda, H. Cunha ..... Io

4—5 Aure, F. G. Silva ..mm 10
Hoyden, M. Silva ..«*.. II

¦'-¦• Páreo — 1.000 matro* — Or|
80.000,00 — Aa 1M0 hotM
(GRAMA)

i

1—1 Campana. Â. Baatoa ¦«,* M
3—3 Derrama, M. Bllv» .... Ml

I LegenAiia. H. Vaoedno. III
1—4 Gallgae, U. Cunha .... Hi

B Laslandra, O. Ulhta .. U
4—« Destlnée, J. Portllho .. li1

T Bani Bliqu», B. Caatnio N

6* Pftroo — 1.400 motro* — Crf
75.000,00 — A» 16,00 bono

i
1—1 BtlartaB. M. BUt* ..mm II
2—2 Manet, U. Cunha «.«,. II
3—I Mapa Mundl  Si

4 Jlm Fox, J. Portilho .. 52
4—I Faroleto, O. UlhOa .... 52

• üa d» Franco, t Anaral 58

6" Plroo — 1.600 metro» — Cr|
75.000,00 — Aa 16,80 horaa
(BBTTINO)
(ORAMA)

1.-1 Noomf, L. Dia» ...,?... «15
I Qulmanda, J. 811 v* .... 55

S—I Mia» Clydo, Nio corro .. , 55
4 Gaveta. A. Santos .... 55

I—I D'Amour, L. B. Caatro 55
I Oerobalta, M. Silva .... 55

4—T Terpaleoro, J. Bafflca .. 55
I Bal Maaqué, J. Portllho 5b

i
V Paro* — 1.600 motro* — Cr$
10.000,01 — JU 17,60 hora*
(BBTTINO)

1—1 Bami, F. Irtgojen -M„
jV-f Dladera 

I aualOna, A. NahW ....
I—I Vm, M. BilTa 

I Kovldara, 8. Càraarn ...
4-1 Ceiiao, J. Portllho ..M*¦ Canoa*, I* Dipi 

I« Plr*o — 1.660 motro* — Cr,
10.000,00 — Aa 17,10 hora* ri
(BBTTINO)

1—1 Acajou, T. Irigoyen ....
I Garganta, H. Axtyoakl

UbUan, L. Dia* 
1—4 Cha«o, A. Portllho ....

I Brlt Filar, M. Btlva ..
. I Kororin, M. Henrlq j* ..

1-7 Liberal, O UlhOa 
Pernot, U. Cunha

• Cocai, G. Almeida ..
4-10 Kartum, J. Portllho

11 Recreio, A. Banto» ..
" Tlgar, l. Amaral ....

*•¦•••

RIGOM VM FÁCIL
NAS ESTAHS1TC4S DE JÓQUEIS
Damos, a seguir, depois de uma análise demo-
rada, as estatísticas de jóqueis, treinadores,
proprietários e criadores:

JÓQUEIS

LUIS RIGONI 38 
21 19 17 «t

MANOEL SILVA 34 28 16 11 1
.TOSE PORTILHO 14 16 13 9 7
ADALTON SANTOS Í4 14 15 13 5
OSVALDO ULLÔA 11 '6 10 13 2
«TOBEL TINOCO 10 3 8 9 3
.WAN MARCHANT 9 5 8 2 3
CARLOS DIAS 9 4 5 6 2
ANTÔNIO G. SILVA '8 6 7 9 5
MANOEL HENRIQUÍ 7 8 11 9 9

TEEÍN ADOBES

GONÍ3ÀLINO FEIJÓ' 16 5 3. 6 2
PAULO MORGADO. 15 6 2 10
ÇLAUDEMIROPEREÍR/,1 11 11 12 9 2
IABATINQ D'AMORE 11 8 7 4 3
DOMINGOS FERREIRA 10 3 5 4 1
TORGE MORGADO S 12 S 0 0
ERNANI DE FREITAS S 0 5 5 0
PLÁCIDO F. CAMPOS 7 T .1 2 ]
LEVY FERREIRA ' H 3 7 7 fl-
PEDRO,GUSSO FILHO 6 5 1 _,«,, 0

PROFBBETAEIOS

8TTJD SEAVTJA 11 4 4 3 0
8. L. PAULA MaÜnAÜO 9 0 5 5 2
S. ROCHA FARIA 8 12 5 0 0
8. waldir Alves 83200
sêlia g. p. caktro 7 7 13 4, 3
s. ipiranga s 6 4 3 0
stud vera. 5 5 2 2 0
stud américa 5 3 3 2 1
ARTHUR H. .LUNDGREN" 5 2 110
JAYME SANTOS 4 2 3 3 0

CRlApOBES
HARAS IPIRA.XG;. n;'|.! |f, üi 3PAZ. SANTA AjNGÜJjA 10 11 lü 12 •!
HARAS GUAX.U.ARA iõ õ G 4 0WARAS MÜNIJFSIP. 14 26 26 .16 4"mtx.b. ii-miassiax^ii u ». a u *

1—1 Cosima, M. Silva
2—2 Uca, ll. Filho 
3—3 Chalúa, L. E. Castro

4 Escritura, J, ríamos ..
4—5 Jutlandla, J. Gracn ..

6 Itajubá, Nfio .lorra ....

9» PAREO
Cr» 80.000,00

Ks
.18
88
SU
5G
56
58

1.400 MTS. —
ã» 19,30 hiirui

Ks.
1—1 B. Amargo, II. Aklypsk l>0
3—2 Plcuhy, P. Tavarca  52
3—3 Lablosa, G. quelroj; .... 58

Mandenlto, Nfio Corro .. 52
«I—5 I»a Moll, Nfio corre  58

6 Atire, F. G. Sllyu  58

4t PABEO — l.BOO MT3. -L
Cr* 55.000,00 — ks 10,00 hora*.

X—1 Cortlcelra, J, Barrica .. 50
2—3 Mlstinguette, M. Silvu .. 58

3 Famine, A. Reis 32
3—4 I. ae Cario, N. corre .. 54

Bomarbela, C. Dias .... 50
4—€ Falry Tale, Nfio «:orro .. 58

» Humorada, F. trlgoyen .. 82

5* PABEO
Cr» 75.000,00
(BKTTINO)

• 1.500 MTS.
As 10,10 hora»

1—1 Brunehilde, M. Silva ..
> Elza, J. Silva 

3—3 Cadência, D. P. silva

Ks.
. 55
, 86
, 86

Ferrugem, C. Dias :...
3—1 Star Llght, H. Cunliu

5 Mlschler, c. Paranhos
I—6 Jiunbnrce, U. Cunha ..

7 Jujubá, M. Henrique
> Iniigua, F. G. Silva ..

- 1.000 MTS. —
As 17,00 hi.rni —

ll» 1'AKKO
Cr» 55.000,00
(BETTING)

K.i.
1—1 Ovledo, A. Portllho  38

» Lo Ilougc, Nfto corre .... 54
2 Tripoli, M, Henrique .. BO

2—3 Sol, M. Silva  56
54

ur UUI. III) .jIIVU . ,
Galope, I. Souza

5 Hayo, F. O. Silvu
3—6 Discípulo, C. Parunhos ..

Porílador, C. Dias 
Panta Assú, G. Almeida
Palm Sprlngs, V. Irigoyen

4-10 El Moro, II. Urblna 
11 Gulllére, D. P. Silvu ..
12 Gaúcho Sombra, P. Labre

» Haradem, J. Silva
7» 1'AItEO — 1.500 5ITS.

Cr» 75.000,00 — As 17.S0 horns —
(BETTING)
1—1 neyel, J«. Bafflca  56

noro, I, Amaral ........ 56
2—3 Ubatin, H. Cunha  56

> Urftnio, C. Paranhoi .... 56
3—4 «accarat, M. Silva 56

Eldorado, M. Henrlqua .. 56
Murano, G, Almeida .... 80

4—7 Brlt. Emperor, I. Souza 56
8 Togo, D, Moreira  56
* Mata Lindo, F.»(3. Silva 56

P.\LPITES DA IP
Aaverso — Fuzilador •— Hemisfério
Cosima —¦ Chalua -- Jutlândia
Beijo Amargo —- Picuhy — Lábios»
Humorada — Mistinguete ¦— Corticeira
Brunehilde — Cadência — Jujubá
Oviedo -— Gullieére—¦ El Mori?
Reyel —- Ubatim —¦ Baccarat

2.965.125,00
2.654.125,00
2.559.330,00
1.614.400,00
1.278.900,00

949.000,00
1.052.-250,00

723.875,00
934.000,00

1.032.000,00

1.355.750,00
1.160.000,00
1.451.125,00
1.033.250,00

763.250,00
950.500,00,
778.250,00
619.350,00
909.350,00
382.750,00

862.750,00
840.400,00
950.500,00
630.000,00
930.250,00
862.750,00
436.350,00
496.750,00
440.750,00
354.750,00

1.1)70.125,00
1.727.750,00
1.263.750,00
3.266.750,00

CARREIRAS SÃO CARREIRAS-
Percalços

Bom o programa desta tarde. Iniciando, destacamos os
nomes nesta primeira prova: Fuzilador, Operante, Master Wort,
Hemisfério e Adverso, Gostamos do animal Adverao, qtie vai
melhorar na pista leve. Seu grande rival é o Fuzilador quenão teve uma boa direção por parte do «Bequinho»., Como azar,
deixamos o Hemisfério que gosta da distância . .

da.6yS iJÊ^i «ta~M.-i.n-hi carretou o»m vemde excelente exibição nesta mesma turma, Uca 6 reU-osoectoS* n!,»Pf^f tin,ndd' ^fcritura está MISStlândla que está em uina distância de seu inteiro agrado. Fi-
X^itoíidU 6 ÇhaIÚa- Jut,lândia a s^' E^a'car:

- —•— ',

mpM„^ cafrelra para. Beijo Amargo. A última vez que
Cf*1 turma,.ípi segundo lugar, perdendo apenas piraJtony, vencendo Plcuhy, Capiberibe e Dark Boy. Reaparece
^imMdev=Íld0uVe?c?. esta tercelra Prova* «-vais de nosso es-colhido: Picuhy, Labiosa e Mandenlto, êste, melhor que a tur-ma em 50 metros.

—•—

Míítefuin?*e a t*-**3 concorrentes com chance esta quartacompetição: Humorada, Mlstinguette e o Corticeira. Dentreestas estará a ganhadora. Humorada que mostrou ser boa cor-redora na distância, é a indicação mais segura. E' com elaque nos vamos. Mlstinguette que ficou longe outro, dia, podeagora, reabilitar-se do fracasso justlíável. Corticeira é o me-lhor azar da pugna.

_ Nas duas vezes que venceu, Brunehilde foi nossa mar-cação. Não será agora que vamos deixar de marcá-la. Tem tudoa seu favor: pista, distância e jóquei. Deve vencer fácil. Adisputa da formação da dupla, é que será interessante: Cadên-cia, Star Light e Jujubá são as candidatas. Ficamos com a Ca-dencia para o segundo posto, deixando a Jujubá como' azar
viável.

Repetindo a atuação anterior, Oviedo vai ganhar bem
esta sexta carreira. Conta ainda, com o precioso apoio de Le
Rouge, bom corredor na" pista de areia. Será Oviedo o nosso
escolhido. Seus rivais mais próximos são: Porílador que volta
melhor • £1 Moro que melhora na pista leve

Reyel é «autêntica barbada». Só me$mo eainíte e que
poderá vencer... Vamos à análise da formação da dupla:
Ubatim em seu último compromisso, foi corrido sem fé porseu piloto. Baòarat que tem carreira para 96 e linhas. Mais
Lindo, 'que correndo atrás, podo finalizar brigando pelu escolta
e ainda o Brltlsh Emperor- quc só melhoras tem colhido. Fica-
mos coro Ubatim nar* *pjiu.n(io, deixando Baearat como plaeê

NOVO TRIUNFO
DE ARCHIE MOORE

SAN BERNARDINO (Cali-
.-.órnla, £ (FP) - O pubilis-ta no:t«'-amerlcnno Archlc

Moore derrotou por k..C téc-
nico í« 18 segundo üo fim do'uta, o seu compatriota Bort

iVhikl'iirot, num combate do
18 -.rrunds» realhado ontem
d noite em Los Angeles.

Moorij apresentou-se oom

ADVOGADO

Dr. Odilon Nlskier
Causas Ctvc.is. Comerciai:*

e Imoblliárlai

Rua Ouvidor. 169. sala 913
Tel.i 43-6*173

A AUSTRAL»
CONTINUA

QUEBRANDO
RECORDS MUNDIAIS
Sl.UXKI, f (I"T) — «\ tunivi

iiiiNtnilliinii conipusl.*-. ilo J..*nii
Konrau»,. O. Hamilton, .1. De-
vlit b R. , Clia-.mau, e«.nbe!cceu
cüiu 8*24r c 5|10 um novo re-

«nr«l mundial «le row-ament'*.
Jnlni lionrans bateu som 3'.S" «

2| 10 o» reconls munillal» «lc 2,i0

jardas e «los 200 metros, «ine cs-

lavam em seu iiuder ile.ulo IS «lo

Janeiro, com 1\l" o 8U0.
Por outro lado, a tnrnia aus-

trnllana feminina, composta «le
Jlbl IvonriiHí., Snndra Morga'i

l.oiTíiinn Clianp o D'«\vti Fraser,
iiçmiloii com 4',18" o V.O ° ''"*
ronl mundial do rcvtzamei.w
4 x 110 jardas. i

esta imn
ifl^^B ^Ét 
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No cliclii. ucmot Castilho, que hoje cstarA defendendo o arco do
Plumtnense, contra o América

AMAUR
lança sua

AJUDE A

POPILAK

IMPRENSA

Vasco x S. Paulo Sábado à Noite
-» O encontro entre as equipes do Vasco da Gama e do

São Paulo F.C, pelo Torneio Rio- São Paulo, que es-
tava marcado para a tarde de sábado, no Maracanã, foi
transferido para a noite do mesmo dia, de acordo com a
proposta que os vascainos tinha feito ao campeão pau-
lista. Ontem, o clube bandeirante respondeu favorável-
mente à pretensão do Vasco, devendo, no decorrer do
dia de hoje, ser homologada, oficialmente, a mudança
do horário da partida.

QUASE CERTO JULINH0
NA SELEÇÃO BRASILEIRA

O jogador confirma o interesse da CBD *—
Também quase decidida a exibição da equipe

nacional em Florença
FLORENÇA. 5 (FP) — Ju.

lio Botelho (Jullnho), extre»
ma direita do «Fiorenza», in.
terrgado quanto a informa,
ções quo indicavam a sua par-
ticipação do campeonato mun-
dial de futebol, como compo»
nente daequipe naclonal bra
sileira, declarou: «Realmente,
ontem à noite íul avisado de
que tinha havido unia cha-
mada telefônica do Rio de Ja-
neiro para minha residência,
nesta cidade. Ora, encontra-
va»me em Roveta, repousan-
do, com os outros membros
da equirie florentlna, e por is-
so nao me foi possível saber
a finalidade dessa chamada
telefônica. No momento, é tu-
do quanto sei> — indicou,
concluirão, Jullnho.

. Nos meios esportivos desta
cidade, precisam que o íamo.
so jogador italo-brasilelro te.
tia recebido uma oferta para
defender as cores da equipo
brasileira da porluguôsa, em

1958-1959. Caso aceite, rece.
btrla Julinho quinze mil dó
lares,

Por outro lado, sabe.se queos dirigentes* florentinos er-
tâo em conversações com os
da Federação Brasileira, para,
organização de um jogo amis»
toso de treinamento, antes do
inicio do campeonato mun-
dial. A respeito, indicam qun
a qustüo da utilização de Ju-
linho na equipe brasileira que
irá à Suécia, poderia ser en-
tHo estudada e resolvida.

N.R.— Êste telegrama vem
confirmar o que dissemos on-
tem, a respeito das negocia,
ções entre a CBD e o Fioren-
tina, pnra que Julinho enver.
gue a jaqueta* verde-amarela,
ria Suécia .Assim, é bem pro-
vável qüe a seleção nacional
jogue cm Florença, contra o
Florentina e Jullnho seja o
ponta direita da seleção bra-
sileira na Copa do Mundo.
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BLUSÕES filpISÀS
CUECAS |»'CALÇAS 

'

SHORÃ ftC.
T1JDO DitóTAMENIíE

DA FÁJBÍUCA
E AINDA PÒR PREÇOS

REMARCADOS
, <'- • k

Você pode Mcolhcr o
endferêço;^c sua
conveâencia::

RUA DA ALFÂNDEGA, 318 -1» Ana.
RUA VINTE DE ABRIL, 7

RUA JOSÉ MAURÍCIO, 286-A - Penha
e AV. NILO PEÇANHA, 276 - Cas»ias

• ESTADO;.-DO^mO .
íi ; " ,..^^w.'il|'.-...*'.^«..

')¦- kí-.-'-. 'f.t?i*&Êji)&tAf4l*À<f*4MÍf ft¦_-*¦ •

DESCOrVTOSJSPÈaAIS
PARA REVlSliORES

AJUDE h ,7
ÍMITIIÉSA POPULAR

PEQUENOS MGNCIOS
Fone: 22-3111^ -

|fl^i ¦Os/N/S^'*>wiw*-'«t«^^

AMIGO: Utilize e recomende am» sou» amigos e pa-rentes nossa seção -de~"PBQUEN08 ANOtT-
CIOS" à Crt S0,00 pof-vét. Ssjc também um
wrreíor de seu jornal. JjDisgue te joio e solicite
informações sébre^çoèso-anunciar com êxito
» economicamente. v, — ¦•-

.TERRENOS
Entre Bangu e Cumpo Grande

iem Juro* sinal mil cruzeiro*,, ur-
banlzados com água ligada;. Tratar
Barraca Rei dos terrenos com Joi«J
3unha, dlàiiamncte.

^^lp|S^»ÍÍi|Jp !?sSS^!
Estação Santíssimo

Julinlio (loto) talvez volte a etwergar êsse uniforme, na Copa
¦ murd»» d» &.')&**. O* tnttfidimçnlos txião cjimlíi/iWo tem

xlo

«.TIMA OPORTUNIDADE! Vandl*-
h-i uni ttjfreiio do 8x16, nos tunilos
«tu làbrluii lted Indluii, a rua Vis-
i"»iKlc de Niterói, em Mangueira,
l-reco CrJISO.000,00. Wicllitam.fie.

.Tratar iiRua Cândido Uenlclo,,n«*
I 3076, «ob., coni o tír. HiüMk 

'

Sr -de certa Idade oferece-se para
trabalhar em Llmpess íu Vlgii, do
preferência durante .1 note. Dá
referêndat, carta par.i nmlltuno,
rua Coronel Tamarino, 123, Sena-dor Câmara — RIO

CABPINX-ARIA MODERNA
Instala-se, armArlos cmbutidr.s,-'

varandas envldraviulii'!, insliiljções-
purtt escritórios, iiõrtus, portdoàví(ilvts6e3-'tlo -aulas em geral, icmus'
ótimos prorisslonal.s cm pintura.
Orcajuento som compromisso. Gra-

Hos pela priifurèiicía. Av. Vidra
iCOttUij 176 — ld. :¦;¦„*__,

¦i
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Sanção Por JK do Regulamento da Gieve
F. Aa Previdência Antes de Primeiro de Maio

POBRE NAO 1EM DIREITO NO FAZENDA CAPIXABA
Esteve ontom om nossa

ictlaçüo o lavrador Jo»6 Lati-
ro Nunes quo veiu do Espi-
-Ito Santo, ondo .retalhava
n.i. -.-Fazenda Pane-»-», dc pro-
nr «tado do sr. Antônio Bri-
Jia. O «r. Jose Lauro velo
coninr u ultuaçfio desuma*
na ein que vivem os cm-
•rfcatios daqúot» ía-endn,
Jioti» o pdo qunl foi obriga-
-tu a rbnndonií*Ia.

•bi-.sc.nos o sr. Josí- Luuro
biíc ó horrível a vlda dos
•POta-ioies da fazer da do sr.
Aniònlo Bréda, dc quem çra
mfflwro. Quanlo o. trabalha-
dòr te apresenta ao sr. Bra*
da pina ser seu empregado,
ilo so prontifica a fornecer
-,»u niprlmento, quc se çojis-
tlttil mi íarlnra, fclj&cv lnha-

!nic, bananas e remédios —
¦isK-s até o valor máximo de
dui*( ntc-s cruzeiros. A alimen-

j ísçíd dos camponeses é cons-
I tulda iiileamoiiti pela íarl-

nha (íuc- recebem, mlngáus
d« ninnme e banana, com

gordura, o íelító. NSo po-
dem tt-ceber arroi c carne,

que o sr. Antônio diz náo
ser comida pan» eles. Por

União
dos Músicos

do Brasil
Recebemos, com pedido dc

publicação, a seguinte nota:
Aproximando-se o inicio

das atividades actisticas do
ano, a diretoria da União dos
músicos do Brasil, tem o pra-
zer de convidar seus associa-
dos: — pianistas, cantores e
violinistas, para que tomem
contacto, urgentemente, com a
Sociedade, a íim «rle indica-
rem quantos concertos dese-
jam rcalirar,v na temporada
do corrente ano, a ter Inicio
na segunda quimena dc mar-
«;o próximo.

A sede da Unlüo fica sl-
toada à avenida Rio Branco,
185. sala 1.316 e o cxpedltn-
te é das 13 âi 19 horas.

Esbulhado o expulso o lavrador na «Fazenda PancfrA» — Neieiro não
tem vez

Tem caspa?
U5E 

PETRÓLEO

SOBERANA

(sita dc allmdntacAc o ro*
modios multo Bonic morro
ii niiiii.ii**.

O MÜJEIRO NAO TEM VEZ
!. i,essas condições, o sr.

...iiiy.K, Brada mantém sob
sou domínio 55 Inmlllas dc
meie-nos, além dos agrego-
djs.qtie vivem ft condições-.inito piores.

O meiciro nuncu recebe dl»
1'lieiro — prosa ;guc o sr. Jo-
sa Lauro —. O- í«.zcndelro
acerta pagar-lho cento e ses-••üPtn cruzeiros pur saco do
caít; coihldo durante a sa-
Ira, ueícontando 20 por cetj-
to naqueles cm que apare-
ecrem grüos verdes e três
per cento de íomeclmentos.
l'opa qtiBrcnta p cinco cru-
zeiros por dia do trabalho
iora da saíra, mas mesmo
êsso dinheiro, quando pro»
curado, esta sempre lançado

n.i li. ro do escrita da íazen-
(Ia par,, o rcojuslaiiieiito (lc*
pois ilu colheita. Quanto sn ,
lia owc-aJiiH.amento, o cam-
poiiC"» mi ílca devendo ou
nfni km soldo. Na rarlsslma
excocÕo em quc tom saldo,
o cnniponês 6 pô*to para ío*
ra. St» por acaso aiguém rc-
tàoi-iH (• expulso a «toque do

.caixa», pelos policiais i de
Santa Luzia. VIU Pança, quo

o sr. Antônio Brêda yal bus-
car para realiza», o «servi-
ço». Muitos vezes acontece
uma i-easoa ou umn íamllia
des(i)»nrccer conv por en-
canto, sem quo deln se saiba
uo menos noticia.

POBRE NAO TEM DIREITO
— Eu sai da íazenda e vim

pura cá porque não agüentei
rnnlri — dlssc-nos o sr. Josó
Lauro —, contando o seu ca-
so. A primeiro de Janeiro íul

pedir diihclro emprestado
ao sr. Antônio' Breda para*
tompini remédio para ml-
nim mulher que estava mui-
to mal. Pedi mil cruzeiros,
mus o si. Antônio respondeu
que se cu quisesse ile me
ntr«i».|orin, quando multo,
dii-fcntos. Argumentei e êie
so zangou dizendo que não
mo Btraniarla rnald nenhum¦(»<-.i!*ii. Rêolamel meu direi-
to como trabalhador, então
rle me mandou voltar
f.abalnar e que deixasse de
pti-cuié-lo por qualquer dor
nu puna, gritando:

«Pobre nfto tem direito».
ESBULHADO .

Voltei para caia e íul cul-
tío-r de mlnha mulher como
pude. Graças a Deus, ela
melhorou um pouco com uma
«gororoba> de folha e rai-
zes que íiz. Desesperado «

resolvido a sair da íazenda,
pois um filho meu ji tinha
mon Ido a mingua, fui falar
com o Juiz de Coimina, què
mandou chamar n sr. Antô-
nlo, ( que cu pedisse ideni-
vraçDu, O sr. Antônio apre*
sentou uma divida mlnha de
si to mil cruzeiros e* negou
que o contrato de trabalho
feito comigo, declarasse que
eu t».-lu de recolher qui-
Tihtilos sacos de rafe por sa»
irn, reouzlndo esr» quantia
pan quatrocentos. Êss-a con»
trato com os trnbclhodores
clu n.to faz em cartórios, Re-
cebi ameaças de todas as íor
mas temendo oor minha vi-
da r- mais pela de mlnha
mulher e de meus filhos,
nüo pedi a indonlzaçfto devi-
da. Recebi somente quatro
mil ctuzelros. Aqui estou
com a mulher que ainda nfto
st ríwabeleccu, e os quatro
fübos, procurando um em-
piêgo em que eu possa ga-
ithar o suficiente par» vi*
ver como gente — terminou.

Satisfeitos com a aprovação do projeto Aurélio
Viana pela Câmara dos Deputados, líderes sindi-
cais externam à IMPRENSA POPULAR os atuais
objetivos do sindicalismo brasileiro — Ressalta-
do o papel decisivo desempenhado pelo Pacto de

Unidade Sindical paulista — A batalbt
continua, no Senado

Ainda sobro o grando ten»
to marcado pelo movimento
sindical brasileiro, com a rc»
cente aprovaçfto do projeto
do Lei, que regulamenta o
exercício do direito consti»
tuolonal de greve, nossa re»
portagem colheu ontem no»
vas impressões do dirigentes

HH%i' *

Plínio Alves, presidente do Slndl-
cato dos Sapateiros

alndlcals. O presldento do
Sindicato dos Traballiadcros
na Indústria do Calçados, sr.
Plínio Alves, ouvido a ros»
peito, assim bo manifestou:

— Essa Importante vitória
alcançada pelos trabalhadores
multo se devo a íorte movi»
rncntaçfto dos Sindicatos, que
em Âmbito nacional agiram
com perseverança Junto aos
lideres dc bancadas, pleiteai.»
do a aprovaçfto do subsUtu-
tivo. da ComissUo de lxgi.s-
laçfto Social .Neste particular
devemos ressaltar a átuaçfto
do Pacto dc Unldado Sindical
Uo Sfto Paulo, que, a*) lado
dos sindicalistas mals comba-
tivos do Distrito Federal, na
falta de um organismo «lupe-
rior que liderasse esta cam-
panha, souberam conquista*
esta grande vitória, que ílca-
rá marcada como um dos
grandes feitos do movimen»
to sindical em nosso pais.
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Contadores da CQFIIP Comprovam:
Cinema dá Lucro Mínimo de 150

Sebastião doi Relt, leettíârlo
FcdcracAo doa Tixtcis

ASPIRAÇÃO DOS
TRABALHADOR. KS

Outro dirigente iiindlcil, o
sr Adauto Rodrir-ues. pm
sidente du Sindicato dos Oil
ciais Alfaiates a Costureiras
opinou:

A aprovação pela Ca
mara dos Deputados, «a lei
que regulamenta <j direito de
greve, velo de encontro às :>!¦
pirações dos trabalhndorts do
Brasil, Em todo o pais, os
trabalhadores em aai»cm
blélas, congressos, coní-íreii
c'as o movimentos grevlsias
vinham se manifestando pe-
la revogação do decreto •''¦',7'.i
e a regulamentação do direi-
to de greve. O projolo n-
centemente votado vem,aten
der satisfatoriamente àquela
velha p sentida reivindicação

E concluindo:
Não poderia, nesta opor

tunldade, deixar «le louvar a
atitude dos dirigentes sindi-
cais do Pacto de Unidade «'o
Sfto Paulo, que vieram ran ia
uma vez demonstrar que so>

Não fossem os artifícios de contabilidades, os lucros das empresas cine-
maiográficas norte-americanas atingiriam sete vezes o capital invertido —
60% da renda de bilheteria é enviado aos Estados Unidos como "alu-

guel de filmes"
Quando os exibidores ci-

neinatográficos pleiteavam,
em 1956, aumento do preço
do ingresso de cinema de dez
para doze cruzeiros, uma
equipe de contadores da
COFAP examinou a escrita

de algumas daa empresas exl»
bldorss. Os resultados des-
sas perícias estfto no proces-
so arquivado na, COFAP
aob o número 5.296, onde se
verifica (página 15 que o lu-
cr0 l.quido das e xibidoras,
no ano de 1953, íoi, em mé-
dia, de 154 por cento, e po*
derla ser sete vez**s maior
quo o capital tnvertido, nilo
fossem os artifícios de con»
tabli-dades empregados pa»
ra uronder os lucros.

Nada disto, entretanto,
impediu a COFAP de auto-
rizar a majoração de 20 por
<«nto que então Se pleiteava
e cmtinuar até hoje a pro-
piciar maiores nie.-os aos
exib.r-eres, através do «cine-
rriaséppe» c congêneres.

METRO ALUGA
FILME£ «*-. METRO

Constataram ilnda os con-
tabUMos da COFAP que
muitos dos produtores sâo
também exibidorea e distri-
buidtres de filmes. Assim, o
pireeMo 5.296 revela que a
empresa Metro, im 1953, ob-
teve cerca de L7 milhões de
cruzeiros com a renda de
bilheteria e as contabilis-
tas i firmam: ,

¦Ew^B ^BIIIn-P <-•>•. *¦ »^^^^^^^^'í^-w^^I^*^,*»^™!IHJB!to §\m\\\

Novo Diretor da Despesa Pública ^ gg &2gS2g í 5S£
chefes de repartições c altos funcionários, tomou posse, ontem, is 16 horas, no cargo de diretor da
Despesa Pública, o sr. Álvaro Brandão, antigo funcionário da Fazenda, que vinha prestando os seus
serviços na C.ontadori» Geral da República. Passou o cargo ao novo titular o Sr. Nogueira Vinhais
(¦¦nc vinha respondendo pelo expediente daquela dependência faztndáría. Na foto. ao centro, de õcu-
tos, o ÒV. 

"4/i-tirp Brandão quando recebia cumprimentos de funcionário» t amigos pela sua inve-
íidura no alto cargo.

Registros Policiais

Apesar de nüo declarar
lucro nesse ano (1953), ve-
riíicamos que, n(l conta de
participações Ja Empresa,
em Nova Iorque, ioi credita-
do iiquela Empresa a quan»
tia de 11 milhões de cru»
zeitos, como «aluguel de
filmet».

Veníicando que, em 1954,
a Metro transferiu para os
Estados Unidos **3 

por cen-
to tía receita le bilheteria,
os contadores acr**scentam:

Sendo a empresa pro-
dutora exibidora dt seus
próprios íilmes, hft possibili-
dade do desvio de lucro pe-
la conta «aluguel <-*e filmes»,
no ;iõ|--j de contaB, porque
rão'existe preço certo ou
ajmtido, sendo creditado à
matriz, no exterior, como

. .raiu-áuel de fllmen», até 63
por cento da receita,

LESAM O FISCO

fcr/ijnerando os truques de
rontabilidade empregado pe*
Ias tompanhias clnematográ-
ficas para fazer desaparecer
seus lucros, os contadores
da f OFAP revelam (página
34 do processo 5.296» que o
diretor de uma empresa,
cujo nome não -iis.. í-»z re-.
tiradas dez vezes superiores'
ao pennitid0 pela Lei 1-474,
tio jir.pôsto de Renda.

Outro recurso ufado pe*
Ias companhias cinemato
gráficas, para ocultar seus
lucros, segundo os técnicos
da COFAP, é lançar mão de
•numerôrio Par» apUcaçôes
completamente estranhas as
atividades normais da em»
presa.
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. íl Mon*eu Num Acidente o Servidor
I O seyvidor do Arsenal de Marinha, Jal-

; I me Corrêa dü Silva, casado, de 54 anos,
p residente na Rüa.Véiiâncio Rlbslro, 78, ca»

cÚ sa 2, morreu ontem, num acidente, quando
v p trabalhava no semço de enrolamento na

I seção'de eletricidade.'O* oíiclo enviado pe»'-''- lilás autoridades rhilitares"ao 7» Distrito Po-
i llcial nüo aborda o acidente em sl, deixan»

,''. I do de fornecer detalhes. O corpo foi remo-
§ vido para o Instituto Médico Legal.

Barra de Ferro na Cabeça
. § Continua internado no ospltal Carlos
| I.Chagas o operário Whitney Conceição No-
S. 1 gl'eira ãai Gamar casado, de 30 anos, re-

p sidente na estrada do Marangá, 688, porta-'" 
p dor devárias fraturas'. ho crânio produzidas' 
é por golpes-de barra de ferro.
1 O operário foi encontrado por vizinhos," 1 caido junto a uma mesa na sala de jan»
[1 tar. Presume-se que tenha sido vitima de

.üm assalto. As autoridades do 26« Distrito
Policial estão investigando. f

Morta a Mulher Pelo Motorista
l£ A senhora Lenir Correia Dias, casada,

de 27 anos, residente na Rua Lacombe, 82,
em Niterói, quando se encontrava à porta
de sua casa, foi atingida por um disparo
de arma de fogo, dado à esmo pelo moto»
rista Jorge Gomes.-de Almeida, 27 anos,
casado, Rua Ipiranga, a/n„ qiie se encon-
trava embriagado, v

O motorista,, em companhia dos indivi-
duos Manoel, Benedito - Alyes e Abilio Pa»
checo Souza, fora procurar sua ex-amante
Lúdá Vieira Britq. Como nfio. a encontras-
se, passou a disparar sua anna. Inicial»
mente, feriu Valter.Batista Benigno, num
dos pés. Outro disparo atingiu a mulher
que morreu- no local, O motorista foi preso
cm flagrante.*—-—— -.

Apresentou-se o: Matador de
«Jlangueirinha»

Orlando Sablno, solteiro, do 33 anos,
apresentou-se ontem*' àg-autoridades do 14'
Distrito Pòirç!ar"paíá'*-cõnfessar a autoria

1 da morte de MóàcirXuiz da Silva, o conhe-
-íá cido bandido "Mangusirinha". O criminoso
i alegou legitima defesa, dizendo que vinha
k sendo vítima dc ameaças de extorsão por

parte de "Manguelrinha", que«volta e meia 0lhe exigia dinheiro. j
A professora Maria de Lurdes'Dias teve |

a desagradável surpresa, ao chegar em ca» -*|
sa, na Rua do Rezende, 81, apto. 401, de é
deparar com um homem remexendo os mó- i
veis. Denotando presença de espirito, fechou i
a porta e chamou os vizinhos. O ladrão ú
provocou ent5o cena inédita: ajoelhou-se i
e pediu-lhe perdão. Chegou a chorar. De A
nada adiantaram seus protestos de regene- i
raç5o. Foi levado para o 6» Distrito Poli-1"falai e identificado como sendo Bruno Hen-1 Nrique Oto Childler, viúvo, de 57 anos, Rua i
Frei Caneca, 69. Dsclarou ser engenheiro i
civil, mas está desempregado. Ainda no 1
local, o ladrão tentou golpear-se com um pcanivete. No distrito tentou atirar-se pela i
janela, sendo impedido por um fotógrafo. I

A Morte do Comerciante §
Continua em mistério a morte do co- i

merciante Armando dos Santos Alves, de p28 anos, abatido a tiros, no interior de um pcafé de sua propriedade, à .Rua Frei Sam» p
paio, 625. Conforme foi por nós noticiado, Ú
o comerciante ao deparar com o assaltante pem seu estabelecimento, foi pelo mesmo jpbalsado, morrerido quando recebia os pri» Ú
meiros,socorrosho Hospital Carlos Chagas, pAté agora a polícia girou suas investiga-p
ções em torno de. dois suspeitos: "Jorge BI- ú
riba" e Manoel'de tal. Entretanto, os r*esul- i
tados foram negativos. 'A 

polícia conta com §
uma pista: um boné com insígnias da Ae-
ronáutica, desses usados pelos motoristas
civis.

Equipe de Ambulância Esconde i
Número

t Os componentes da equipe que no dia
34 de novembro do ano passado, socorreu,
na estrada Intendente Magalhães, em Cam-
pinho, a Manoel Alves Sobrinho. Segundo,
foi intimada pelo Delegado Luiz Noronha
Filho, da Policia Técnica, a compareosr pa-ra depor, em virtude das diligências efe-
tuadas para esclarecer a ocorrência, haver
apontado um dos componentes da equipe
como conhecedor do número do carro atro»
pelador. "Russo" é o ekmento que teria
recebido o número de Edgar Hanriet queassistiu d atropelamento.

Distrito
Policial

Para o Alto
da Boa Vista
Novo Distrito Polida! ta-

rá inaugurado, brevemente,
no Alto da Boa Vista, em
terreno doado pela Prefeitura
do Distrito Federal.

O General Amaury Kruel
jâ determinou providencias
pára construção do prédio
que servirá de sede da nova
delegacia policial.

Manifestações
Estudantis

em Medellin

Da esquerda para a direita vemos: dr. Heudas Batista, parlciro; dr. Lucidio dc Castro, dentista; ,
mente, dr. Bastos Coelho, clinico ¦ ' tr

Chovem no Gorpo de Bombeiros os
Pedidos rie Fornecimento Dágua

MEDELLIN. 5 (FP) — Mi-
lhares de estudantes em gre.

,vc itjvadiram, hoje de manhS,
as ruas desta cidade, proce»

u dendo a manifestações contra*** a insuíiciêricia do orçamento
das faculdades.

Hoje de manha, navia algu- ¦
ma agitação nas ruas. mas
nüo 'ôra registrada violência
alguma. ',

O» principais edifícios, e
nrinoinalmente o do Jornal
«El Colombiano», estfto guar-dados pela policia, que se abs»
tém de intervir. i

Os manifestantes limita-!-ram-se - a desfilar,, em colunas ¦
SMS srieaiitda-, . ., .,..1

JA entrou em sua segunda
semana, a íalta dágua no D!s-
tnto Federal. B nessa dezena
de dias sucos, como nito podln
deixar de ser a cidado foi vi-
rada pelo avesso, na constante
procura do mals do que nunc-'
precioso jíquldo. Conseqüente-
mente, estabeleceu-se ,a contu-
sfio cm diversas repartições, en-
Jas atividades necessitam da
água, como, por exemplo, cot),
-ultfirlos médicos a dentários,
Dessa forma, os médicos ficam
com os seguintes rrramlnhos a
seguir: lançar-eo às ruas com
as clássicas latas ou fechar as
portas dos respectivos cônsul-
tOrlos."FECHAREI AS MINHAS
PORTAS"

Num rápido giro nue fêz on-
tem, a nossa reportagem visito»
alguns consultórios, ouvindo n->
opiniões dos médicos e dentis-
tas do centro da cldad*. O pri-
meiro entrevistado foi o Ciru-
grlão-Dentlsta Lucidio dé Ca*.
tro, qu* tem eeu gabinete na
Hua Visconde do Elo Branco,
87, que nos declarou:

Aqui no edifício ainda «••
xlste um pouco de água, mas
se acabar, farei somente um-
coisa: fecharei as mlntias por-
tas!

E concluindo:
Nfio iii outro jeito senân

êste. Um consultado dentarli.
ntto póde funcionar sum agu*..
A higiene é o prlncip-rl fator,
daí deduz-se «iuo não pude ha-
ver outra alternativa, senfío -
de "fechar r.s portas". . .

Em seguida procuramos o
médlco-partelro, dr. Hendas Ba-
tista, na Rua Evaristo da Vet
ga, que nos disso estar traba-
lhando única e exclusivamente
Com Alcol, o que o lmuosglbill-
tava de efetuar alguns trata-,
mentos. ...

-*- Já estamos sem água ht
mais de uma semana — dlsse-
-nos êie — • trabalhar gomen.
te com álcool náo é possível'
Faço todo o possível paia cllnl-
car dessa maneira, mas vejo quc
terei de desistir. Se Isto porma-
necer assim por multo tempo.
acontecerão coisas mati grave»,
como contátrto • ampliação dc
doenças. '"NAO SE COMPREENDE. . ."

E' simplesmente Incompre-
«(vel ndo l.avor água na cida-
de — disse-nos o dr. Bastu-
Coelho, do Edifício UorbonUl,
nue além de médico é jornalista
« escritor.

E encerrando:
Só se compreenda êsse fa-

veis e desonestos, que nfto to-
mam conhecimento do que esta
acontecendo com o povo.
CORPO JJE BOMBEIROS CO-
LABORA COM A POP(.'LAOAO

Na famosa corpora.j.lo do to.
go, também deixou d«> entrai
água nos seus depósitos. Entra-
mos então c-m contacto com o
Bub-comandanto do Corpo d-i
Bombeiros, tenente-coronel Ru-
fino Barbosa.

A sua corporação, informou
ele, poaulr dois carrosolpa pa-
ra servir a população.

No curso da palcstar forno*,
informados do quo çfirun de 80
pedidos de ftgua eram formu-
lados .diariamente por pessoas
de todas as. categorias, desde
simples traoalhadores a gran-

, des funcionários.' — Atendemos a todos, no que
fôr possível — dlsse o tenentu
coronel Ruflno Barbosa — Nüo
importa seja êie operário ou
grande funcionário.

Também — prossegue —
.quando nós jâo pudermos mal*
fornecer água, quero que coro-
preendam o seguinte: em nos-
sa corporação náo pode faltar
água para atender aos lncen-
dlos! .
PREFEITURA ABASTECE O' 
QUARTEL.

-— B a água do quartel, vem
de «ide? — Indagamos.

^Vem da Prefeltdra, que
nos manda cSrca de 80 m!l litro».
B veja o senhor, nós consumi-
mos dessa Água e alndr^ dlscrl»
búlmos entre os qu.» nos tele
fonam. Também nós podíamos
nao fazer Isso, mas agimos as-
sim porque compreendemos • quo

a falta dágua constitui um °í-
rio problema para a população.

Para comprovar o q.te: dizia,
o sub-comandante levou o re-
portei» para nin local onde dois
carros-plpas estavam só prepa-'
rando para deixar- o quartel,— Está vendo:- ês3es carro*
vao, tf.gora mesmo, ubástocer
algumas casas, atendendo a
chamados.

^Idaufo Rodrigues, presidente
Sindicato dos Alfaitités

mente o caminho da luta í-í-
ganizada e unida, é «iuo leva
à vitória.

UNIDADE NACIONAL
F' ilmente, colncmo.-- a

o|. u do sr. Sebastião drs
Rc... secretário da Federa'áo
dos Trabalhadores na Iiidíis-
tria de Fiação 2 Xccalügcn:.
do Estado do Rio.c Disiiito
Federal.'* — A Federação fez-se re
presentar — afirmo'1 ¦¦-'- tlu-
rante toda a tramitação do
projeto da Lei Orgânica -de
Previdência e sôbre* o direito
de greve pela Câmara drs
Deputados. Agora que os
mesmo jã foram aprovados
julgamos que, para aprova-
ção daquelas leia, uo .Sena-
do'Federal, torna-se -liais cia
que nunca imprescindiyel a

' unidade nacional rio mo\i»
mento sindical, inclusive das
Confederações, cuja ausência
por ocasião das manifesta»
çdes dos dirigentes sindicais
na Câmara junto aos depu»
tados, é muito estranlíavel,
Esperamos que agora, nesta
íásc final e deeisiv.i. quando
o Senado for apreciar esses
projetos, que as entidades cie
gt&ú superior, principalriien»
te a CNTI, não deixe d(* se
representar. Não podemos
perder de vista que JÇòrçag
contrárias a estas aspirações

. dos. trabalhadores estão sa
.articulando para torpedear a

• aprovação das mesmas no Se-
n:v—, procurando assim iih-
pedir que seja tlnalmenta
coroada esta vitõrin, com a
sanção, pelo presidem..» cia
República, destas duas pro»
posições, antes dó iliri i t'o
Maio, conforme- veenvidicam
os dirigentes sindicais de to-
do o pais.

VISITA DO GEIA AO CENTRO
TÉCNICO DE AERONÁUTICA

Convidados pelo ministro Cor- ,
rêa de Mello, Integrantes do
Grupo Executivo da Indústria |
Automobilística (GEIA) vlsl» I
taráo hoje o Centro Técnico do
Aeronáutica, de Sáo José dos
Campos, estabelecimento que,
além. de se detrUtiar' «. pesquisas
ligadas á Indústria aeronáutica
trata da formação de engenhei-
ros aeronáuticos, atratés do
Instituto Tecnológico de Aero-

-náutica.
O objetivo da visita é o de

permitir aos membros da GEIA
melhor conhecimento das Jns»
talaçOes e do funcionamento
daquele modelar estabolt-clmento
de pesquisas e ensino a fim de

¦ verificarem . as possibilMades de
vir o Centro Técnico f<e Aero-
láutica a cooperar no desen-
volvimento aa indústria auto-
mobllfstlca nacional, na atuil
fase do Intensivo crescimento o

. progresso.

A comitiva é constituída doa
srs. coronel Artur NapóiPáo. ,\a
Souza- representante d»i Minls-
térlo da Guerra; dr. Sklni-y Li-
tlma, reperuf-ntante d.i Mluistf-
rio da Viação e Obras Publica»;,
dr, Alberto Tángero, represen»
tante da SUMOC; dr. Maurício
Pinheiro, representante da CA»
CEX; dr. Américo Cm-v repre»
sentante do Banco Nacional da
Desenvolvimento Econôiiioo; dr.
José Fernandes de Uma, repre-
sentante da Carteira de Cambia
do Banco; o o ro n e 1 en-
genheiro Homero Hoüini e im-
Jor engenheiro Manoel Fllguol»
ra Zello, ambos do Ministfvri
da Guerra.

O "avláo do, Grupo de Trans-
porte Especial cm quo vlajrc ri
comitiva, decolará fts 11,30 ho»
ras, do Aeroporto Santos Dn.
monta

Nova Iguaçu em foco

Ápresentar-se-á Hoje o Matador
Do Sargento Dinorá Âgosti

O lavradoi José Fernandes
Correia de Araújo, --Metro, d*
24 anos, residente á est.-ada dn
Rio D'Ouro, *v*lla de Cava, a»

. p.resentar-se-á, hoje, às auto-
rldades policiais de Nova Igua-
çu, para confessar a autm»la da
morte do -uvgento Dinorá Tor-
res Agostinho, presldento dr.
Associação aos lavradores de

Santo Antônio, a quem abateu
Carnaval, com um tu*o de esplr.
garda de caça.

A Associação Profissional dos
Trabalhadores Rurais n Slnjllu-
res de Nova Iguaçu, oor decisão
do assembléia geral, vai contra»
tar advogado para nolcrA-orar nr».
acusação, a fim de quo eoso cri-
me nAo *ia,u.«» Miipuu»,

\%i\y

PIQUE-NIQliE EM riNUl A
Prossegue bastante •iiilmúdo»

,)s preparativos para j gran.!u
pique-nlquo que os Sl.idlcatoa
¦le trabalhaacres v5o prjmóver,
no próximo dia 16, no aprarrt-
vel recanto do Tinguft. A prof u-
ra de convites, tem sido inten-
sa, na Sedo dos Sindi, atos( .1

' sa, ua Sedo dos Sludii-iato*, *¦*» m Ama&- Êeiífita, «** >-— •*

t


